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A AGRICULTURA MECANICA NO ALTO SERTÃO PARAIBANO
16 camDos de demonstração estão sendo trabalhados em Piancó pela Diretoria de 
Fomento —  Sementes distribuídas gratuitamente aos lavradores pobres de ltaDO- 
ranga Nova partida de máquinas agrícolas para vender pelo prêço do custo 
acaba de receber o Estado — Agricultores de Piancó que compram máquinas — 0 

trabalho do trator induz aos sertanejos o desprêso pela rotina ---------

Uma cultura racional dc algodão mocó. feita sob a d icção da Diretoria 
de Fomento, no alto-sertão da Paraíba.

p iA N C Ó , Itaporanga. Municípios lon- 
giquos onde até há poucos anos 

nenhuma parcela das suas terras sen
tira a ação benefica de arados. Onde 
o trator só era conhecido por urnas 
raras pessoas viajadas. Municípios 
fóra de rota. terras maravilhosamente 
férteis mas que. infelizmente, só eram 
trabalhadas por métodos absolêtos.

Algodoais mocó, mal plantados e 
peicr tratados, do variedades multi- 
hibridizadas, mesmo assim vegetam 
bem alí. safrejai.de satisfafcoriament? 
em centenas de hectares de terras tão 
bôas que teimam em continuar produ
zindo. quasi que a despeito da ação do 
homem.

Em culturas rotineiras, no começo do 
inverno os algodoais são aiimento das 
lagartas, no fim da saíra alimentam 
o gado. Entre os dois períodos êlcs 
floram e frutificam. O gado engorda, 
o sertanejo ás vezes lucra e. .. a la
garta também vai na mesma prospe
ridade. A lagarta chega a ponto de 
tornar-se esperada, desejada mesmo 
porque faz gratuitamente, embora mal 
feita, uma operação necessária — a 
peda —  que o homem não quer exe
cutar. A enxada que e o instrumento 
clásico da retina, em errtos casos é 
julgada até desnecessária. Basta a 
foice para um roço ou dois. A fóra 
isso. o trabalho do proprietário resu
me-se ao plantio inicial e a pagar a 
colheita. A fertilidade da terra c o 
clima propicio para a cultura respon
dem peio resto.

Ora. em condições tais. por maiores 
que 'sejam os fatores naturais propí
cios. a lavoura é sempre precária. 
As safras são infinitamente menores 
do que poderiam ser; o produto é de 
qualidade duvidosa, sem uniformidade, 
ó consequentemente, de valor menor; 
ha os perigos naturais da monocultu
ra; existe, muito acentuada, uma de
pendência das safras do fator inverno

INTERVENTCRIAS F E D E 
RAIS NA PARAÍBA, SERGI
PE E ESPIRITO SANTO

Em agradecimento á comunicação 
feita pelo interventor Argemiro d? F i
gueiredo dc haver reassumido o Go
verno do Estado, dr- regresso da Con- 
feréncla Regional dos Interventores, foi 
enviado ao Chefe do Executivo parai
bano mais o seguinte despacho, pelo 
rir. Benedito Furtado, inspetor da Al- 
fandegív nóste Estado:

“ Jo io  Pessoa. 15 -  Agradecendo a 
"cn lilcza da comunicação de v excia. 
dc haver reassumido a InterventerJa

eontTnúlItóé6 d®"1 sua proveitesa ad-

« Ç K u r ^ S r W a n -

dCfguaunente. agradecermn^a^^eferida

eomumeaçao cm M  fc jréd0 0 ln.
ve nto r A rg e m iro  ue r  e de S áo
terventor Adc‘" “ ‘ .^B ened ito ’ Valacta- 
Paulo. Governado B u interventores 
res. <lt °  Alagoas. Landulfo
” da Ba,à cA u llo  Strublng Mul.er 

de Mato Grosso ri0 oovérno
B n ' * “ " " ’ “ ntervèntores Eronldes 

paraibano, os comunicaram
Carvalho e Jo io  Biey ^ tel.venl0rlas 
haver reassumioo ‘ Qpnzioc e Es- 
Federais nos EsbuJM> 
pirito Santo, respectivameme

longo, não só por causa da humidade 
que os métodos rotineiros desperdi
çam. ccmo é porque creciso que se re
façam as plantas atacadas pelo curu- 
QUirê. E é necessário, ainda, que no
vos surtos de oragas não se abatam 
sóbre a lavoura durante a floração.

Chovesse bem, comesse a lagarta o 
primeira fôlha e desaparecesse em se
guida. fossem dados em tempo os rô- 
cos e o inverno suspendêsse com a 
frutificação dos algodoais, póde o la
vrador rotineiro contar com uma sa
fra bem grande. Havendo qualquer 
contratempo, porém, a produção cái. 
só não oferecendo prejuízo porque as 
despesas de tão ínfimas, são facilmen
te cobertas com qualquer colheita.

Hoie. porém, o ambiente está ce 
transformando. A rotina tende a de
saparecer completamente. Tratores e 
dezenas de arados preparam a terra em 
que os píantios vão ser feitos, plantios 
em que se utilizam bóas sementes. As 
plantas nascem bem. em um espaça
mento aprovado cela técnica.

E fazem-se os desbastes, combatem- 
se as lagartas e outras pragas da la
voura .

A feie?. abandonada por toclos os la
vradores inteligentes, cede lugar aos

cultivadores que capinam cuidadosa- 
mente a terra, não permitindo que o 
mato abafe as plantas e lhes dispute 
vitoriosamente a água que sóbe do 
sub-sólo. por capilaridade. Esta água 
agora toda aproveitada pelos algodo
ais em virtude do trabalho de capina 
e formação da camada de terra sêca 
superficial — causa que são realiza
das peias passagens do cultivador — 
torna a planta resistente a qualquer 
estiada e mais produtiva.

Mercê destes cuidados, ha safra já 
no primeiro ano. a qual, geralmen
te. compensa as despesas de funda
ção da cultura, resolvendo, assim, o 
principal problema da cultura do al
godoeiro mocó. Vem. após. uma co
lheita mais racional, com separação 
dos tipos. E após essa colheita o al
godoal entra em repouso até o ano 
seguinte, quando se faz uma póda logo 
após a primeira chuva que o fez en- 
folhar.

E‘ assim que fazem os lavradores in
teligentes que cultivam algodão arbó
reo na zona' sertaneja. Com a sua 
mentalidade modificada caminham pa
ra uma fase definitiva de progresso, 
correspondendo dessa ferma, ao esfor
ço que nêsse sentido vem desenvol
vendo a atuai' administração do Es
tado.

(Concilie na 7 a pag.)

um BÕm INVERNO ABRE PERSPECTI
VAS DE UMA EXTRAORDINÁRIA SA
FRA NO ALTO SERTÃO PARAIBANO
0 que declarou a esta fôlha o dr. Mateus de Oliveira, en
genheiro do Patrimônio do Estado, após percorrer vários 
municípios paraibanos, inclusive Campina Grande, Patos, 
Pombal, Souza e Cajazeiras —  Recomenda-se agora uma 
visita aos nossos municípios, onde o programa de fomento 
da produção paraibana, realizado pelo esclarecido go
verne do interventor Argemiro de Figueiredo, encontra 
-----------------vasto campo de a ç ã o --------------------
0  concurso prestado pela 
grapde açudagem para a 
manutenção dos núcleos de 

' — população sertanêia —

i
Á SE ENCONTRA nesta Capital, 

de retorno da viagem que em
preendera ao nosso sertão, o 
dr. Matèus de Oliveira, enge

nheiro do Patrimônio do Estado.
O dr. Matèus de Oliveira percorreu 

vários municípios inclusive os de Cam
pina Grande, Patos, Pombal, Souza e 
Cajazeiras. ora em aómpleta es fiação 
invernosa, observando com entusiasmo 
os magníficos resultados obtidos com 
o programa de renovação e extenção 
agrária do Governo Argemiro de F i-

guéirèdo e os notáveis serviços rea
lizados pelas Obras Contras as Sêcas.

A reportagem desta fôlha ouviu o 
dr. Matèus de Oliveira, que nos pres- 
toiu em agradavel palestra, declarações 
sôbre o ambiente de trabalho cons
trutor encontrado por s. s. no sertão 
paraibano.
RECOMENDA-SE AGORA UMA V I

SITA AOS M UNICÍPIOS PA 
RAIBANOS

— Surpreendi-me bastante. — afir
mou o dr. Matèus de Oliveira. — ao 
atravessar o interior da Paraíba, dês. 
de os Cariris até o alto sertão. Ví por 
toda parte crescentes e fecundas ati
vidades. que convem registar. As pre
feituras dos municípios que percorri 
trabalham com interêsse pela pros
peridade de sua terra, dotando-a dc 

(Conclúe na 7.a pag.)
• I-0 PRESIOENIE E 0 EXÉRCITO

0  presidente Vargas definiu, em traços em polgantes, toda a política de intransigente 
asseguraçào da nossa soberania, indicando-nos a atitude vigilante aue devem os guar
dar, de completo preparo militar e civil, para enfrentar as situações mais difíceis com  
a ação patriótica das nossas forças m ilitares. Dai o grande Exército que o Brasil está  
formando. Um Exército á altura da nossa grandeza —  pronto, eficiente, bem apa

relhado para cumprir integralm ente a sua nobre m issão -------------------
nos campos de Saican, no Rio 
Grande do Sul.

O Brasil voltou-se, unanime, 
para aquêles exercícios militares 
— os maiores já realizados em 
nossa Pátria — acompanhando- 
lhes o desenvolvimento e a des- 
trôsa e o espirito de disciplina

Q  EXÉRCITO Brasileiro acaba 
de dar ao mundo uma impres

sionante demonstração da sua 
eficiência, com as grandes mano
bras realizadas por 30.000 ho
mens, das armas de infantaria, 
artilharia, cavalaria aviaçao,

A “ROYAL AIR FORCE” DESTRUIU, ONTEM, 
QUASI POR COMPLETO A BASE AÉREA ALE- 
MÃ DE HOGUM,  N A I L H A DE SYLT
Essa com unicacào foi feita pelo “ premier” Neville Chamberlain que também acen 
tuou: “ Consta-me que o ataque ainda continua’’ —  A base de Hogum servia de ponto 
------- de partida dos aviões alem ães nos seu s  “ raids” contra a Grã Bretanha ---------
I ONDRES. 10 (BBC-Inglaterra! — 

J Houve, hoje. na Camara dos Co
muns, um dramático momento quan
do o "prem ier” Neville Chamberlain 
anunciou que a aviação britânica rea
lizou um “ raid" sôbre a base alemã 
de Ilogun, na ilha de Sylt, destruin- 
do-a quasi per completo.

O sr. Neville Chamberlain recebeu, 
muitos aplausos ao dar essa noticia, 
informando ter recebido a comunica
ção radio-tclegrafica do comandante 
da esquadrilha, concluindo: "Consta- 
me que o ataque ainda continua ” .

A base de Ilogun é o ponto de on
de teem partido todos os aviões ale-

ESTA EM SÃO BORJA O PRE
SIDENTE GETÚLIO VARGAS
S. excia. foi recebido com grandes festividades em sua ter
ra natal, tendo seguido, anós, para a Fazenda Santos Reis
J^IO, 19 (Agência Nacional

Brasil) — Comunicam de 
São Borja que ás 9,40 horas o »<- 
viào militar “ Loovheed” 0-2, que 
conduzia o presidente Gôtúlio 
Vargas aterrissou no aerodro-io 
dali.

O Chefe do Govérno brasileiro 
foi recebido com grandes festivi
dades.

S EXCIA. SEGUIU PARA A 
FAZENDA SANTOS REIS 
S. BORJA, 19 IA UNI AO > —

Depois de algumas horas de per- - Estado e do BraslL

manencia nesta cidade, o presi
dente Getúlio Vargas partiu j «i- 
ra a Fazenda Santos Reis, oiuL* 
passará algum tempo de repouso.

O Chefe da Nação não fixou o 
tempo de sua demora, visto ter 
de partir para Pôrto Alegre, omU 
se encontrará com o ministro da 
Guerra, general Enrico Gaspar 
Dutra.

Prestar informações exatas ao De
partamento Estadual dc Estatística é 
dever de todo paraibano amigo de seu

mães que conseguem atingir a costa 
da Grã Bretanha.
A ALEMANHA NAO TEM O D IR E I

TO DE EVOCAR A LEI 
LONDRES. 19 (BBC-Inglaterra) — 

Um deputado socialista falando, hoje. 
na Camara dos Comuns, declarou que 
a Alemanha não tem o direito dc evo
car a lei internacional contra qual
quer medida que contra cia tomem os 
aliados.

Aquele que procura a lei. — decla- 
rou o parlamentar, — deve ter as mãos 
limpas e as mãos da Alemanha estão 
manchadas com o sangue dos nossos 
marinheiros.
UMA PATRULHA ALEM A CAIU EM 

EMBOSCADA
PARIS, 19 (BBC-Inglaterra)

A oÓBtei do Sane, uma patrulha alemã 
caiu na emboscada que lhe fóra ar
mada pelos franceses, sofrendo várias 
baixas.
AS PERDAS 1)0 MAR NA ÚLTIMA 

SEMANA
LONDRES. 19 t BBC-Inglaterra) — 

O Almirautado informou o seguinte 
sôbre as perdas no mar. da última se
mana: 8 navios alemães com mais de
15.000 toneladas, em troco de 8.609 
toneladas aliadas e 4 navios neutros 
com cerca de 15 000 toneladas 
NENHUM NAVIO PERDIDO EM 

COMBOIO
LONDRES. 19 (BBC-Inglaterra) -  

O Almiruntado anuncia que na últi
ma semana iienhni navio foi perdido 

(Conclúe na 7.R pag.)

dos nossos soldados que cumpri
ram interessantissimos têmas ela
borados pelos altos comandos mi
litares .

O presidente Vargas, com rdu- 
pa de campanha, vivendo o am
biente aguerrido das manobras 
do Exército em Saican. em con
tacto diréto com oficiais e solda
dos, apreciou o período final das 
meámas. recolhendo as melhores 
impressões do que pôde observar, 
relativamente á eficiência das 
nossas unidades de terra no papel 
altamente patriótico que lhes ca
be, que é defender a nossa sobe
rania e os nossos destinos histó
ricos.

E o grande Chefe se torna ca
da vez maior pela simplicidade 
das suas atitudes, pela maneira 
natural com que sabe apare
cer de público, para melhor se 
aperceber das nossas realidades, 
visitando e inaugurando as rea
lizações do Estado Nôvo, e trans
portando-se de um ponto a outro 
do País no intuito de observar as 
condições gerais em que se pro
cessa a política de renovação na
cional .

Ra pouco, o Presidente, via
jando ao Sul, teve ocasião de vi
sitar os prósperos núcleos colo
niais de Santa Catarina, ali rece
bendo as maiores manifestações 
de simpatia.

E, após as manobras militares 
de Saican. s. excia. externou am
plamente as suas impressões, no 
discurso pronunciado por ocasno 
do churrasco .que lhe foi ofe
recido pelos oficiais participt.i- 
tes daqueles importantes exercí
cios. Póde-se, assim, apreciar mais 
uma vez. da maneira eloquen
temente acessível e objetiva com 
que o presidente Vargas en
cara e aproveita, com o seu alto 
senso patriótico, todas as opor* 
{.unidades para tocar no coração 
da Nacionalidade, expondo os nos* 

(Conclúe na 7.» pag.)
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T R A N S F U S Ã O
r> n  S A N G U E  (MARAVILHOSO) 
COM 2 VIDROS AUGMENTA 0 PESO 3 KILOS

u-  y—
CUIDADO COM A TUBERCULOSE

\  OS T A LU D O S , D KPALTE R AO O S ,
« £  -  -----  IX U O T A D O S , ANÊM ICOS.
i  . ( « 2 l  mã e s  « O I  C R IAM , M AG RO S,

S  CRlAJVÇAt «A C U n iC A S ,
•1

Keceherá« o © ffrito  «Sa travvjfaá&o A* 
M utue  t  • toDlfiüAvfc» rcta I do Ol fM-  

*1*no. c«)â o

L " .

(Oficial)
/. presidência da L. D. P. comuni- 

(\ aos seus clubes filiados que se acha 
:?i. na a inscrição dos mesmos no 
Ca.ni ■ anato Paraibano de Futeból 
para primeircs e -segundos quadros, 
i.a íorma do Regulamento em rigôr. 

o dia 25 do corrente.

A NOVA DIRETORIA 00  B0TAFÔG0
E a seguinte a nova diretoria do 

it tafógo Esporte Clube, segundo co- 
mu meação qu? recebémos :

DIRETORIA EXECUTIVA

Presidente — Álvaro Dias de Vas- 
coia lo.v vice-presidente — Dr Alui- 
sio da Cunha Raposo; 1° secretário — 
fcámuel Giverts; 2.« secretário — Fer
nanda Eenevides; Tesoureiro — Dante

REMINÍSCENCÍAS
F- Coutinho de L. e Moura

IT LAÇ A O  DOS ESTUDANTES PA- 
f WRANOS MATRICULADOS NO 
PRIM EIRO  ANO 1)0 CURSO TU- 
K líilC O  DA FACULDADE DE RE- 

CTFE EM 1904

Primeiro Ano:

da

gu?l

João Vieira Carneiro, natural 
Paraíba’ Alulsio Ferreira Bailar, "a- 
,jr.ii (la Paraíba: Arnaud Ferreira 

í- 1 tor natural da Paraíba; Antonio 
h'.drigo de Carvalho, natural da Pa- 
.• , José A r gusto de Carvalho Mé-
I■ n. uu-al da Paraíba; Sabino No- 

•íra «de Vasccncélos. natural da Pa- 
...,0a; Eugenio de FigceírêçTo Neiva. 
natural da Paraíba; Frederico de Fi- 
v icin' do Neiva. natural da Paraíba; 
Manu.) Carlos de Andrade Lima. na
tural da Paraíba: Manuel Vicente ter- 
,-T Junior natural da Paraíba: Diogo 
L  vino Flores de Oliveira, natural da 
Paraíba: Leonardo Smith de Lima.
,...T ,rc! da Paraíba; Antonio Carneiro 
Mena natural da Paraíba: João Na- 
ví i r o 'Filho, natural da Paraíba; A- 
da berto Raynéro da Silva Marojn. 
n r4u• íil da Paraíba; Anloeto Ribeiro 
V;.rejJo natural de Pernambuco: An- 
I . o AJÍredo da Gama e Mélo F<'ho.

«u' í.1 de Paraíba; S?v-rlno An»-nio 
■ R Coma o Mélo. natural da Paraíba; 
An’ onio Fernandes da Cunha Lima. 
natural da Paraíba: Antonio Lins Ma
rinho Falcão, natural da Paraíba; 
I-nos Ranulfó Monteiro da Franca. 
»■•aiui:*l da Para'ba: José de Inojosa 
Vair-jão. natural da Paraíba; Artur 
José de Arauto natural da Paraíba: 
Augu to Francisco de Rezende, no- 
• uinl da P;-ralha; José Lins Néto, na
tural da Paraíba: Pedro Tavares tí' 
Mélo Cavalcanti, natural da Paraíba; 
Antonio Cavalcante de Oliveira Lima, 
natural da Paraíba; Francisco Pinto 
P :ôa Junior, natural da Paraíba; 
Fianel^co Vidal, natural da Paraíba: 
João Cavalcante Carneiro Monteiro, 
natural da Paraíba; Ernesto Emilian-'* 
<- • Almeida Monteiro natural da Pa- 
iníba; João Aurellano Camilo de Al- 
buqiK ’ que Junior, natural da Paraí
ba; .t de Lima Vinagre, natural da 
."uiaíbu; Manui I SlmpJlcio Paiva, na
tural da Paraíba: Alvaro Correia Li- 
«• *:í natural da Paraíba: Femüo Pa- 
<■' de Aiagôo, natural cia Paraíba;
I u-iv-ci íeiano Zonavde de Albuciusrquc* 
Nb br eg u. natural 'da Paraíba: Rornulo 
Rubens Cavalcanti de Avelar, natu
ral d:' Paraíba: Francisco Coutinho de 
l.uiri e Moura, natural da Paraíba; 
GemJniano Juréma Filho, natlíral ila 
Paraíba; Antonio Inácio cíe Barro.s Ri. 
teuo. natural do Paraíba; José Joo. 
quim da Neves Filho, natural da Pa- 
i.'iib.i; Manuel Ferreira de Andrade 
Junior natural du Paraíba; JoãoMou.
I iro da Fiança, natural da Paraíba; 
r  'n  Eugênio Toares, natural da Pa.
I alüa

Grisi: Vice-tesoureiro — Jtísé Vitallano 
de Carvalho; Diretor de esportes — 
Alulsio Soares Campos; Vice.dito -  
Amonio Tourinho Pais Barrêto; Di
retores fiscais — Arioaldo Petruci e 
J-cse Eduardo Holanda Filho.

Conmissão de sindicância: João *ei. 
xeira de Carvalho. José Maia cie No
vais e Juarez dos Santos.

, DIRETORIA DE HONRA 
Presidente — Dr. Renato Ribeiro 

Coutinho; Vice-dito — Dr. Ronn.lo 
de Alm ida: l.° secretário — Eduardo 
Cunha; Tesoureiro — Flodoalclo Pci- 
xôto; Orador — Diuval Espínola.

GOTAFÔGO E. C.
Esteve ontem reimitía. realizando a 

sua sessão semanal, a diretoria do tri
ca m peão Bo ta fôgo» E . C .

Dentre outros assuntos ficou resol
vido o seguinte:

Aceitar como sócios efetives os se
guintes srs.: Hermogenes de Medeiros 
Filho Humberto de Luna Freire. M ar
celo Coutinho. Carmélo Rufo, Corjesu 
Lopes Cuiy. Pedro F. da Silva. José 
F. Rezende ? José Lira Campos.

— Licenciar, por tempo indetermi
nado o consócio capitão dr. Valdeinar 
Kitzinger, inserindo-se em ata /olos 
de agradecimento e louvor á açÃo t jó
nica do mesmo, durante o periodo que 
s-rviu na direção de esportes do Bota
fogo.

— Eliminar d.o quadro social, por 
motivo de ausência do Estado, os srs. 
Dercilio Neves. Jaceguai Martins e 
Floriano A Araújo Góis.

Fõram ainda tratadas várias provi
dências de ordem técnica, relativas ao 
treinamento das esquadras que repre
sentarão o clube no campeonato oii. 
cial déste ano. sendo delegado amplos 
poderes de ação ao técnico sr. Auilslo 
Soares Campos.

A ' sessão compareram todos os di
retores do clube

P A R A Í B A  C L U B E
OFICIAL

Haverá, hoje. mais um rigoroso trei
no de basqueteból. para o qual se faz 
indispeh&avel a presença de todos os 
Jogadores.

O diretor de esporte lembra a mi- 
"ortanela do mesmo, per se tratar do 
último ensaio preparativo para o or- 
n io de domingo e. outrossim. que o.- 
faltosos não tomarão parte no referido 
torneio.

O treino em aprêço terá Inicio ás 19 
tioi as impreterivelmente.

E S P O R T E  C L U B E
O sr. presidente cio Esporte avisa 

por nosso intermédio, aos srs sócios

E S P O R T E S
L M  DESPORTIVA PARAIBANA

È - y

s j l

J 0 § f
| M o m  k a A v f e r u w !  D «sco qu e  

apareceram os primeiros dentinhos 
os trigemeos loram acustumados 
ao uso d iaiio d o  C rem e  dental 
E U CALO l e. por isso. eles têm hoje 
os dentes íortes. claros e bonitos, 
con ío im ©  a te s ta m  seus pais. j

T r i q ç m e o *  /
B r a s i l e i r o s ;

Estas três lindas crean- 
ças desde que nasceram usam o sabo
nete EUCALOL e ató hoje têm a cútis 
limpe e macia, como afirmam seus pais.

E ’ propósito da diretoria realizar o 
torneio inicio do Campeonato no pri
meiro domingo. 7 do mês de abril pró
ximo .

A secretaria só aceitará a Inscrição 
dos clubes filiados mediante n quita
ção junto á tesouraria.

BRASIL LTDA

de honra, que u partir de hoje. o sr. 
Alulsio Falcão, procurador do clube, 
receberá de cada um a contribiuçào 
anual, solicitadas ultimarnente por 
cartas que lhes loram dirigidas.

Espera de todos a máxima pontuali
dade em atender ao procurador.

No próximo domingo serão inicia
dos os treinos do Esporte já estando 
tomadas os necessárias providências 
para que o primeiro ensaio do rubiu- 
negro seja coroado de êxito

0 erxaidro inter-municipal 
de domingo próxima —  
“ Combinado Tricolor” x 
“ Industrial” de Santa Rita

Os afeiçoados do [esporte bretão en
tre nós, terão, no próximo domingo. 
21 do corrente, uma bôa tarde de l'u- 
^eból. com o encontro inter-municipal 
a registar-se no aramado do Paraíba- 
Clube, entre o Combinado Tricolor, 
desta capital e o Industrial, de Santa 
Rita.

O Combinado Tricolor, composto 
dos destacados pebolistas desta cida
de. apresentar-se-á frente a um ad
versário que. embora novo e desconhe
cido de nossas rodas desportivas, vem 
no entanto mantendo, nos meios onde 
se exibe, atuação de certo relevo, afir- 
marvdo-se um conjunto ardqroso e 
combativo.

Poristo. estamos convicto de que o 
próximo inter-municipal atrairá ao 
campo da Av. 1.» de Maio uma assis
tência numerosa, interessada no de
senrolar da peleja que se vai ferir.

Em outras notas daremos melhores 
informes sobre o prélio de domingo 
próximo. /

fAMBIÁ âTLÉTiSO GLUBÍ
O diretor do departamento de volei

informa que amanhã ás 14 l 2 horas 
haverá treino obrigatório na quadra 
do Parque Arruda Cantara.

LIGA JUVENIL DESPORTIVA 
PARAIBANA

Realiza-se. hoje. ás 19 horas erp 
■ sua séde social, á Avenida Capitão 
I Jc é Fessôa. 475. mais uma sessão or

dinária para tratar de vários assun
tos. inclusive o sorteio das equipes rr- 
sorvas para o toneio de domingo.

c ELfPÉlA ESPORTE CLUBE
A diretoria do Felipéia convida os 

i m arregados das vendas dos bilhétes 
para o sorteio cb rádio, no dia 24. á 
recolher as importâncias até o sábado, 
ns 12 horas

Santa Glória Esporte Clube
A convite do Onze Esporte Clube, do 

Rio Tinto, deveiá seguir domingo ás 
5 horas, a embaixada do Santa Glo. ia, 
até aquele município, a qual irá che
fiada pelo tenente Sebastião Caiisio

JaguaiíL‘8 FuisbcE Glubs

Realizou-s“ . ontem, ás 19 horas em 
sua séde social á rua da Paz. a posse 
da nova diretoria dessa agremiação 
esportiva, tendo sido reeleito o sr. 
João Batista Cruz.

o  ato da posse foi solêne. tendo fa
lado vários oradores.

ResTcssem os brasileiros
BUENOS AIRES. 19 (Agência Na

cional — Brasil) — Os jogadores bra- 
rileiros Nascimento. Afonsinho, Leo~ 
niclas e Zézé r.gressaram hoje. cie 
avião ao Rio de Janeiro.

Os restantes, viajarão no dia 21 tio 
corrente, também por via aérea. .

NOTAS DO FÔRO
PROCLAMAS DE CA.SAMENTO

Caitório do Registro Civil (|a Capi
tal — Escrivão — Sebastião Bastus

Fôram afixados editais de procla
mas dos contraentes seguintes :

Pedro Correia Gomes, auxiliar cie 
chsenhlsta, maior e Creusa Pereira dr 
Soiisa. niençr, solteiros, naturais do 
Distado cie Pernambuco, domiciliados 
e residente nesta capital á Av 
B Rchnn n.««s 446 e 417.

Francisco Gomes de Lima, negoci
ante ambulante e Severina Soares de 
Lima. maioies. naturais deste Estado, 
solteiros perante a lei.- porem )á casa
dos religiosaihénte, domiciliad-.s e resi
dentes nesta capital á Av. Cruz dos 
Armas. 839.

Arnobio Macèdo de Andrade, cornar- 
ciório e cl. Aurelia Nóbrega clè GIívm. 
ra. maiores, solteiros, naturais desta 
capital, ende são domiciliados e resi
dentes á rua do Tambiá. n.° 27G, 
Duque de Caxias 602 e Padre Rohm. 
60.

No mesmo cartório foram feitos di
versos registros de nascimentos e óbi
tos

PARAÍBA CLUBE
A manhã esporíivo-dansante do próximo domingo

diretoria social, que fará realizar umO Paraíba Clube vai inaugurar, ofi- 
cialmente. domingo próximo, a sua 
temporada esportivo-social déste ano. 
com uniíi brilhante* matinal, que já 
vem constituindo o assunto dos nos. 
sos altos círculos sociais e esportivos.

A primeira parte dessa interessante 
manhã festiva, está a cargo da dire
ção esportiva que. em vista do gran
dioso sucesso obtido no torneio de bas- 
qiicteból de sábado último, resolveu 
organizar um outro em que tomarão 
parte novos e bons quadres.

Além dêsse importante certame, re. 
alizar-se-ão diversas partidas de tenls. 
nas ouais tomarão parte jogadores do 
Clube e jogadores cie uma embaixada 
da vizinha ciclnd“ do Rio Tinto que 
possivelmente nos visitará naqiiêle 
mesmo dia

Da segunda porte está encurreguda

CLINICA m e d ic a  d o  a d u l t o  r. k l k t b k .t d a d f . m e d ic a

D R .  H U M B E R T O  N Ó B R E G A
Kx-Intomo dn Tcruprotfea Cllnlc» (Faeiildadfs dr Mídlclna ela Bala) 

Kx-AMlatcnt« dr Clinica dag Doenças Tropicais r Infecciosas (Faculdade 
Nacional dr Medicina

Chefe do Brrvlço de Cllulra Médica do Hospital Santa Isabel íSceçfto dr 
Mulherei) Médico do Asilo de Mendicidade Carneiro da Ct-oln» n du 

Penitenciária rlc Estado 
DOENÇA8 DO CORAÇAO E VASOS. ESTÔ
MAGO. INTESTINO. FÍGADO E RINS 

Consultório: — Avenida Guedes Pereira. 62 - i.° andar 
Residência — Avenida General Osório, 18U - TeJefóna 1631 

CONSULTAS DIAKIAM DAS 1C UOKAS EM DIANTE

animado programa clansante. no qual 
tccaiá uma das melhores orquestras 
cia cidade.

A manhã espcrtivo-dansnnte do 
próximo domingo, de certo obterá uni 
grande sucesso, quer pelo caráter de 
qu • a mesma esta revestida, quer pe
lo conceito de que gosa o Paraíba 
Clube na alta sociedade paraibana

Das 7 horas ao meio dia. funcionará 
o excelente bar da séde cie campo

Ciillier, cm terra boa, 2.000 quilos de 
mamona por hectare nao ê coisa do 
outro inundo.

E dois mil quilos de mamona va 
l**in 3:0005000 r custam ao pluntatloi 
100 ou fiOO mil reis.

Faça uniu experiência. Plante ma 
mona e (ma dinheiro fácil.

•V Diretoria de Produção dlr-lhe-s 
como plantar.

FAV ORITA
PARAIBANA

DE

Ascendlno Nóbrega & Cia.
Praça Antonio Rabêlo u.* IZ 

Fône 1381

Clube de Sorteios de Móveis 
Autorizado e fiscalizado pela Dele

gacia Fiscal da Paraíba 
Cartas Patentes ns. 2 © 3

Resultados das extrações dos cou- 
üons-hrlndps gratuitos realizadas

em 19 de mareo cie 1940 
Extração ás 15 horas

« 0 Prêmio .. . 6386
o 0 »> 6510
3 « 0733
1 «1 «« 1528
5 0 »» 5955

Extração ás 16.45 horas

1 ° Premlo 4759
2 o 6414
3 o 0100
4 u 7822
5 ° ”  . . . 6850

!  no Pessôa. 19 de março de
1940

A'fcCKNDlNO NO H ftr.tlA  A  C IA
- Concessionários 

JOSE* DA M A T A  C A B R A L  —
Fiscal.

i m p r e n s a O F I C I A L
A Gerência da Imprensa Oficial avisa ans interessados que a venda

de selos estaduais no Posto da mesma 
ao seguinte horário :

•euarliçuo obedece, rigorosumenfe

d e  8'4 HORAS A 'S 11 DA MANHA
DK IS'.. HORAS A-S lb DA TARDE
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ü M E D I C I N A  NA L I T E R A T U R A
A UNIÃO — Quarta-feira, 20 de março de 1910

,  P A R rr rA *  „  POMPEU DE SOUZA
A  mente ísie^ünf! simultânea- de propósito. St disséssemos uma cole- 

/ í  tor aout esfé i  ll Y OS , '*?• mentiriamos. Colcçáo nSo da a
o seu chapéu . idea de unidade, de homogeneidade, 

»- tg e r , e "Caça- que conjunto dá E que è uma nota 
característica essencial désse Tivro. 
Desse lii'ro que, — de Mo uno nas suas 
partes, de tão homogeneo na diversi
dade das várias vidas que conta nare- 
ce mais o romance d.7 caçada ao mi
cróbio onde cada vida á>z cada ,um 
aos caçadores tosse um captitulo 

E, para difini-Ho melhor, leiamos 
alQumas palavras do prefácio do prof. 
Maurício de Medeiros, seu magnijico 
tradutor brasileiro: - -  “ Em geral, a 
história dos grandes homens é aooita- 

— versa os a°  c0:n uvia grandiloquência, que
prático das atividades pron% ,ovam ^o  ' .'sn® ^ ra a re(*idade dessas vidas. O 
médioo. o combate r i / ) i S a  r o !  - l -  c:m um - l<",ando 71 áo roman-

tor,

que falam de mais perto.
Os conteúdos de ambos sc aproei- 

T ™ 2* ?  s' meswo* fidos assunüps que 
jerem. e se aproximam também pela 
sua apresentação, pelo tratamento de 
ta "  o^unt^s j

de ambos é o medicina. Um. 
~~ Dou sor. aqui está o seu chapéu"

IMINENTE A FORMAÇÃO DE UM GABINÊTE 
FRANCÊS “NITIDAMENTE DE GUERRA l i

Em Berlim {ala-se abertamente na íormação de uma aliança oíensiva e defensiva entre 
a Alemanha, Itália e Rússia

PARIS, 19 (Agência Nacional-Brasil) 
— Considera-se iminente a íor

mação do um “ governo nitidamente 
de guerra ” , coin o objetivo de dar 
maior impulso á — luta contra 0 ini
migo.
'O  atual primeiro ministro Dala-

dier ficaria na presidência do Consê- 
lho. nomeando-se novos ministros pa
ia as pastas do Exterior e da Guerra.

ALIANÇA ITALO-RUSSO-ALEMA

BERLIM. 19 (Agência Nacional-

tra a doença, o  contacto do médico 
com os doentes. O outro, — Caçado-
Y . L i L ™ ™ ~  d i o d e s  inws- 

■ dos trabalhos de pestigações teóricas 
qu.sa para o descobrimento dos càu-  1 brem 
sadores invisíveis da doença, dos agen
tes misteriosos do sofrimento *» da dòr

E. assim, involuntariamente, os dois 
livros se completam: enquanto um 
conta os esforços dos sábios na procu
ro dos inimigos ocultos da vida e da 
alegria do homsm, o outro mostra a 
luta dos médicos contya aqueles in i
migos descobertos pelos sábios. A me
dicina nascendo, se formando, se re
novando — e a medicina agindo, lu 
tando defendendo a humanidaite. A 
concepção da teoria e as aplicações da 
prática. O esforço descobridor, inves
tigador da natureza —  e o esforço do
minador dessa mesmo natunzza. As 
duas faces da medicina, os dois capi- 
falos do romance da medicina, estão 
aqui nesses dois livros.

Em "D ou tor aqui está o seu chapéu" 
remos, através da auto-biografia de 
um médico-clínico, a biografia da cli 
nica-médica: na história dèsse médi
co, a história dos médicos, de uma por
ção de médicos. E em cada caso cliitico 
dèsse médico ha um caso humano para 
o leitor, em cada doentje ha um ho
mem. em cada portador de doença ha 
um portador de uma alma, em cada 
carga humana de dòr es e mazelas ha 
uma carga humanisdima de grande
zas e misérias morais. E pcJr tra i déca
da história dc d<.* nte está a história do 
doente, o por traz da história de cada 
ataque â vida está uma história na 
vida. E asdini. através dó sofrimento, 
através das dóres, da morte, das fata
lidades e das esperanças desespera
das, — êsse médico inglês que se to r
nou americano viu a própria vida nas 
vidas que êlz salvou ou perdeu, viu a 
humanidade mesma nos homens que 
êle disputou a morte. E, com êsses pe
daços da vida. com ésses retalhos da 
humanidade, êle recompoz para os le i- I 
tores do seu livro de memórias a ] 
imagem da vida sorridente e sofredora 
na fisionomia da humanidade rindo 
e soluçando. E. dessa, nos dá um qua
dro de grande extenção pintando com 
grande intensidade. Um quadro p in
tado com  todas as qualidadzs e todos 
os defeitos do amadorismo, de quem 
é um profissional da medi. ina c não 
da literatura. Qualidades: a exponta- 
neidade, a sinceridade, a causa viv i
da. De feitos: a zvidência da tese. a 
estensividade da demonstração, o ex
temporâneo das divagações, c» vez 1
em quando com geito de artigo de jo r- 
nai, dz comunicação, a sociedade de 
medicina. Qualidades que a tradução j 
do st. Tasso da Silveira não prejudi
ca. Defeitos a que a tradução ás vezes . 
acrescenta novos, traduzindo em al
guns liígares mais o sentido vacabular | 
quz o verdadeiro senbido, o sentido {
propriamente dito. j

Quar*o ao ou tro  — “Caçadores de j 
ni.cróbios", — è um conjun to de rd- j 
pidas e animadas biografias de alguns 
homens de laboratório que, com as len- 1 
tes de seus m icrocópios. se dzdicaram  ( 
a essa caçada inestimável para o bem 
da humanidade.

Dizemos um conjunto de biografias.

risa por conta própria, pinta os ho
mens em cores dc tamanha' imaoiha- 
Cáo que eles parecem semi-deuses. 
olímpicos e niagestasos no menor de 
• us gestos. A verdade, que êles desco- 
brem. surge, nessas biografias, como 
uma espécie de inspiração sublime de 

1 iluminados por uma prcciencla miste
riosa das eousas... Paul KruHf foge 
a êsse estilo e nos apresenta um Pas- 
teur. por exemplo, coçando a cabeça 
atrapalhado, como qual quer de nós.

VIDA RELIGIOSA

á7ante de uma diiiculdájle, 011 um 
Paul Ehrlich, dando murros na mòsa, 
entre dois goles cerveja e duas ba
foradas de seus eternos charutos 
Nisso é que está 0 encango do livro, 
porque nos mostra que êsses homens. 
wo humanes como todos os demais, 
com s:us defeitos, vidios, qualidades 
e virtudes chegaram a grandes ver
dades com a única arma. de que dis
põe: a inteligência! E, não raro, foi 
a verdade que saltou diante dc szus 
olhos, cujo grande mérito jo i o de sa
ber olhar, ver compreender! AsSim des
crita. a vida desses grandes homzns 
adquire um halo de expeçial beleza, 
e mais util se torna conhecê-la pel > 
que de grandioso se disprcnde da sua 
simplicidade humana".

A HISTÓRIA  
0 0 B R A S I L

É MATÉRIA AUT3N0MA NO 
ENSINO SECUNDÁRIO Gl- 
-----------  N A S I A L -----------
Uma portaria nêsse sentido  

do ministro da Educação
RIO. 19 (A UNIÃO ) — O sr. Gus- 

tavo Capanema. ministro da Educa
ção, assinou uma portaria determinan
do que a História do Brasil constitui
rá uma matéria autônoma no ensino 
secundário ginasial, desligando-se por
tanto da História da Civilização, co
mo vinha sendo ensinada.

A História do Brasil será ministra
da nas 4.a e 5 a séries do curso funda
mental.

. Plantar agave é preparar-sc para 
ter um produto de grande valor e de 
mercado certo, sem temer estiadas ou 
chuvas estemporaneas.

OS ATOS DA SEM ANA SANTA . NA
CATEDRAL METROPOLITANA — 

HORÁRIO E PAUTA DOS 
m in is t r o s

DIA 20 — Quarta Feira Santa, jun
ção ás 15 horas. Cantores das Lições: 
Alfrédo Barbosa. Arlindo Thiescn. 
Francisco Saiês. padres Luiz Oliveira. 
Gentil de Barros. cônego Teoclomiro 
Queiroz. João Gomes. José Tiburcio e 
Odilon Coutlnho.

DIA 21 — Quinta Feira Santa, jun
ção ás 6 horas. Solio — Cons. Odilon. 
Ma tias e Florentino. Altar -  Cónego 
Afonso e oe. Luiz Oliveira. Lava-pc». 
junção ás 15.30 horas. Altar — Cóne
go João de Deus e subd. José Seve- 
rino. Solio -- Cônego Pires e Teoclo- 
miro. Cantores das Lições: Eurivuldo 
Tavares All rêdo Barbosa. Arlindo 
Thicsen. cônego Tcodomiro Queiroz. 
João cie Deus. Sevenno Pires. João 
Gomes. Pedro Anísio e Odilon Cou
tlnho.

DIA 22 — Sexta Feira Santa, jun
ção ás G e meia horas. Solio — Cóne
gos Piros c J de Deus. Altar — Cô
nego Odilon, pc. Gentil e sub. Jose 
Severino. Canto da Paixão — Cônegos 
Odilon. Afonso e pe. Gentií. Oficio dc 
Trevas, junção ás 15 horas. Cantores 
das Lições: Antonio Alves. Eurivaldo 
Tavares. Francisco Sales. José Seve- 
rino, pe Gentil, cônego João Gomes. 
Sc ver J no Pires. José Tiburcio. Odilon 
Coutinho Procissão do Senhor Morto 
— Oficiantes- cônego Pedro Anisio. 
Teoclomiro e pe. Gentil

DIA 23 — Sábado Santo — Junção 
ás G.30 horas. Altar — Cónego A 
Afonso. João cie Deus e pe Luiz Oli
veira .

DIA 24 — Domingo de Pascoa 
Junção ás 8 horas. Solio — Cónego 
Odilon, Ma tia» e Pires. Altar -  Cô
nego A. Afonso e pe. Gentil.

HORÁRIO DAS JUNÇÕES RELIG I
OSAS DA SEMANA SANTA NA MA

TR IZ  DE N. S. DO ROSÁRIO

DIA 21 — Quinta Feira Maior — 
A Sagrada Comunhão será distribuí
da dêsüe 5 horas. A's 7 horas será ce
lebrada Missa Solene e Comuiyiáo 
Gerai' de todos os fiéis Terminada a 
S Missa levar-se-á 0 Santíssimo para 
0 Santo Sepulcro acnde ficará expos
to também durante a noite, até a hora 
da Missa dos Presant iflcados do diu 
seguinte.

Convidamos as famílias para fazer 
sua hora de adoração, observando a 
hora marcada para os moradores das 
respectivas íuas e avenidas A pauta 
de Adoração especial vé-se nas por
tas da igreja' e na Portaria. A s  4 
horas da tarde Lava-pés c Sermão.

0 IITUL0 DE ELEITOR NÃO É PROVA DE 
HAVER 0 SEU PORTADOR ADQUIRIDO 

NACIONALIDADE BRASILEIRA
0  m inistro da Justiça responde a uma consulta que lhe 

foi dirigida pelo Conselho de Imigração e Colonização

ÁS REPARTIÇÕES
públicas fed erais não d ev e 
rão íu n cien ar n os dias 21 ,

22 e 23
RIO. 19 (Agência Nacional -— Bra- 

siD — O presidente Getúho Vargas 
determinou que as repartições pu - 
blicas federais não funcionem nos dia - 

..de quinta, sexta e sábado da Semana 
Santa

RIO, 19 (Agência Nacional-Brasil) 
— Reuniu-se, ontem, no Palácio do 
Itamaratí, o Conséjho de Imigração e 
Colonização,

O expediente constou de um oficio 
do ministro da Justiça sôbre a consul
ta que lhe fóra dirigida pelo Consêlho. 
indagando se o titulo dc eleitor apre
sentado pelos estrangeiros que ainda 
não hajam votado, constilue prova de 
nacionalidade brasileira ou se cie pos
se dèsse titulo deverá o interessado 
requerer ao Ministro cia Justiça a 
expedição do titulo declaraUrio ae 
cidadania brasileira.

D E  PERNAMBUCO
M J N D A P O  O AÉREO CLUBE UE

"PERNAM BUCO
P i? m p p  19 (Agência Nacional - 

B , S IP  Foi fundado nesta capital 
o 1 Aéreo Clube de TOREFO RM A DO d A B A S TL of

ü  ,o (Aaêncla Nacional — 
RECIFE, 19 secretaria da v.acao 

Brasil) — a  B e c e ta abastecimemo 
Iniciou as „»ntido de aumen-

VES

r e c i f e . 19 (ABên.° í t  S ftr'°SarBarbo-
Brasll da V i a « »

™ ^ n o ed o m # Í  P ™ “  ' ,n

do Estado do R io Gran-

de do Sul e representou várias vezes 
n referido Estado nas legislaturas da 
Cornara Federal.
A ETLHETERJA DA EXPOSIÇÃO 
NACIONAL DE PERNAMBUCO REN

DEU 590 CONTOS 
RECIFE. 19 i Agência Nacional -  

Brasil) — As bilheterias da Exposição 
Nacional de Pernambuco renderam 
durante o funcionamento do certame 
a importância de 590 contos 

De acôrdo com o contrato firmado 
entre o Estado e o comissariado geral 
do certame, o Govérno recebeu dr:: 
por cento das rendas.

O interventor Agamenon Magalhõ t 
fez dotações com esta quantia á Lisa 
«ncinl Contra c Mocambo, de dez con
tos. á Casa Studart. de sete contos 
cabendo o restante aor colégios e cen
tros educativos e instituições de cari
dade.

O Consêlho informou que para o re
conhecimento de nacionalidade ora- 
sileira dos que se beneficiaram do ar
tigo 69. n.° 5 da Constituição de 1891, 
antes de seis de Julho de 1934, é sem
pre obrigatório o titulo de declaração.

Quando, porém, trata-se da natu
ralização expressa, a prova far-se-á 
pela respectiva carta Assim, em face 
dn lei atual, o titulo de eleitor não e 
prova, mas, simples presunção de haver 
o seu portador adquirido nacionalida
de brasileira.

Em qúalquer hipótese, preenchidos os 
requisitos para sua obtenção deve o 
interessado requerer o titulo declara- 
tórlo de cidadão brasileiro no Minis
tério da Justiça.

Na ordem do dia o Consêlho deci
diu, visto cair na sexta-feira santa 
sua próxima reunião, transferi-la para 
o sábado sem prejuízo para a sessão 
do dia 2ü.

Tendo sido comunicado ao Conse
lho, a informação de que a Fmlandla 
cogita das possibilidades de emigra
ção para a América o presidente enal
teceu as qualidades do pôvo finlandês 
postas em prova de maneira tfio dra
mática ultimamente, tendo o Consê
lho se manifestado sôbre as vanta
gens de se aproveitarem o saldo das 
quotas, afim de permitir a localiza
ção no Brasil, do finlandês que aqui 
desejar fixar-se.

O sr. Dulpe Machado Pinheiro co
municou ao Consêlho que a comissão 
incumbida de consolidar as disposições 
do decreto 3.010 de 20 de agosto de 
1938 e os que Já o alteraram, reuniu- 
se iniciando seus trabalhos, o-: quais 
devido á sua complexidade demora
rão longo tempo.

DIA 22 — Sexla Feira da Paixão - 
A's 0 horas. Inicio das Cerimónias. 
Prostação. Orações. Paixão de N Se
nhor — cantaria. Veneração da Cruz. 
Sermão. Procissão do Ssmo. Lavabo. 
Padre Nosso. Elevação. Comunhão ‘ e 
hoje o único dia em que não ha S. 
Missa, e ha sómente partes dela e não 
ha Consagração)

A' (arde sairá Grande Procissão da 
Catedral.

A s 7 horas cia noite, haverá nesta 
matriz Via Sacra e Sermão. A pre
ciosa R-Tiquia da S. Cruz será ofere
cida á veneração dos fiéis.

A Coleta feita em todos os templos 
católicos é destinada aos santos íoga- 
res da Terra Santa', onde os filhos de 
S. Francisco velam sôbre os nrsmos. 
que continuam objetos de veneração 
para os bons cristãos.

DIA 23 — Sábado de Aleluia — A's 
5 horas e meia — Inicio do Culto Di
vino. Bençam do fogo. do triângulo 
«veía simbolisrndo a Ssma. Trindade) 
e do Cirio Pa*«oal. Profecias. Bençam 
da Fonte Batismal. Canta-se a Lada
inha de todos os Santos. Entra a S. 
Missa Solene com Glória. Aleluia e 
Vespera no fim. Terminada a Missa 
cama-se a Regina Ceali. enquanto se 
descobrem as imagens

DIA 24 — Domingo tia Ressurreição 
— Matriz: Missas: A ’s 4 horas da ma
drugada Missa Solene com Sermão. 
Apcs i; S Missa sairá a procissão com 
o Santrsimo passando pelas ruas. 
Vera Cruz. Cap. José Pessôa, Floriano 
Peixoto e I o de Maio. Péde-s? n fine
za acs moradores destas ruas que te- 
nh:' ii cuidado do enfeite dns ruas c 
fasas por onde N. Senhor Sacramen
to passar Recolhida a Procissão dar- 
se-á com o Ssmo. a Bençam Solene. 
A's 7 horas Missa com canUco A's 
8 horas c me<a Missa Paroquial com 
cânticos e s rmão

Bençam dos comestíveis — Como no 
ano passado os fiéis que desejam a 
bençam dos comestíveis, levam á igre
ja na Missa de 7 e 8 horas e meia bem 
Trumadcs e em quantidade pequena, 

de preferência em cestfnhas. pao. ovos. 
hervas sal. bolo. carne ctc. pura re 
reber no fim c!e cada Missa a referida 
bençam que relembra a Ceia Puscoal 
do tempo em que N. Senhor estava na 
terra.

Bençam Solene haverá ás 7 horas 
da noite.

CapéU S. José em Cruz das Arinatr 
Missa somente áo 7 horas. Bençam as 
7 horas da noite.

Para a Ordem Terceira ha diaria
mente Absolvição cièsde domingo dc* 
Ramos até a Pascoa inclusive

A PÁSCOA DOS MILITARES

Como acontece todos os anos. no 
próximo domingo se realizará a pás 
coa dos militares,, por ocasião de uma 
missa a ser celebrada ás 7 horas, nu 
igreja das Mercês, promovida pela 
juventude Feminina Católica

Em preparação dessa páscoa, o pa
dre dr Monteiro da Cruz fará confe
rências. sexta-feira e sábado, ás 19 ho
ras. na igreja das Mercês.

Após a páscoa, no próximo domingo, 
será oferecido um “ lunch” aos solda
dos que dela participarem, no mostei
ro de São Bento.

ASSOCIAÇÃO PARAIBANA 
DE CIRURGIÕES DENTISTAS

Terá lugar hoje. ás 19 o meia horas, 
mais urna reunião da A. P. C. D., pa
ra a qual o seu Presidente encarece o 
compareci mento de todos os associa
dos. cm vista da importância dos as
suntos a serem tratados.

Pelo fato de se encontrar a séde des
sa Associação em remodelação inter
na, a referida sessão será realizada 
no consultório do dr. Genebaldo Ave
lar. a Rua Duques de Caxias. 558.

Está fraco, anêmico e sente-se abatido?
Quer engordar?Tome B10TAL !

Brasil) — Os círculos políticos desta 
capital falam abertamente de uma 
provável aliança ofensiva e defensiva, 
entre a Alemanha, a Itália e a Rússia.

REGISTO
FIZERAM ANOS ANTF.-ONTEM:
O jovem Gilberto Muniz. filho do 

sr. Manuel Muniz. funcionário da 
“ Grcat Western" nesta capital.

FAZEM ANOS HOJE:
A sra. Balbina Tavares Bòssa. es- 

i;rsa do sr. José Béssa. proprietário em 
Malaraca.

—- A sr«. Joana Martins Leal, espo
sa do sr. Matias Leal. fazendeiro eui 
Patos.

— A senhorita Cecilia Freire Mara
nhão. filha do sr. Joaquim Marannão. 
funcionário estadual aposentado.

— O menino José. filho do dr Nu- 
tanael Maia, operoso prefeito de Cato
lé do Rocha.

— A senhorita Míriam Marinho 
Barbosa, aluna do Colégio N. Senhora 
das Neves e filha do sr Heriberto 
Barbosa, funcionário federal nesta ci
dade

— A menina Maria José. filha da 
viúva Cecilia Rodrigues Pessoa, resi
dente nesta capital.

— O sr. Joaquim Cardoso de ü ll*- 
velra. empregado da Fábrica de Ci
mento “ Portland” . desta cidade.

— A menina Argentina, filha do sr. 
Antonio Teixeira de Carvalho, confe
rente de estivas em Cabedelo.

— O Jovem Irênio Rodrigues Pinhei
ro. filho do sr. Manuel Fernandes P i
nheiro, residente em Camalaú. muni
cípio de Monteiro.

— O sr. Pacifico de Morais Lucena. 
telegrafista-chefe da Estação dos Cor- 
ieios e Telégrafos de Mamanguape.

— A menina Inalda. filha do sr. 
Ednaldo Pequeno de Azevedo, inferior 
do Corpo de Bombeiros desta capital.

— A senhorita Cecí Alencar filha 
do dr. Deocleeiano Maniçoba. residen
te em Cajazeiras.

— G jovem Miguel Soares Guedes, 
rilho do sr. José Porfirlo Guedes, fun
cionário da Secretaria dn Fazenda.

—A menina Creuza. filha do sr. 
José Costa, comerciante em Princesa 
Isabel.

— A menina Euse. filha do sr Jessé 
Ollnto do Régo. funcionário da I F. 
O. C S.. nesta capital.

— A sra. Anunciada Rodrigues Pes- 
'.ôa. esposa do sr. Cláudio Pessoa, fun
cionário dos Correios e Telégrafos em 
Campina Grande.

Ks f ONSAIS:
Estão noivos, nesta capital, a senho

rita Helena Matêus Noronha, filha do 
sr. Antonio Matêus Noronha agricul
tor aqui residente, e o sr Ademar Ro- 
urigues Correia, funcionário da Inspe- 
toria do Tráfego e da Guarda Civil

DOENÇAS D^S OLHOS

DR. 1SAAC SALAZAR
Professor da Clinica de Olhos da 
Faculdade de Medicina do Recife

Consultas- De 10 ás 12 e de 3 ás (
hs. Rua Nova, 163 — Recife.

Ótimos artigos pura presentes eu. 
contrain-se na “ Rainha da Moda". 
Prècos minimo*

O H E F I f l  D0 T R Á F E G O  
P O S T A L

Alteração no fecham ento de 
inala postal do aéreo pela 

I Panair S /A .
A Chefia do Trafego Postal da Utro- 

lo'ln Regional dos Correios e Tolé- 
giafos diste Estado, avisa oue em vir
tude de ter voltado ao horário normal

d?  ÍVÍ0CS da t’mu,r ,lr>uuisii s  a ás 5As feiras, rumo sul
íw !iCabedti0, as malas Pára aquêlc destino serão fechadas naquêles dias
í?  L Í? ™ *  da manh,ft* a Pá‘’tir do dut

i v i  3 2 *  mes* Pr®valecendo os demais 
1 horários estabelecidos aiueriormente.

I 0 F Ô N I G ft

-4 RADIO TAB A JAR A 0.\ 
PARAÍBA

PRO G RAM A PARA HOJE /

Programa do almoço:
11.00 — Programa do ouvinte.
12.00 — Jornal falado matutino.
12.15 — Gravações populares va

riadas.
U00 — Bòa tarde.

«Locutor Orlando Vasconcélos)
Programa do jantar:
18.00 — Ave Maria.
18.05 — Gravações selecionadas.

j a P 6 ~  Revisla dos acontecimentos do dia.
Programa de studio:
!n?2 ~  José Ra'mos c>violões. 

o J i .  ~  Nelie de Almeida cl Jazz Tabajara.
*J?sé Francisco Filho em 

•solos (le Violão.
l9'i45 cT Ja?,is Tabajara sob a rcgèn. 

■ u\ de Severtno Araújo. 
o „ J L0Cut0r Váldoinar Gonçalves) 

. 20.00 — Retransmissão da Hora do 
Brasil.

21.00 Kstelita Magalhães acoinp. 
de plano.

21 15 — Jornal oficial.
21(20 -  Prof. Clovis de Queiroz em 

sólos de violino.
21,35 — Orlando Vasconcélos acom

panhamento de piano.
21,50 — Orquestra de salão da P. 

R 1-4 sob a regência do maestro 
Severino Gomes.

22.15 — Jornal falado Ültiirms 
informações telegráficas do Pais e do 
esí range.ro.

22,30 -- Bôa noite - Hino Naoio 
nal Brasileiro.

(Locutor José Acilino).



A UNI AO — Quarta-feira, 20 etc março du 1940
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DECRETO N. 40. de 12 de março de 1940ft CÓDIGO FISCAL DO ESTADO DA PARAÍBA
• Continuação)

5 l .o _ o  auto deverá ser lavrado no estabelecimento em que ídr ve
rificada a infração, ainda que ai não resida o infrator, podendo ser datilo
grafado ou impresso, em relação ás palavras usuais, devendo os claros ser 
preenchidos á mão e inutilizadas as linhas em branco.

í 2.° — As incorreções ou omissões do auto não acarretam a nulida.l? 
do processo, quando déste constarem elementos suficiêntes para determinar 
com segurança a infração e o infrator.

í 3.o _  s i após a lavratura do auto e por qualquer circunstancia vier 
a verificar-se outra contravenção além da autuada, será consignada em termo 
que se anexará ao procésso.

§ 4 ° — Os aUtos e termos lavrados deverão ser submetidos á assina
tura dos autuados, de seus representantes ou das pessoas interessadas que 
lhas tenham assistido a lavratura. A assinatura do auto não implica em con
fissão da falta arguida, nem a recusa em agrovação da mesma falta.

§ 2.° — Si o infrator ou quem o represente se recusar a assinar o 
auto ou o termo, ou èstes por qualquer motivo não puderem ser assinados 
pelos mesmos, far-se-á menção dessa circunstancia.

Arr 211 — Quando a infração constar de livro de escrita, não será 
feita a sua apreensão, mas do auto ou da denúncia deverá constar circuns
tanciadamente a falta e no livro fiscal será lavrado termo do ocorrido.

ji 1 ° — Quando se tratar de selos falsos ou anteriormente inutilizado* 
apostos no “Registro de Vejidas a Vista’’, far-se^á apreensão deste, para o 
necessário exame, autorizando-se o registro das vendas em caderno separado, 
para oportuna transcrição no livro.

ü 2.° — O documento apreendido ou junto ao procésso. dei;ois de v i
sado pelo chefe da repartição e extraída cópia autêntica, para ficar anexaria 
ao procésso. poderá ser restituído mediante requerimento do interessado, 
desde que não desarticule a prova da infração.

Art. 217 — Acs autuados ou denunciados serão facilitados os meios 
legais de defesa, e os respectivos procéssos terão o seguinte andaménto:

I — Ao contraventcr será marcado o prazo de quinze (15) dias para 
apresentar defesa, devendo a intimação ser feita:

a) pelo autuante. no prqçrio auto. quando êste fór lavrado no esta
belecimento onde se der a infração e o infrator ou seu representante estive1* 
presente e o assinar, dando-se-lhe. na ocasião, tuna intimação escrita, na qual 
se mencionarão as infrações capituladas no mesmo auto e o prazo marcad*1 
para defesa:

b> pela repartição, quando o auto fór lavrado na ausência do au
tuado; quando o autuado ou seu representante não o aueira assinar; quando 
o auto fór lavrado em consequência de diligência efetuada fóra do estabe
lecimento comercial; quando a defesa fór aberta denois do procésso em an
damento e. finalmente, quando se tratar de denúncia.

I I  — Si a parte alegar motivos justos que a impeçam de apresen‘ ar 
defèsa dentro do prazo marcado, ipederá êste ser dilatado por mais dez <10> 
dias. mediante requerimento dirigido ao chefe da repartição por onde se 
procéssa o íáto

I I I  — Si no correr do procésso fór indicada pessoa diferente da qm 
figurar no áto como responsável pela falta autuada ou por outra qualquer. 
ser-lhe-<á marcado prazo para defèsa. independente de novo aufo.

IV  — Si também no correr do procésso fórem apurados novos fátos 
que envolvam o autuado ou pessoas diferentes, ser-lhes-á marcado prazo ;ara 
defèsa. no mesmo procésso.

? 1° — A intimação, pela repartição, serâ feiia por escrito ou verbal- 
mente- á própria parte interessada- e provada com recibo do correio ou cer- 
tiiicada no procésso pelos escrivães- ou contínuos, ou. ainda, si os interessa
dos não tiverem endereço conhecian, por publicações de editai no oreào 
oficial do Estado, ou afixados em lugares públicos, juntando-se ao procésso. 
no fprimçiro caso. um retalho do jornal em que houver sido feita a publica
ção e- no segunde, cópia do .edital com indicação do lugar em que foi afixado.

§ 2.° — O prazo será contado da data da intimação e. uma vez d e
corrido. oem como o de que trata o n.° I dêste artigo, sem que o infrator 
apresente defèsa. será o mesmo considerado revel. lavrando-se o termo devido 
*:• subindo o procésso a despacho, independente de intimação. Quando, po
rém, se tratar de citação por editai, serã êste publicado por três vezes, den
tro de dez <13) dias. começando a correr o prazo de defèsa da última pu
blicação.

Art. 213 — Nas razões dp defèsa. cu petições redigidas em termos 
descortezes ou ccm injúrias ou calunias, o chefe da repartição mandará can
celar as expressões julgadas ofensivas, seguindo o procésso sua marcha 
regular.

Ari. 214 — Recebida a defèsa do autoado. dqpois de ouvido o au- 
toante. e reunidos os esclarecimentos considerados necessários, dar-se-á jul
gamento pelo inspetor fiscal, havendo recurso voluntário para o secretário 
do Fazenda, quando a decisão fór contrária aos infratores.

51 ° -  Das decisões favoráveis aos contribuintes, ainda que de sim
ules desclassificação, haverá recurso "ex-offic io ” para o secretário cia Fa
zenda. interpôste nc próprio despacho de julgamento.

$ 2.° — Si do procésso se apurar responsabilidade de diversas pessoas, 
será imposta a cada uma delat? pena relativa á falra cometida.

Art. 215 — A denúncia só poderá ser admitida quando acompanhada 
do documento em que se verificou a infração, ou quando escrita ccm cla
reza. devendo o denunciante, no áto de exibi-la. assinar termo, no qual de
clare sua profissão e residência, bem como o nome, profissão, residência c.i 
estabelecimento do denunciado.

* único — A denúnc’?. poderá ser desacompanhada do cbjéto da 
fração, quando versar sòbre livro ou documento em poder do infrator e fór 
apresentada cm termos precisos, que autorizem exame nos mesmos livros oi 
documentes, na fórma da lei. para verificação do fáto denunciado.

Art. 213 — Os procéssos de contravenção serão feitos em fórma d? 
autos forenses, com as folhas devidamente numeradas e rubricadas, e os do
cumentos, informações e pareceres dispostos em ordem cronológica.

CAPÍTU LO  X X

Dos recursos

Art. 217 — Os contribuintes serão intimados das decisões condena- 
tórias, na fórma estabelecida no 2 l.° do art. 212

Art. 218 — Das decisões contrárias aos infratores! qualquer que seja 
a importância da multa, cabe recurso voluntário para o secretário cia Fazen
da. quando proferida.^ pelo impe tor fiscal, e para o chefe do Poder Executivo 
quando proferidas peJo secretário da Fazenda.

Art. 219 — O recurso voluntário será interposto dentro do prazo de 
dez. (10) dias. contados da data da intimação, considerando-se esta reita. em 
caso de aviso por carta, na data da devolução do recibo, e. no caso dc edital, 
cinco (5) dias após a respectiva publicação.

í único -  O recurso para o chefe do Poder Executivo sera interposto 
no prazo de dez (10; dias. contados da data da intimação da decisão de se
cretário da F&zend'..

Art. 220—Nenhum recurso será informado e encaminhado sem o pre 
vjo depósito, na repartição fiscal competente, da imircrtancia da multe 
prescrevendo o direito do recorrente si o depósito não fór feiLo dentro do 
prazo fixado no artigo anterior.

§ l.° — O secretário da Fazenda poderá, em casos especiais, consentir 
na informação ou encaminhamento de recurso, independente do denósilo 
prévio.

; 2." — O deposito da multa imposta, quando superior a cinco 
ios de réis (5:0008000). poderá ser feito em apólices da dívida pública do Es
tado ou da União, titules de real valôr. ao pertador. pelo seu valór cotado nc.i 
mercados de títulos do Paio.

S 3.° — As autoridades recorri des, quando a imoortancia a depositar 
íó r superior a cinco contos dc réis (5:0005000). poderão permitir o segui- 
mento do recurso, mediante termo de responsabilidade, exigindo, se assim o 
entenderem, garantia de fiador reconhecidamente idóneo.

Art. 221 — Prestads? a caução em apólices, seguirá o  reeurso para n 
ánstancia superior e. no caso de não merecer provimento, o recorrente será 
intimado da decisão e convidado a pagar a importância devida, sendo que. 
si não pagar no prazo estipulado, a repartição fará a venda dos títulos, cor
rendo todas as despesas por conta do depositante, sendo o  produto da venda 
escriturado pelo liquido e entregue, cm partes iguais, á Fazenda e ao funcio
nário que a ela. tiver direito. Finalmentc. intimar-se-á novamente o recor
rente a recolher a importância necessária para satisfação cia divida, e. se ele 
hão o fizer, proceder-se-á a cobrança executiva

Art. 222 _  si, dentro do prazo legai, não íór, uelo interessado, aore-

senlada petição de recurso, far-sc-á declaração dessa circunstancia no pro
césso. que seguirá os tranmcs regulares. #

$ único — Pronto o recurso, será encaminhado á instancia compe
tente. para o julgamento.

Art 223 — Nas decisões favoráveis aos contribuintes, inclusive as 
que desclassificarem a infração descrita no auto, o recurso “ ex-officio” será 
obrigatório, não havendo recurso “ ex-offício” das decisões de segunda 
instancia . . .

i  c _o  recurso “ ex-officio" será inteiipósto no final da decisão •-
encaminhado para a instancia superior, depois de prescrito o prazo para c 
i ecurso voluntário.

5 2 ° __ Quando do mesmo procésso constar mais de uma firma o".
pcssôa autuada, a decisão favorável a qualquer delas, embora sejam outras 
punidas, obriga também ao recurso “ ex-officio” .

CAPITULO X X I

Disposições gerais

' An. 224 — Ultrapassado o prazo legal, si o contribuinte apresentar
espontaneamente, antes de qualquer diligência fiscal, á repartição arrecada
dora de seu domicilio, para regularizar o pagamento do imposto, cobrar-se-à. 
por verba, a requerimento do interessado, a importância devida, acrescida da 
muita dc dez por cento (10 ''/> ).

•j I.0 — Nos casos ae reincidência, a concessão do favor acima esta
tuído dependerá dc pagar o contribuinte o imposto devido, no dôbro.

$2.° — 0  pagamento do imposto, pela fórma de que trata êste arti- 
üO, não prejudicará a lavratura do auto de infração pela Fiscalização, quan
do constatar que o valór dos apurados ou das importâncias sobre as quais 
fóra devido o imposto, constante do requerimento, não exprimiu a realidade.

Art. 225 — Aos funcionários públicos do Estado ou dos Municípios 
e aos serventuários de justiça, que dificultarem á Fiscalização o cumprimento 
de qualquer dos dispositivos legais constantes dêste Titulo, serão impostas 
as penalidades de repreensão e suspensão, de acordo com a gravidade da 
falta e o prejuízo causado ao interesse público.

5 único — As penas disciplinares, contra os funcionários especifica
dos néste artigo, serão impostas em virtude de representação do inspctoi 
fiscal, facultada a defèsa ao culpado, na fórma da legislação em vigor.

Art. 226 — Os despachantes serão suspensos dc suas funções, quando 
coniventes nas infrações dos dispositivos déste Código.

Art. 227 — Em nenhum caso. será restituído pela Fazenda Estadual 
o valôr dos sêlos sóbre vendas e consignações.

§ único — Sómente nos casos do imposto pago por verba e provado
0 pagamente indevido, admitir-se-á a restituição.

Art. 228 — A duplicata, emitida e não assinada em virtude de anu
lação da venda, que a motivou, póde ser transferida a qualquer outra firniu 
que adquirir as mercadorias recusadas, desde que firme o aceite dentro cios 
prazos legais e fiquem as causas do cancelamento do negócio historiadas c 
plenamente justificadas, na correspondência comercial dos interessados.

Art. '229 — Quando o valôr oficial da mercadoria fór superior ao co
mercial. o imposto será cobrado sóbre aquéle.

Art. 230 — Nos casos omissos néste titulo* serão subsidiariamente 
aplicáveis os princípios constantes da legislação federal que regulamentou n 
arrecadação do imposto sóbre vendas c consignações c a do extinto imposto 
dc vendas mercantis.

$ único — Também na interpretação dos textos déste titulo aten- 
ckr-se-à. como áubsidlo. a jurisprudência administrativa firmada pelo Gc- 
vêrno Estadual

Art. 231 — Os procéssos de infração em andamento serão julgados 
nos termos des dispositivos e regulamentos cujas infrações lhe deram onvem

Art. 232 — Demro de trinta (30) dias. da publicação dêste Código, 
os contribuintes apresentarão, ás repartições fiscais competentes, os livros
01 a adotados e a cujo uso estiverem sujeitos, a fim. de que os mesmos sejam 
autenticados.

Art. 233 — O contribuinte que obtiver isenção do imposto sóbre as 
vendas dc seus produtos, poderá, com prévia autorização da repartição fiscal 
rempetente. declarar nas duplicatas emitidas, ipor meio de carimbo, a lei ou 
decreto que a concedeu

Art. 234 — Os engenhos cie açúcar, rapadura e aguardente, fábrieiv- 
- usinas de qualquer espécie, são obrigados ao uso do livro "Registro de Pro
dução". e de notas de venda.

Art. 235 — Para efeitos fiscais, fica obrigatório o balanço anual de
que trata o Código Comercial, devendo o contribuinte- remete? uma cópi; 
devidamente assinada per si e pelo guarda-livros, á Inspetoria Fiscal, onde 
será examinada com o necessário sigilo.

í l.° - Ficam isertos desta obrigação, aqueles comerciantes ou in
dustriais do c&pital registrado até cinco contos de réis i5:000c.390i.

$ 2.° — Êsses negociantes e industriais, contudo, serão obrigados a 
remeter á Inspetoria Fiscal- na Capital, e repartições airecadadoras no inte
rior. uma cópia do inventário levantado para efeito do balanço ahual e uma 
relação de suas despesas gerais, devidamente assinadas.

$ 3.° — Encerrado o balanço, em ambos os casos, o comerciante cu 
industrial fica obrigado a incluir no "Registro dc Compras", independem ?- 
mente de imposto, o valôr do estoque de mercadorias verificado.

T ÍTU LO  IV
Imposto sóbre transmissão de propriedade 

CAPÍTU LO  I 

Do objeto do impôsto

causa-mortis"

Art. 236 — O impôsto sóbre transmissão de propriedade causa - 
aiortis" será regido pelas disposições constantes dêste titulo c será cobrado 
ae acórcio com a tabéla anéxa.

Art. 237 — São sujeitos ao ’íppósto por titulo de sucessão legitima 
ou testamentária:

1> os bens inoveis, imóveis e semoventes situados ou existentes no
Estado;

2> os apólices da divida pública, titulo de fundos públicos estrangei
ros. ações, debentures e obrigações de companhias ou sociedades anónimas, 
comerciais ou civis, nacionais ou estrangeiras;

3; as depósitos bancários ou de qualquer natureza, dinheiro e devi
das ativas pertencentes ao “ de cujus".

4) quaisquer direitos ou açoes relativas ao espólio, contanto que te
nham pertencido ao "cie cujus" no momento da sucessão, embora èsses bens 
e direitos para cumprimento de disposições lestamemárias ou qualquer outro 
fim. sejam convertidos em bens não passíveis de impôsto.

Art. 238 — O impôsto sóbre transmissão de prcpried-*cle ....*«> •
mor tis” r calculado pela lei em vigòr ao tempo da abertura da sucessão, 
qualquer que seja a época em que venha a ser pago

CAPÍTU LO  II
Das isenções do impôsto

Art. 239 — Serão isentos do imposto:
J) as apólices da divida pública cia União o as emitidas, pelo Estude 

c Municípios:
2> os seguros dc vicia e os pecúlios ou pensões resultantes dos mon

tepios ou mutualidades ou bens que. embora transferidos, continuem a servir 
de garantia aos antigos contribuintes o pensionistas:

3» as pequenas embarcações sem motor, para pesca:
4i os prêmios ou legados aos testamenteiros ate a importância ua

vintena.
Art. 240 — A isenção constante do iiA 4 do artigo precedente sónienL 

verificará quando o testamenteiro não seja. ao mesmo tempo, herdeiro 
cu legatário cio “ de cuju*". ou quando éle não seja casado, seja qual fór o ra- 
girne, com herdeiro ou legatário cio lestador, não ipodcndo. em caso algum- 
para efeito da isençáo do impôsto a vintena ou prêmio do testamento, exce
der de cinco por cento (5 % ).

Art. 241 — São isentas do impôsto de transmissão “ causa-mortis" as 
dividas cujo perdão tonha sido concedido em testamento

CAPÍTULO III 

Do pagamento do impôsto

Art. 242 — O impôsto sóbre transmissão cie propriedade "causa- 
mortis' será arrecadado de acordo com a tabéla respectiva, observadas as 
disposições deste capitulé,

- - .  ̂ k i.ConthtAlá),

Intervciitoria Federal
EXPEDIENTE DO INTERVENTOR 

DIA 15.
Petições cie:

José da Silva Sobral, oficial ct0 rc 
gistro civil do Distrito da cornarei 
de Monteiro, requerendo três mêses 
de licença, com os vencimentos inte
grais. para tratamento de saúck — 
Concedo três <3) mêses. com cs ven 
cimentos. na fórma da lei.

Miguel de Figueiredo Nóbrega eu»r 
da de 3.* classe da Saúde Pública 
déste Estado, requerendo trés -3) mé 
ses dc licença, na fórma da lei parr 
o seu tratamento. — Submeta-se i 
inspeção de saúde.

Decreto.
< * > O Interventor Federa, no Estado 

da Porei ba «esolve aposentar. to,„ 
vencimentos integrais dc cargo o sr 
Francisco Saies Cavalcanti. Chefe da 
P. R. 1-4 Rádio Tabajára da Parai- 
lx.. visto contar o mesmo mais dc 
35 anos d3 bons serviços prestado ao 
Estado.

< > Reproduzido por ter sftido com 
incorrcçes.

EXPEDIENTE DO INTER*/W ’ n 
DIA 19.
Decretos:
O  Interventor Federal 110 Estado 

oa Paraíba resolve exenerar. n pe
dido. Vasco de Toledo do cargo d- ins
petor fiscal interino de vendas c con
signações.

O Interventor Federal no Estade 
da Paraíba resolve nomear Scverino 
Cândido Marinho, diretor do Expedi
ente e do Pessoal da Secretaria da 
Fazenda, para exercer, cm comissão 0 
cargo de inspetor fiscal de vendas c 
consignações.

O Interventor Federal no Estado 
ci; Paraíba resolve nomear Vasco dc 
Toledo paia exercer .interinainente 
o cargo dc diretor do Expedient- c 
Pessoa I da Secretaria da Fazenda 

O interventor Federal no Estado 
da Paraíba nomeia cl. Eunice Guima
rães cies Santos para exercer 0 cargo 
dc cwr vente datilografo do Serviço 
de Saneamento de Campina Grande.

O Interventor Federal no Estatít 
da Paraíba remove 0 sargento João 
Felix de Carvalho, sub-delegado dc 
Policia- rir circunscrição de Buli ri:,, 
do distrito dr Laranjeiras, para idên
ticas funções na d : Cachoeirinha, cie 
Araruna

O Interventor Federal no Estado 
da Paraib. remove 0 .‘•argento Sevi- 
rino Beniíudo Freire Irmão. Sub-de- 
lfgaclo cie Policia cia circunscrição dc 
Cachoeirinha do distrito cio Araruna. 
para idênticas funções na dc Tacinm 
do mesmo dislrito.

O Interventor Federal no Estado 
da Paraíba exonera 0 sargento Clau- 
chno Enéas cie Alencar das funções 
de Sub-delegado de Policia cia circuns
crição dc Engenheiro Ávidos do dis
trito cie Cajazeiras

0  Interventor Federai no Estacl«
cia Paraíba nomeia o sargento Clau- 
dino Enéas dc Alencar para ex-rcer 
o cargo dc Sub-delegado de Policia 
da circunscrição dc Oiticica do dis
trito de Sousa. ^

Secretaria cio Interior e Se- 
líiirança Pública

liM.rUICN.SA OFICIAI.
Na Sub-Gcrcncia da Imprensa Ofi 

ciai precisa-se falar com as seguintes 
pessoas:

Dr E vera Ido Soares, dr. Alfrédo
Mil anda Filho, tesoureiro cio Sindi
cato dos Auxiliares cio Comércio, Aí- 
meida &  Costa. Hercilia Fabric» c 
Alice do Vaie Brasil. João Nunes Tra
vassos. cir. João Franca. João Bezer
ra de M. Filho. Dr. José Mário Pòrto. 
Coop, de Crédito Agrícola. Pcssôa. Tei
xeira Ltda. Luiz Clementino e Eunapio 
Torres.

flIE FA TU R A  IMS POLICIA
INSPETORIA GERAI. DO TRAFh’O.0 

PÚBLICO E DA GUARDA CIVIL 
João Pcssôa. 19 ele março do 194U 
Serviço para o dia 20 <quarta-feira' 
Permanente á 1.“ S T. arquivista 

Lourival Santana.
Permanente á S P. guarda dc i 

ciasse n.° 8.
Rondantes: cio tráfego, fiscal dc i •* 

classe n.° 1; do policiamento, fiscal 
ronclanle n.° 3 e guarda dc 1“ classe 
n.° f>.

Boletim n.° 65:
Para conhecimenio nesta corpora- 

çào e devida execução, faço público 
o seguinte:

1 — Petições despachadas: ,
Joannes Adriames Harten, chauffôUJ 
amador pela Inspetoria do Estado etc 
Alagoas, requerendo revalidação dc 
sua carteira nesta Inspetoria. — Como 
péde.

Dc Bartolomeu Tosnino cle B ll'„  
Filho requerendo restituição cl. a 
certificado de reservista que se acha 
arquivado nesta Rcpartiçfto. — 
tua-se. mediante recibo.

Dc F Mendonça & Cia. btda- 
querendo transferencia d e  proprlcda^ 
•dara o nome do sr. Pedio F 
do automóvel marca Ford placa 
Pb. registrado em nome da firma 
nandes &  Cia. — Deferido. liauf.De Paulo Nogueira de Melo* chau^
feur profissional pela



A UNIAO — Quarto-feira, 20 <lc i»*i<;o de In-10 s
dação do sua carteira nesta Inspclo- 
ria — Como pôde.

(As.'* Jacob Frantz, cap. insp.-geral 
Confere com o original: F. Ferreira 

dc Oliveira, sub-inspetor.

f o r c a  p o l i c i a l  d a  p a r a í b a
COMANDO GERAL — SECRETARIA 

GERAL — 3.» SECÇÃO 
Quartel em João Pessoa. 19 dc mar

ço dc 1940.
Boletim diário n.° 64.

1." PARTE 
I — Serviço de escala:
Para o dia 20 (quarta-feira»
Dia á P  P . tenente Clodoaldo Pas- 

Sos Fialho.
Ronda á Guarnição, sub-te isente 

Cícero Fernandes da Silva.
Adjunto ao oficial de dm. 1° sar

gento Francisco Leandro das Chagas.
Dia á Estação tíc Radio. 3.° sargen

to José Peronico Filho.
Guarda da Cadeia. 3.° sargento Ed- 

mirson Vicgas.
Telefonista de dia. soldado Otaviano 

Malaquias do Nascimento.
Dia á Secretaria Geral, cabo Sue- 

tônio Gonçalves dc Albuquerque.
O P B C . e a  Companhia de Metra

lhadoras. dará as guardas do Quartel. 
Cadeia Pública, reforços e pratuih&s.

<as.» Elias Fernandes, tcnente-co- 
íoncl comandante geral.

Confere com o original: - Sebas
tião Maurício da Costa, l . °  tenciVc 
ajudante interino.

da Empresa Telefónica 

Opc-

K
K.

lho.
K .
K.

Secretaria da Fazenda
EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO

D IA  19.
Petições:
N.° 1714. dc Nivaldo Alves Barbosa. 

Ao que informa a Contadoria, trata-se 
dc taxa dc matricula, que não c resti
tuível. como acentua o parecer da 
Procuradoria — Indefiro, pois, o pe
dido.

N.° 5006. dc João dc Vasconcelos & 
Cia. — Autorizo a aceitação da guia. 
á vista dos pareceres c informações 
da Recebedoria dc Rendas desta capi
tal c da Sub-diretoria da Receita.

N.° 2.287 de J. Matos, de Ca jazei - 
ras. — Dirija-se á Comissão de Pau
ta.

Portaria:
O Secretário da Fazenda, á vista da 

comunicação telegráfica recebida da 
Mesa de Rendas de Catolé do Rocha, 
resolve suspender, até a conclusão do 
Inquérito mandado abrir, o guarda 
fiscçl Joaquim Monteiro da Franca, 
devendo a suspensão ser contada a 
partir dc 3 do corrente.

O Secretário da Fazenda, á vista da 
comunicação que lhe foi feita, pela 
Mesa de Rendas de Catolé do Rocha, 
de haver o guarda fiscal Joaquim 
Monteiro da Franca abandonado o 
posto fiscal de Serrinha désde o dia 
3 do corrente, conduzindo livros c va- 
iores em seu poder, resolve comissio
nar o administrador da Mesa de Ren
das de Sousa para instaurar inquérito 
e apurar a responsabilidade do refe
rido guarda.

O  Secretário da Fazenda, á vista do 
oficio n.° 1084. de 16 do corrente, da 
Secretaria da Agricultura, resolve pôr 
á disposição da mesma tSeor^tarifc, 
o estacionário fiscal José da Silva Lu- 
cena. atualmente servindo no Patri
mónio do Estado.

São convidadas as partes interessa
das a regularizar, na Secção “ Kar- 
dex" desta Secretaria, os processado«- 
abaixo, a íím  do que tenham anda
mento.

K . 10281 -  da Agência Germanl 
Importadora Ltda.

K .  13240 da mesma
K . 3934 — da AngJo Mcxican Pe 

troleum Company Ltda.
K  2554 — dc Antonio Gonçalvt 

dc Assis.
K . 1989 do Banco cio Brasil.
K . J4273 da Byington Sc Co.
K . 14962 -  de Cariog Guimarães. 
K . 433 — dc Ezchias Costa.
K .  3693 — de E. Leão 
K . 6380 — de João Macedo 
K . 6332 — de Severino Cabral Jô 

Vasconcelos.
K . 712 — de SiiVa &  Filho.
K . 1526 — de Sá «fc Cia.

10022 — de S. B. Cabral &  Cia 
2585 — do mesmo.
2050 — da Viúva Vicente Ie[. * 
15026 — de Vanderlei &  Cia.

A*s W horas foi aberta n sessão, 
pelo cxmo. desembargador Presidente.

Lida. loi aprovada sem alteração, a 
ata cia última reunião.

Depois, deram-se os seguintes julga
mentos:

Petição de ••habcas-corpus n.° 8. 
da comarca dc João Pessoa. Relator 
desembargador Presidente. Impetran
te o bcl. João Agripino Filho, cm la
vor dos pacientes João Bclarmino de 
Oliveira. João Brejeiro. Augusto Dias. 
Malaquias Lucena. Justino Rodrigues, 
julio Vicente, conhecido lambem por 
"Julio Calado” c José Manuel do 
Nascinu nto.

Denegaram a ordem impetrada, una
nimemente.

Agravo dc petição criminal n.° 26. 
da comarca dc João Pessoa. Relator 
desembargador Agripino Barros. Agra
vante o réu Luiz Batista da Silva. A- 
gravado o Juizo dc Direito da lá  vara. 

The Texas Company j Deram movimento ao agavo. una
nimemente.

Agravo de octiçáo criminal “ ex- 
oficio”  n.° 28, da comarca de Itapo- 
ranga. Relator desembargador Paulo 
Hipacio .

Deram provimento ao agravo, una
nimemente.

Apelação criminal n.° 1. do termo 
de Santa Luzia, da comarca cie Patos. 
Relator desembargador Paulo Hipa
cio .Apelante a Justiça Pública. Ape
lado Joaquim de Arruda Camara.

Deram provimento á apelação, pa
ra reformar a sentença e condenar o 
apelado no gráu minimo do art. 294,
N l.° da Consolidação das Leis Penais, 
votando com restrição o exmo. desem
bargador Presidente.

lci?m n.° 13. da comarca de Areia. 
Relator desembargador Paulo Hipa
cio. Apelante o dr. promotor público. 
Apelado Ciccro Hermenegilclo da Sil-

K . 1984 — Estacionário Fiscní dá 
Sapc.

K 1527 
an Paraíba

K . 948 - da Coo Artistas 
rarios Mecânicos c Liberais.

K  14459 — do Agrónomo Lauclemi* 
ro Leite dc Almeida.

K 392 — cio Agrónomo Jaccgua'. 
Martins -
• K . 685 — dc Tiúgo Martins Car
valho.

K. 2352 do ^Serviço dc Planttò 
Têxteis.

K 63 - de Osvaldo Costa.

São convidadas as partes interes
sadas a regularizar, no Gabinete des
ta Secretaria, os processados abaix* 
a fim de que tenham andamento no 
Tribunal da Fazenda:

K  2.894 — Antonio Vieira da Ro
cha.

K 1.393 
Ltda.

1.230 -  Byington Sc Cia. 
2.(560 — José Fernandes & Fi

1.887 — G. Lucchesi Sc Cia. 
3.295 — Jonas Rodrigues.

Secretaria da Agricultura, 
Viação e Obras Públicas

EXPEDIENTE DO SECRETÁRIO DO 
DIA 19.

K .
K .
K .
K .

Ltda
K . 14529 — cia The Grcat Wcstcri, 

oí Brasil Co.
K . 661 — cia mesma.
K . 1850 — de Travassos Sc Jnnaos 

7895 — de The Caloric Com
pany. .

K . 104!) dc Oercino Lo te .
K  4U 0 — dc R ita Helena da fail-

Portaria:
O Secretário cia Agricultura, Viação 

e Obras Pública, tendo em vista a 
proposta do sr. Diretor do Fomento 
da Produção. resoiVe transferir o sr. 
José de Figueiredo Lima Auxiliar ele 
Campo cio município de Araruna. para 
idênticas funções no de Serraria.

O Secretário cia Agricultura. Viação 
e Obras Pública, tendo em vista a 
proposta do sr. Diretor do Fomento 
da Produção, rcsc.ve transferir o sr. 
Camilo de Oliveira Lima Auxiliar de 
Campo cio município dc Serraria. pa- 
ra idênticas funções no de Araruna.

SUB-COMXSSÀO d e  ABASTECI- 
MENTO
TABÉLA DE PREÇOS PARA VENDA 
DE PESCADOS DURANTE OS TREô 

PR INC IPA IS  DIAS DA SE
MANA SANTA:

1* classe: — Cavala, aloacora- '’lo
ba, pampo, bicuda, carapéba. er.xòva. 
curimá. guarajuba. biju-pirá. gaio e 
arabaiana. Fresco. oSncO; assado. 
6S000. por quilogramo.

2. a classe: — Tainha, serra, dentão, 
pargo, guaiuba. agulhão cie vô*s x~- 
reo. garõpa. camurim. guaraclmbora, 
chicharro. ferreiro, caranna. cainu- 
ruplm. sirigado e dourado. Fresco 
45000; assado* 55000. o**r quil jramo.

3. " classe: — Xa relê te. urubaiam.. 
ariacòl. guarachumba. Vvbucio. cspi- 
da. saicna. parú. cururuca. pes ■ cia. 
curnnatá. traira e acará. Fresco. 
25500. assado 35000- por qjilogramo.

4. - classe: — Saúna- méro. ampa 
rona. pirambu. agulha- sanhauá cam- 
buba c biquára. Fiésco U700. ar:.i do 
25200 por quilogramo.

Camarão fresco -  litro 2VJ0. toi 
rado 25500.

A presente tabéla vigorara apenas 
quarta, quinta e sexta-feira.

Só poderão negociar com pescados 
os peixeiros matriculados na Prefei
tura, devendo a chapa ser colocada 
cm lugar visivel.

O
cados í.os seguintes pontos: mercados 
municipais: lábrica dc géLq dos srs 
Aluizio Gomes Sc Irmão: Cooperativa 
de Pesca", sita á rua Santo Elias : na 
residência da sra. NicoJina Ciraulo. 
no Baralho.

Negaram provimento á apelação, 
unanimemente.

Idem n.° 25. cia comarca cie Ma- 
manguapc. Relator desembargador 
1 nulo Hipacio. Apelante a Justiça 
Pública. Apelado Guilherme da Silva.

Negaram provimento á apelação, 
unanimemente. Presidiu o julgamen
to o cxmo. desembargador .1. Floscolo.

Revisão criminal n.° 9. da comarca 
de João Pessoa Relator desembarga
dor Braz Baracuhy. Requerente Luiz 
Carneiro de Oliveira.

Indeferiram o pedido, unanimemente. 
Impedido o exmo. desembargador A - 
gripino Barros. Presidiu o julgamen
to . cxmo. desembargador J. Floscolo.

Agravo de petição civel n 1 14. da 
comarca dc João Pessoa. Relator de
sembargador Braz Baracuhy. Agra
vante a Sul América Terrestre Mari- 
limos c Acidentes. Agravado Felisbcr- 
to Gomes da Silva.

Negaram provimento ao agravo, una
nimemente Presidiu o julgamento o 
exmo. desembargador Mauricio Fur
tado

Idem n.° 16. da comarca dc João 
Fessóa. Relator desembargador Mau 
iicio Furtado. l.° Agravante a Mctro- 
polc Companhia Nacional ele Segu- 
ios Gerais. 2.° agravante a firma Viuva 
Vicente Iclno. Agravados os mesmos.

Vencida a preliminar de não se co
nhecer dó 2.° agravo; dc mcritis. ne
garam provimento aos agravos, una- 
nimemente.

Idem n.° 21. da comarca dê Campina 
Grande. Relator desembargador Mau
rício Furtado. Agravantes Antonio Vi
eira da Rocha c sua mulher. Agra- 

público encontrará á venda pes- I 'ií^.0s Souto Maior. Jose Braulio 
Viena da Rocha, e sua mulher.

va. Gou*K . 9693 ele Raimundo de 
veia' Nóbreg*. ^  Cor(Jelro d,

C K.h5Óüü -  dc Justino Vcnanclo dos

Santos-. __ de J0ã0 Alonso &  Cia
K . 818 -  de João Cavalcanti ?e-

drK.a '3393 — dc Oscar Amorim C

C*K 9107 — d f Oscar Ta ves &  CU. 
K . ) l m  -  dc Leonel de Oouvs.a

B K lld1825 -  de Salomão Grusmau 
k ! 13511 -  dc Francisco M eirela

tleKBllÍ972 — de Francisco A. dc A-

raK ° 'l6 I6  -  dc Miguel Germano Fl-

lhK . 644 -  dc Maria Rodrigues B a *
tos de O liveira. AV,_iQrrin luréma.K . 2491 -  de Abelardo jm em u

v  ccqn __ Montepio do Aa
k ' 30 — Administrador da Mesa

Bendas de Catdií do Roc!’-»-

Depa rta mento A d ministra- 
ti vo do E stado

REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO
DIA 19:
Reuniu ontem, ás dezeseis horas, 

extraordinariamente, no local do cos
tume. o Departamento Administrativo 
do Estado, sob a presidência do dr. 
Antonio Bólo de Menezes, secretaria
do pelo dr. Bulhões Pontes de Miran
da. comparecendo, ainda, os membros 
drs. Flávio Ribeiro Coutinho e Orcs- 
tes Lisboa, deixando de comparecer o 
dr. José dc Oliveira Pinto.

Aberta a sessão pelo sr. Presidente, 
o sr. Secretário procede á leitura da 
áta da reunião anterior que, não so
frendo impugnação, é aprovada.

O expediente constou de um cartão 
do dr. Antonio Galdino Guedes, se
cretário cia Fazenda, oferecendo ao 
Departamento um fascículo do Orça
mento do Estado, para o corrente exer
cício.

Passa-se á ordem cio cl ia. Com a 
palavra o dr. Orestes Lisboa apresen
ta em mesa para os fins regimentais 
o parecer n.° 169 ao projéto de decre
to-lei. da Interventoria Federal, con
cedendo isenção cie impostos á Em- 
preza Desfíbradora Paraibana Limi
tada. de Campina Grande.

E nada mais havendo a tratar o sr. 
Presidente encerra a sessão.

Tribunal rlc Apelação
18.“ Sessão ordnária, cm 19 de 

março ele 1940
Presidente — Flodoarclo da Silveira.
Secretário -  Euripedcs Tavares.
Proc. Geral — Renato Lima.
Compareceram os desembargadores.
Flodoardo Lima da Silveira, Mauri- 

ci.o de Medeiros Furtado, Paulo Hipa
cio da Silva, J. Flosocolo da Nóbrega. 
Agripino Barros, Braz Baracuhy e o 
exmo. Procurador Geral do Estado, dr. 
Renato Lima.

O exmo. desembargador Sevierino 
Montenegro não compareceu por mo
tivo jiistificwJio, „

Negaram m ovimento ao agi avo, 
unanimemente.

Apelação civel n." 137. da comarca 
clr* João Pessoa. Relator desembarga
dor Agripino Barros. Apelante a Stan
dard Oil Company of Brasil. Apelado 
o Sindicato dos Auxiliares do Comér
cio dc João Pesfóa.

Negaram orovimento á apelação, 
unanimcmente.

Representeçâo n ” 2. da comarca do 
Itnporangà. Relator desembargador 
Maurício Furtado. Representante Ro- 
í-Tnclo Barros cia Silva. Representado 
o dr. Juiz Municipal do L ‘rmo de Con
ceição. exercendo as funções *le Juiz 
de Direito da comarca cie Itaporanga.

Mandaram ao Conselho Disciplinar, 
unanimcmcnle.

Apelação criminal n.° 15. da comarca 
dc Mamanguape. Relator desembar
gador J Floscolo. Apelante o dr. pro
motor publico .Apelado Severino Je
remias do Nascimento

Apelação cirel n.° 117, cia comaica 
de Princesa Isabel. Relator desembar- 
bargador J. Floscolo. Apelante a 
Standard Oil Company of Brasil. Ape
lado José Pereira cie Lima.

Idem n.° 123. da comarca de Ma
manguape. Relator desembargador J 
Floscolo. Apelantes Joaquim Evange
lista de Sousa c sua mulher. Apelados 
dr. Adalberto Joi | • Ribeiro c slia 
mulher.

Adiados os respectivos julgamentos, 
por não ter comparecido o revisor, 
desembargador Severino Montenegro

Agravo de petição civcJ n.° 15 da 
comarca de João Pessoa. Relator de
sembargador Paulo Hipacio. Agravan
te a Cia. ck* Tecidos Paulista “ Fábri
ca Rio Tinto". Agravada Maria Gue
des de Lima.

Adiado o julgamento a requerimento 
do cxmo. desembargador Relator.

E nada mais huvendo a tratar o 
exmo. desembargador Presidente èn- 
( errou a sessão ás 16 horas c 20 mi
nutos

CONCLUSÕES DE ACOKDAOS:
De acordo com o art. 881. do Código 

de Processo Civil em vigor, vão a se
guir as conclusões dos aeordáos pro
feridos pelo Egrégio Tribunal, em ses
são de 15 de março corrente e assina
dos em reunião de ontem £10 do re
ferido m ês):

Agravo ele instrumento civel u.,J 5

àa comarca de Piancó Relator dcseni 
oargador J Floscolo Agravantes Pe
dro Mamede da Silva e sua mulh i 
Agravada d Maria Batista cki Silva 

“ Acorda o T  A., pela turma 
julgadora, negar provimento ao 
recurso e confirmar a decisão re
corrida ” .

Agravo dc petição cível n.° 17. da 
comarca dc Campina Grande. Rela
tor desembargador J Flosco. Agra
vantes Reina Ido Marcclino de Olivei
ra e sur. mulher Agravada d. Maria 
Amélia Pessoa da Costa.

“ Em conclusão, o agravante não 
podia ser executado pelo total da 
condenação. Admitindo-se que es
tivesse obrigado a restituir rendi
mentos. essa obrigação seria' limi
tada á quota dos rendimentos por 
êlc percebidos, ou que. por cul
pa sua. houvesse deixado de per
ceber. Decidindo de modo contrá
rio. a sentença recorrida infringiu 
o art. 890 do Cod. Civil c. assim, 
é nula por contrária á lei expres
sa” .

Agravo dc neliçáo civel n.° 20. d& 
comarca de João Pessoa. Relator de
sembargador Severino Montenegro. A- 
gravante Antonio Firmino cie Olivei
ra Agravada a Cooperativa de Cré
dito Agricola de João Pessoa, suces
sora da Caixa Rural e Operária da 
Paraíba. ,

“ O Tribunal dc Apelação, pela 
turma julgadora, acorda em ne
gar provimento ao agravo" 

Apelação civel n.° 4. da comarca 
de Mamanguape Relator desembarga
dor Braz Baracuhy. Apelante cl. Jo- 
vina Maria da Conceição. Apelados 
Hcrmenegilda Maria da Conceição. 
Ana Maria cia Conceição e seu marido 
João Francisco das Neves.

“ Acordam os Juizes cio T r i
bunal de Apelação, pela sua turma 
julgadora, em dar provimento ao 
recurso para reformar, como re
formam. a sentença apelada” . 

Apelação civel n. °130, da comarca 
de João Pessoa. Relator desembarga
dor Severino Montenegro. Apelante 
a Standard Oil Company oí Brasil 
Apelado o Sindicato dos Auxiliares do 
Comércio de João Pessoa.

“ O Tribunal dc Apelação, pela 
turma «julgadora do presente re
curso. acórda em lhe negar provi
mento”

Apelação civel “ ex-oficio”  n.° 143. 
da comarca de Ttabaiana. Relator 
desembargador Agripino Barros. Ape
lante o dr. Juiz de Direito. Apelados 
João Honono da Silva c sua mulher 
d. Marióta Correia de Araújo.

“ Acordam em Tribunal em ne
gar provimento á apelação, cha
mando. porém, a atenção do pro- 
lator da sentença apelada paru o 
fato de ter sido lavrado, sem que 
o Juiz estivesse oresente ao áto. 
o termo dc ratificação de fls. 15. 
o que constitue irregularidade” . 

Embai gos ao acordáo nos autos de 
apelação civel n.° 98. da comarca de 
João Pessoa. Relator desembargador 
Agripino Barros. Embargante José de 
Sousa Mélo. Embargado dr. Isidro Go
mes dn Silva.

“ Acordam em Tribunal de Ape
lação. despresanclo. por destituída 
de fundamento legal, a prelimi
nar de não conhecimento do recur

so. levantada pelo embargante. cm 
julgar, como julgam, improceden
tes os embargos de fls. 105” . 

DISTRIBUIÇÕES POR SORTEIO: 
Ao desembargador Paulo Hipacio: 
Apelação civel n.° 40. da comarca 

de João Pessoa. Anelante F. Navar
ro. Apelado o Sindicato dos Operários 
em Construção Civil de João Pessoa. 

Ao desembargador Braz Baracuhy 
Apelação civel “ ex-oficio”  n.° 33 

da comaica de Areia. Apelante o dr 
Juiz dc Direito. Apelado João Frei
re da SiiVa.

Movimento de autos do dia 19 de 
Março de 1940.

Cotas
Petição de habeas-corpus n.° 8. da 

comarca dc João Pessôn. Impetrantes 
c pacientes João Bclarmino dc Olivei
ra. João Brejeiro. Augusto Dias, Ma
laquias Lucena, Justino Rodrigues Jú
lio Vicente, conhecido também' por 
"Julio Calado” o José Manuel dit Nas
cimento.

O exnio. dr. Procurador Geral de
volveu os autos á Secretaria, reservan
do-se para emitir o seu parecer oral
mente.

Agravo de petição civel n° 23. da co
marca de João Pessoa. Agravantes 
Hans Jenner. Agravados Artur Sc Cia 

Apelação civel n. 7, do termo de 
Cuité da comarca de Picui. Apelai^ 
toi Otávio Cabral de Vasconcelos, sua 
mulher c Edcsio Cabral de Vasconcé- 
los. Apelado Ambrosio Pereira da Sll-

Idem n *  17. da comarca de Paios. 
Apelantes Sulplcio Moreira Pimenlcl 
e sua mulher Apelado dr. José Duarte 
Dantas de Vasconcélos.

30' do termo de Espirito 
Santo, da comarca cie Santa Rita 1« 
apelante d. Berenice Mindèlo Ribeiro 
Coutinho. 2.".s anelantes Abílio dn Cos-

Vieh-a L™18e SUa mulher' Allel“ d°

Pl'oculf>dor Geral dc 
Estado devolveu as respectivas nulos

parecer” 1 1>0‘ nâ°  Ser cils0 dc scu
ifnho)0 rescL™ ’1“ » "  1. da comarca do 
l í 1™ ' ,  Rclatò" desembargador 
Paulo Hipàcio. Autora d. Teoítla cie-
fhan1 ní )  mcn, s lra  dt' Andrade. Ré a iiima Abílio Damas & Ca

d ' ™ '  descmbaigador relatór. jul- 
Bando-se suspeito, devolveu os autos 
A secretaria, para os devidos íins 

Passagens.
Apclaçfto civel n.» 14, dn comarca 

cie Jo&o Pessoa. Apelante u Oooperati- 
Crcd.Uo Agrícola de Jeán i'es-va de

soa Apelado .Severino Régis dc A mo
rim.

O exmo. desembargador Paulo Hipa
cio, julgando-se suspeito, passou •>, 
autos ao 1 ° revisor, desembargador 
Mauricio Furtado.

Apelação criminal n.° 37. da co
marca de Itaporanga Relatór desem
bargador Paulo Hipácio. Apelante a 
justiça Pública. Apelados os réus 'Jo
sé Pereira Campos. Vicente Campos 
ou Nominando Campos. José Henri
ques cos Santos e outros.

O exmo. desembargador relatór pas
sou os autos ao l.° revisor, desembar
gador Mauricio Furtado.

Revisão criminal n.° 5. da comarca 
de João Pessoa. Relatór desembarga
dor Mauricio Furtado. Requerente 
Manuel José da Silva.

O exmo desembargador relatór pas
sou os autos ao l.° revisor, desembar
gador José Floscolo.

Revisão criminal n.° 4, da comarca 
de João Pessoa. Requerente Antonio 
José de Maria, vulgo "Antonio Lou- 
renço” .

O exmo. desembargador José Flós- 
colo, julgando-se impedido, passou os 
autos ao 1° revisor, desembargador 
Mauricio Furtado.

Apelação criminal n.° 39. do termo 
de Pilar, da comarca de Itabaiana. 
Relator desembargador José Floscolo. 
Apelante a Justiça Pública. Apelado 
o réu Ademar Tavares de Mélo.

O exmo. desembargador relatór pas
sou os autos ao 1° revisor, desembar
gador Severino Montenegro.

Apelação civel n.° 31, da comarca 
de Picuí. Relatór desembargador José 
Floscolo. Apelantes Tomáz Martins de 
Medeiros e Severino Belarmino de M a
cedo e sua mulher. Apelados Eze- 
quiel Faustino dos Santos, também 
conhecido por “ Ezequiel Lôbo” e su« 
mulher.

O exmo. desembargador Relator pas
sou os autos com o relatório ao i.° re
visor. desembargador Severino Monté
négro.

Apelação criminal n.° 36, da comar
ca de Cajazeiras. Relatór desembarga
dor Braz Baracui. Apelante a Justiça 
Pública. Apelado o réu Odilon de tal.

O exmo. desembargador relatór pas 
sou os autos ao l.° revisór, desembar
gador Paulo Hipácio.

Despachos :
Agravo de petição civel n.° 27. da co
marca de João Pessoa. Relatór desem
bargador Braz Baracui Agravante o 
Estado da Paraíba. Agravada a viúva 
do operário Vicente Benicio de Souza.

Revisão criminal n.° 21, da comarca 
dc João Pessoa. Relatór desembarga
dor Braz Baracui. Requerentes Manu
el Soares de Lima. Manuel Pedro da 
Silva e Yòyô de José Galdino.

O exmo. desembargador relatór 
mandou os autos com vista ao exmo. 
dr. Procurador Geral.

Apelação civel n.° 30, da comarca 
do João Pessa. Relatór desembargador 
Agripino Barros. Apelante Ascendino 
Nóbrega. Apelado Hermogenes Car
neiro de Mesquita.

O exmo. desembargador relatór man
dou os autos com vista ás partes c 
ao exmo. dr. Procurador Geral. t 

Revisão criminal n.° 15, da comar
ca de João Pessoa. Relatór desembar
gador Braz Baracui. Requerente Fran
cisco Celquiades de Souza, vulgo 
• Francisco Chumbão".

O exmo. desembargador relatór man
dou que se requisitasse o processo do 
requerente.

Revisão criminal n.° 16. da comar
ca de João Pessoa. Relatór desembar
gador Paulo Hipácio. Requerentes João 
Alves da Silva, conhecido por "João 
Pedroca"e Pedro Francisco de Mélo. 
conhecido por "Pedro de Donaria"

O exmo desembargador relatór deu 
nos autos o seguinte despacho: "Não 
tendo os recorrentes instruído, devi
damente. o scu pedido de revisão, con
forme faz sentir o exmo. dr. Procura
dor Geral, em seu requerimento de fls. 
114, mando que os mesmos completem 
n instrução, juntando as peças a que 
se refere o n.° 4. do Rcg. Int. do Su
premo Tribunal Federal".

Embargos ao acordáo nos autos dc 
Apelação civel n.° 58. da comarca do 
Mamanguape. Relatór desembargador 
Mauricio Furtado. Embargante A lfre
do Fernandes de Brito. Embargado 
Manuel Maximlano de Oliveira.

O exmo. desembargador relatór man
dou que fôsse cumprido o despacho de 
fls. 229.

Petição do bacharel Nehemias Guei- 
íos. advogados dos apelados, nos au
tos de apelação civel n.° 48. da comar
ca de João Pessoa. Relatór desembar
gador Severino Montenegro. Apelante 
o Estado da Paraíba. Apelados Boa- 
ventura dc Souza Braz e mulher.

O exmo. desembargador Presidente 
deu nos autos o seguinte despacho: 
"Deferindo o pedido de fls. 269, mando 
que se abra vista clos autos, sucessiva- 
mente, aos recorrentes e ao recorri
do. para a defesa que cada um deverá 
apresentar no prazo de 10 dias".

Açao rescisória n.° 1, da comarca de 
Itabaiana. Autôra d. Teofila Clemen
tina Ferreira de Andrade. Ré a firma 
Abilio Dantas Sc Cia.

O exmo. desembargador Presidente 
mandou que fôsse designado nòvo ro- 
latôr.

Pareceres*
Agravo de petição criminal eex-oí- 

ficio" n.° 29, cia comarca de Pombal. 
Agravante o dr. juiz de direito. Agra
vada a ré Antonia Linhares.

Idem n.° 30, da comarca dc João 
Pessóu. Agravante José Estevam da 
Costa. Agravado o dr. juiz de direito 
da 3.u vára.

Apelação criminal n.° 28, da comar
ca dc Pombal. Apelante José dc Assis. 
Apelada a Justiça Pública.

Idem n.° 35. do tenpo de Sapé. da 
comarca do Mamanguape. Apelante 
Ascendino Monteiro da Silva. Apeiadu 
a Justiça Pública

Idem u ° 10, dn comarca do João
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Pe«sia Apelante Benedito Areia Pl- cnibnrpador Paulo Hlpíclo Agravante 
lho Apelado o dr. iulz de direito da l a Cia de Tecidos Paulista "Fabrlo-n

Rio Tinto". Agravnda Maria Guedes
iho Apelado 
2 - vara.

Idem n.° 41. da comarca de Alagoa 
Grande Apelante o dr. juiz de direito 
Apelado Manuel Moreno da Silva.

Idem n.° 42. da comarca de Campi
na Grande Apelante a Justiça Pú
blico. Apelado Ji>.se Geialdo Pimentel 

Idem n.° 43. da comarca de Joüo 
Pessõa Apelante Eduardo Pereira ae 
Parias, ou Eduardo Gaíoleiro. Anela- 
an a Justiça Pública.

idem n.° 44. da comarca de Joao 
Pessõa. Apelante a Justiça Pública. 
Apelado Manuel Birurgio.

de Lima
Apelação <fclvel n.° 5. da comarca de 

IUporanga. Rciatôr desembargador 
Paulo Hipácio. Apelantes Rosendo Bar
r o  da Silva e sua mulher Apelados 
José Salvino Martins e sua mulhci

Idem n.° 117. da comarca de Prin- 
císa lzabel. Rclatór desembargador 
José Plóscolo. Apelante a Standard 
Oil Company of Brasil. Apelado José 
Pereira Lima.

revelia Reouer-se ainda que se de tribuintes abaixo relacionados, rela •
.. ..*  .• __...tneln p pgl/> pg- iiiennf nl li on Tmnngfn Prpíil.ll f- í*í*-contra-1'é nõ executado e se esU- es
tiver ausente ou se oeultar do modo a 
impossibilitar a pronta citação se 
faça imediata mente sequestro que se 
converterá, em penhora dc|X>is da cl. 
tação do devedor consoante as dls. 
posições do < 1 ° do art e Dec de 
17.12.38. citados e se a penhora ou 
sequestro recair cm imóvel seja nos 
mesmos ter nos citada a mulher do 
devtdor se este fôr casado. Nêstes 
termos, p deferimento, Maman- 
guapv. 12 de novembro de 1939

nvamente ao Imposto Predial 
mais taxas das casas de telha das zc - 
mi. urbana e suburbana oe.ta ca pi 
tai Poia dêsse prazo, nenl uma re 
cluinaçáo será examinaou sem o pre- 
vio pagamento do imposto.

Quando o wnposio lór superl<»r 
lOOSOou. deverá ser pago ern tr< "  ( - 
laçõts. nos mê.es de março, iu ú o « 
setembro; quando tsliver compreen
dido entre 53*000 e 100S000. «n» clua‘ 
prestações nos méses ck abril e ju

SEOÇAO LIVRE
S. A. INDÚSTRIA TÊXTIL DE 

CAMPINA GRANDE
Comunicamos aos srs. acionistas 

qur encontram á disposiçáo 
me.jiios no escritório dtslu Comna- 
•ihia situado á Avenida Arrojado Lfc_____  ___ __ _____  ____  _ Jlio, e quando inferior o 603000 • ■ n »  07 ín snbnrhin ,|„ V ' 7 W “

Idem n.° 123. da comarca de Ma | ciodoaldo Mendonça, representante | pago de urna sá vez no més de maio 1 |p |R niflatJ~' riíUlu o ..7 _ °c0n?é.
t______________ __________ manguape. Relator desembargador José cia Fazenda. Na qual petição dei o
Revisáo criminal n 0 18. da comarca Flóscolo. Apelantes Joaquim Evangelis seguinte despacho. A. Como requer,

de João Pessoa Requerente Raul Fio- | ta de Souza e sua mulher Apelados Em 13 u  939 • a> M. Paiva Expe
rt sta do Brasil I dr. Adalberto Jorge Ribeiro e sua mu- | elido 0 competente mandado foi cer-

Apelaçáo cível n.° 6. comarca p^r. _ _____ _ j tlficario pelos oficiais de justiça en.
João Pessoa. .Apelante a Standard Oil . 
Compan.v ol Brasil. Apelado o Síndt- . 
cato dos Auxixliares do Comércio de 
João Pessõa.

O exmo. dr Procurador Geral do 
Estado devolveu os autos com os res- 
p cl 1 vos pareceres.

A&sin&iuru de Accrdãos:
Agravo de petição criminal “ex-of- 

ílclO•, n.° 23. da comarca de Maman-

Si o prédio de aluguel ficar c’.rs';'u- 
pado durante um ou mais inéses em 
ada exercício. .será lavorecido no m m  

seguinte p: lo espaço de tempo que 
assim permaneceu. dÔSde que o seu

guape.
idem n.v 27. da comarca de Patos.

Idem n.° 131. da comarca de Campi- | carregados" da dil.gência que deixa- I proprietário ou procurador faca co- 
na Grande. Relator desembargador vam de ci[ar 0 executado Francisco I munieaçáo por escrito á Di’ Loria de 
Agripino Barros. Apelante Francisco - 
Alexandre Barros. Apelados S. B." Ca
bral & Cia.

Idem n.° 142, da comarca de Santa

!e,iu cidade, copia do Balanço * fe ’ 
.nado em 31 de dezembro de IÖ39 L 
demais documentos reft rentes ao pe 
liodo financeiro terminado nauueb. 
data

Campina Grande, 1.« de marco ri* 
1940 v

Ademar Velòso — Diretor Secretã-

Apelado o dr. Paulo Laub.
Embargos ao acordão nos autos de

________ apelação eivei n.® 113. da comarca dc
Apelação criminal n.° 5, da comarca Joâo Pessõa. Relatór desembargador 

ile Itabaiana. Apelante o dr promotor geverino Montenegro. Embargante An- 
público. Apelado Abelardo de Carvalho j tomo # ncjré de Figueiredo. Embarga- 
Silvn dos J. .Barros &  Cia.

Idem n.° 9. da comarca de Maman- g  para que chegue ao conhecimento 
guape. Apelantes Aurel.anp Granja r todos, faço publicar o presente edl- 
do Rego. Manuel Juvino da Silva e taj na conformidade do Código cie 
outro. Apelada a Justiça Pública.^ Processo Civil em vigôr. Secretariando

Manuel do Nascimento, por êste se ) Expediente c Fazenda da desocupará' 
achar em lugar incerto e não sabido 1 e da reocuparão
pelo que íoi por êste juizo ordenado! O contribuinte que pagar o impor- 4* ,«* «. n i v r n r . * «

.que se passarce 0 presente edital de ! te dc Indo n ano nn prlm ro p :iouc ÃUb fií,ÍTEítÉi$S.&!!)flS
Rira Relatór desembargador Seve- j Qitação com o prazo de 20 clias a fim cia cobrança imr.rçot. terá um abati- | U J
rino Montenegro. Apelante o dr. juiz J íic que 0 mesm0 Francisco .Manuel mento de rinco por cento (5'. 1. <■ < 
de direito e d. lzabel Pereira Laub. . do Nascimento compareça ao cartório que não satisfizer o pagamento no:

* z]n ..i.n  ó c t íi cnhc/»rnwn a  a IVi

Idem n.° 23. da comarca de João Pes
soa Apelante o dr. promotor públi
co Apelado o réu Oscar Ramos.

Idem n.° 175. da comarca de João 
Pessõa. Apelante 0 dr. 1° promotor 
público. Apelado Severino Valdevino 
dos Santos.

Revisão criminal n.° 6. da comar
ca de João Pessõa. Requerente Gonça- 
lo Lopes Frazão.

Agravo de instrumento civel n.° b. 
da comarca de Piancó. Agravantes 
Pedro Mamede da Silva e sua mulher. 
Agravada d. Maria Batista da Silva.

Agravo de petição civel n.° 17. da , 
comarca de Campina Grande. Agra
vantes Reinaldo Marcelino de Olivei
ra e sua mulher. Agravada d. Maria 
Amélia Pessõa da Costa.

Idem n.° 20. d comarca de João Pes-

Tribunal de Apelação, em João P«s- 
bôa. 19 de Março de 1940. — Euripedes 
Tavares — Secretário.

Prefei t ura M u n i c i p a I de 
João Pessõa

e x p e d ie n t e  d o  p r e f e it o  d o
DIA 19.
Petição de:
Pedro Muribécn. — Deferido.
Vicinte Marsicano — Defendo.
José de Vasconcélos. Sim. até 1942. 

com exceção cia casa n.° 021 á rua 
Caetano Filgueiras.

Jcsé Inácio Guedes Pereira Filho. 
Quite-se primeiramente com os co
fres municipais.

Ovidio Lopes de Mendonça. Sim. /

prazos acima estabelecidos, ficará su
jeito á mulia cie mora de õ' e n  
cobrança executiva de toda a divida 

Prefeitura Municipal cl? JcV.o Pes- 
sóa. em 5 de março de 1940

Silvia cie Carvallio. 2 n escritura ria
'GOPUr*"<ÍCÕn*

PRACA JOAO PESSOA
______ ______  ______ N.° 1 — Francisco Xavier Navarro.

da lei. Dado e passado nesta cidad* 1 154S800; n.° 11 — O mesmo. 181 ̂ O ;  
cie Mamanguape, aos quinze dias do I n " — O mesmo. 389S000: n.° 27 -
mês de março de mil novecentos e Filhos de Elisio Sobreira. I36c7'ri; 0
ou. rema Eu. Amaro Cavalcanti de I ^3 — Antonio Mendes Ribeiro. 194SGOO; 
níma. escrivão. 0 datilografei, ta-» 1 *á° — ^aria  Fernandes A. Lima.
Manuel Simplicio Paiva, juiz dc cli- : 39SS00; n ° 59

clò escrivão que êste subscreve e efe- 
lúe o pagamento da divida e custas 
do respectivo processo., na forma da 
lei. sob pena de revelia. E para que 
chegue ao conhecimento de todos 
mandei expedir o presente edital com 
o prazo de vinte dias. que será a fi
xado no lugar do costume e publicado 
no árgão oficial A UNIÃO na fôrma

Luiz Pinto Tavares Aranha soelo 
I componente da firma Luiz Ajanha 
I *  ( ia. desta praça, tendo cie se reti- 
I rar da mesma sociedade, avisa ao;

Interessados para. dentro do prazo 
I c!e oito <8/ dias. de acôrdo com a lei 
a contar desta dota. se apresentare i 
no escritório tia referida firma, a nm 
de tratarem a respeito do que lhe, 
interessam.

João Pessõa. 13 de março cie 1940
Luiz Pinto Tavares Aranha.
1A firma esiá devidamente reconhe

cia).

ArUCdes de Azevedo
rei to. Conforme o original: dou fé. I Cunha. 2C5SC00: n.°' G9 ~  Desembar- 
Mamanguape. 15 de março de 1940 àador Manuel Ildetonio O Ar-vedo.
_ ‘  . 1 . . ' O i l  c n n n  ■ « O O I  A n n n e lA  r a A m n ir  >Eu, Amaro Cavalcanti de Lima. escri
vão o datilografei.

EDITAL de citação de devedor au- | 
se.ite com o prazo de vinte (20) dias 1 
— 2.° Cartório — O dr. Manuel Sim
plicio Paiva, juiz de direito da co
marca de Mamanguape. em virtude 
da lei etc.

Faz saber a todos quantos o presen

211 «700: n.° 91 — Augusto cie Almeida. 
L9GS300: n.° 101 «rverina S. Guima
rães Barrêto. 209S799.

PRACA VENANCIO NEIVA 
N 0 30 — Domingos Sorrentino. . .

2545800; n." 38 — Olivina O. Carnen * 
da Cunha, 1715300, n.° 44 — Mana
Reloisa, Terézinha. Cacilda e Maria 
Nazaré Costa. 2055500, n.'1 54 — Del 
íuiu Costa. 244S000; n.ü 61 — Herdei- 
os de Lecnárdo Maia’ Vinagre.j .  ftU:,.! •.__- „ , * ua uu u a iw iu y  mam . . .

r m m .  n * 62 -  M an . de Lourde, e

Eóa. Agravante Antonio Firmino ae para encontro de ccntas.
Oliveira. Agravada a Cooperativa de 
Crédito Agrícola de João Pessõa. su
cessora da Caixa Rural e Operária aa 
Paraíba.

Apelação civel n.° 4, da comarca de 
Mamanguape. Apelante d. Juvina M a
ria da Conceição. Apelados Hermene- 
gilda Maria cia Conceição, Ana Maria 
da Conceição e seu marido João Fran
cisco das Neves.

Idem n.° 130. da comarca de João 
Pessõa. Apelante a Standard Oil Com
pany of Brasil. Apelado o Sindicato 
rios Auxiliares do Comércio de João 
Pessõa.

idem n.° 143. da comarca de Itabala- 
na. Apelante o dr. juiz de direito. Ape
lados João Honório da Silva e sua mu
lher, d. Mariêta Correia de Araújo.

Embargos ao acordão nos autos ar 
apelação civel n.° 98. da comarca de 
João Pessõa. Embargante José de Sou
za Mélo. Embargado dr. Isidro Go
mes da Silva.

Foram assinados os respectivas acor- 
daos.

Autos com vista ás partes, corren
do prazo na Secretaria- 

Apelação civel n.ü 33. da comarca de

José Alves Sobrinho -  Deferido.
João Minervino de Araújo — Defe

rido .
Aristitíes Fantini — Deferido.
Severino Lourenço da Silva. In 

deferido.
Carmelita Bezerra. Quite-se pr.m. i- 

ramente com os cofres municipais
Manuel Barbosa da Silva — D fe

rido .
José Maria Tavares Pinto — Defe

rido .
Cecilia Gomes de Sousa — Deferido.
Severina Pereira Miranda — D fe

rido .
Multas:
A Prefeitura multou o sr. dr. Clóvis 

de Lima, por não ler cumprido a in
timação que lhe foi dirigida para cons
trução do passeio em terno de sua 
casa á Avenida Camilo tle Holanda n.° 
19.

Odilon Amorim. por não ter cum
prido a intimação que lhe foi dirigi
da paia construir o passeio da casa 
n.° 330 da rua Monsenhor Vallrcdo. 
i'ado da Av. Tabajáras.

Herdeiros de Joaquim da Silva 
Brandão, por não ter cumprido a in 
timação de 27 de fevereiro último pa-

vinte dias virem déle noticia tiverem 
e interessar possa, que pelo dr. Pro
motor Público desta comarca foi 

I dirigida a este Juizo a petição do 
teor seguinte: Exmo sr. dr Juiz de 
Direito da comarca. Diz a Fazenda 

I do Estado por seu representante 
abaixo assinado, que é credora de 
Manuel Leoncio de Sousa, da impor
tância de 44SG09 (quarenta e quatro 
.nil réis), proveniente do imposto ter
ritorial dc sua propriedade denomi
nada "T IM B O  ” . dos exercícios de 
1935 1936 e 1938. conforme conheci
mento junto e extraído pela Mésa de 
Rendas desta cidade E como não foi 
possível a Suplicante obter pagamen
to amigavel da mesma, requer com 
fundamento no art. 6 ° do D?c. Lcí 
n. 960. de 17 de dezembro de 1939. 
que v. excia se digne m?ndar inti
mar o referido devedor na falta déste 
aos seus herdeiros ou a que n de di
reito. para ineontinenti pagar a su
pracitada importância .e custas e se 
não o fizer e não oferecer bens sufi
cientes para garantia do pagmento 
do principal e accessórios. procedam , 
os oficiais de justiça a penhora em 
tantos bens do devedor quantos bas- , 
tem para o referido pagamento, va.

Mana das Neves Barros Moreira, 
101S200; n ° 67 — Maria Jacinta C. 
Neves. 1365700; n.° 68 — Augusto Ver
gara. 925600, n.° 70 — Ancha Cesar da 
Costa, 1205700; n.° 78 — Maria Jo.-,é 
Ataide. 1395900; n ° 81 - Nicolau iln 
Cosia. 2975500; n.° 82 -  Maria Jo.é
AU  ide. 1405900.

RUA DAS TRINCHEIRAS
N.u 27 — Lidia Gomes da Costa. . . 

177S400; n.° 33 — Rosa Barreto d3 
Leiros. 1335000, n ° 42 — Sociedade de 
Medicina c Cirurgia. 4105600; n ° 61 — 
Herdeiros cie Francisco Lima Minck 
lo. 209S100, n.° 62 — Francisco Eübei- 
ro dc Mendonça. 353S900, n.° 85 —
Maria Uo Carmo Marója Garro, ... 
1C95800. n °  88 — Pedro Simeão Leai 
IC9S800; n.° 95 - Dr. Flávío Marója. 
1785100; n.° 104 — Berenice Ribeiro 
Coutínho, 421S700; n.° 114 — Dr Adol
fo Pessõa. 2385800; n.° 117 — Manu *1 
Fernandes de Lima. 351C'9U0: n.° 13á
— Dr Adolfo Pessõa. 2025800; n.° r «
— Américo. Adelaide e Alice Estréia- 
1065300: n ° 137 — Paulo de Gouveia 
Pedrosa, 2095200; n.° 146 — Severina 
Ribeiro Coutinho. 206S100; n.° 153
A mesma. 1935500; n.° 164 — Joana 
Paiva. 525800; n.° 169 — Antonio
Soares de Cliveira. 2753400; n.° 174

G csm híiia  e arrumadeira
Precisa-se. á rua das Trincheiras 

n. 62. cie uma cosinheira e de Uinu 
nirumadeira. Paga-se bem

A agave e plunta que produz eiu 
terreno aéco ou pobre, dura uiuitoa 

e apresenta lucros que superau, 
niasl sempre os àv muita cultura que 

o nosso lavrador piatiea eiu fraudo 
escala.

Piancó. Apelantes Bernardino ̂ clo Cou- | ra construir balaustrada e passeio de 
,  _ ,k “ '  eUa cusa no p a iq Ue Solon de Lucena

n.° 313.

CURS0 PARTICULAR-

curso primário aceitando alunos de 
ambos os sexos. Prepara para o exa
me de admissão a qualquer curso se
cundário.

Residência: Rua Duque de Oaxlas 120 .

to Lucená e sua mulher. Apelados 
Aristides Alves de Souza e sua mulher.

Com vista aos apelados, pelo prazo 
• legal, em data de 19 de março cor

rente.

NOTA DA SECRETARIA 
Sêlos de Portarias de Licença:

Encontra-se nesta Secretaria, pen
dentes do pagamento do sêlo devido, 
as portarias de licença dos bacharéis 
Bolívar Corrêia Pedrosa e Antonio 
Tavares de Farias, Juízes Municipais, 
respectiva mente, dos Lermos de Ara- 
runa e Cuíté.

E D ITAL N.° 6.
Faço ciente aos interessados que o 

exmo. desembargador Presidente do 
Tribunal de Apelação, designou u pró- f ED ITAL de citação de devedor au- 
xlma sessão do dia 26 do corrente, pa- :onte com o prazo de vinte (2(1) dias 
ra os seguintes julgamentos: — 2 ° Cartório — O dr. Manuel Sim-

Apelação criminal n.° 1J. da cornar- plicío Paiva. j'uJz de direito da co
ca de Patos. Relatór desembargador marea dc Mamanguape, em virtude 
Agripino Barros. Apelante o dr. pro- da lei, etc.
motor público. Apelado José Freire Faz saber aos que o presente edi- 
Dias. tal de citação virem déle noticia ti_

lendo a citação para todos os termos I Gregorio Pessõa de Oliveira. 4345700; 
da ação até final sentença, sob pena I n.° 183 — José M. Maciel Oliveira, 
de revelia. Requer ainda, que se dê 275S90C; n.° !88 — Francisco O legarr 
contra-fé ao executado e se êste es. I V. Galváo. 3125100; n.° 194 — Manuel 
tiver ausente ou se ocultar de modo José da Cunha. 367S900; n.° 198 -

I a impossibilitar a pronta citição se Fredevinda Alves de Sá, 3678800: 
f  ‘faça imediatamente sequestro que se 204 — Maria P Jesus Freire. 783101: 
converterá em penhora depois da ci- n.° 208 — Desembargador Manuel II- 

Herundina Campêlo avisa aos srs. tação do devedor, consoante as dis. defonsc de Oliveira Azevedo, 3685300. ) 778 
ps is de família que acaba de abrir u:n . posições do parágrafo l . °  do art. e n.° 221 — Dr Lauro dos Guiinarãc 785EDITAIS

Idem n.° 15. da comarca de Maman
guape Relatór desembargador José 
Flóscolo. Apelante o dr promotor 
público. Apelado Severino Jeremias do 
Nascimento.

Idem n.° 17. da comarca de Piancó. 
Rclatór desembargador Agripino Bar- 
ros. Apelante o dr promotor público. 
Apelauo Manuel Alves da Silva.

Idem n.° 18, da comarca de João 
Pessõa Relatór desembargador Braz 
Baracui. Apelntc o dr 1° promotor 
público. Apelado João Eugênio de Oli
veira Filho.

Idem n.° 24, do termo de Teixeira, 
da comarca de Patos. Relatór desem
bargador Braz Baracui. Apelante a 
Justiça Pública. Apelado Bernardo Nu
nes de Araújo.

Revisão criminal n °  12, da comarca

Dec. de 17 de 12 de 938. citados e se 
1 a penhora ou sequestro recair em 
imóvel seja nos mesmos termos cita
da a mulher do devedor se êste fôr 
casado. Nestes termos. P. deferi
mento. Mamanguape. 12 de novem
bro de 1939 ia) Clodoaldo Mendon
ça, representante da Fazenda. Na | 
qual petição dei o seguinte despacho 
A Gomo requer. Em 13 12 939. <a) 
M. Paiva. Expedido o competente 
mandado foi certificado pelos oficiais 
c':* ju tiça encarreg°"os r-a oiilgemua 
que deixavam cie citar o executado 
Manuel Leoncio de Sousa, por éslc 
se achar em lugar incerto e não sa
bido pelo que foi por fiste juizo or
denado que se passasse o presente 
edital com o prazo de vinte dias a fim 
de que o mesmo Manuel Leoncio de 
Sousa compareça ao cartório do es
crivão que êste subscreve e efetúe o

Vanderlei. 2035000; n.° 228 - Petro- 
nila Escorei da Costa. 635S300: n °  2>2
— Fredevinda Alves de Sá. 5728700:
n.° 282 — Francisco Olegario Vascon- 
célcs Galvão. 368«200; n 0 290 — Lu
zia Gouveia 155S600; n.° 298 — Mon
tepio do Estado. 475300; n.° 233 -
Dr Manurl Tavares Cavalcanti. .
3685300. n.° 328 — Herdeiros de Teo- ' vps  ̂ Maria Pessõa Cavaloam 
dom iro F das Neves. 1535300; n.° 3 J1 3058600; n ° 8«4 — Claudiano Alustau.
— Francisco Coutinho de. Lima c i 3325800; n °  912 — Carmen de Altnei

532 — Dr Diogenes Caldas. 31085'JJ 
h ° 539 — Maria de Lourdes Vina'r- 
Silveira. 2425000; n.w 510 — Jcs * João 

J Scares Neiva. 180S200; n.° 545 — Se- 
I verino Maia Vinagre. 2815000: n " 548 
l — José João Soares Neiva. 1033000. 
[ n.° 551 — Severino Maia Vinagre 
■ 2415900; n.° 554 — Gentil Lins. 
277S200; n ° 557 — Maria de Lourde 
Vinagre da Silveira. 2415700; n.w 565 
— Maria Amelia Vinagre Almeida. 
241.5800; n.° 570 — Filhos cie Maria 
Adelia Amorim Pessõa. 181S800; n " 
571 — José Castor Gondirn 230S100. 
n.° 577 — Maria Petronila Maia Fer
reira. 2155600; n ° 585 — Maria A* 
Carmo Vinagre Vilar. 181c000: n.° 594 
- Ccnego Emiliano de Cristo. 

242-500; n.° 619 — Mateus Zacara. 
3245600; n.° 620 — Maria de Lourdes 
Vinagre Silveira. 3685500; n ° 634 - 
Maria do Carmo Vinagre Vilar 
2033700; n °  655 — Antonlêta Zacar-i 
275530C; n.° 656 — Antonio Mendes 
Ribeiro. 415S300: 663 — Herdeiros dc 
José Leopoldino Lima Pedrosa. 
LC78G00: n.° 67C — Dr. João Mauricic 
de Medeiros. 3748300: n.° 679 — Her
deiros de dr. José Leopoldino Lima 
Pedrosa. 307^800; n °  700 — João Ho- 
ncrato da Silva. 241S100; n.° 703 
Herdeiros de José Vicente Torres. 
205S30C; n.° 720 — Vicente Cozza 
170.8000; n.° 736 — Augusto de Almei
da. 206c900; n ° 74S — Juba de 41- 
meida Cunha. 2855600: n.° 747 Ma
ria das Neves Leal. 206S300: n.° 774 — 
Francisco Rangel Torres. IOOS300. !).° 

Montepio do Estado. 555800; n “ 
Herdeiros de Maxinúno Carnei

ro 20967,10: n ° 794 — Dr Delmi’-O 
Maia. 3708800: n.° 811 — Joana A 
Martins Carneiro. 2183800: n.° 8>4 -- 
Luiz de Oliveira 2038509: n.° 821 -- 
Osvaldo Brainer. 2C5S°00: n.° 830 - 
Dr Nei de Almeida 204«900: n ° 839 
-- Maria das Neves Leal. 3065700 n" 
oSl — Maria Evanise. Maria das Ne-

verem e interessar possa, que pelo 
dr. Promotor Público aesta comarca
foi dirigida a és te Juizo a peti'rio cio j - . .. tl. Tllf_ 1 pagamento da dívida e custas do Vcs-
teODseguinte. Exmo. m . d i . Juiz. dc paclivo processo, na forma da lei. sob 
Direito da comarca. Diz a Fazenda I a ^ revelia E para conhecimento

* r^ 5 t o í ' d í - S T Í Â M a n d e i  pKblicar o presente 
Qbaixo assinado que 6 credora di edital que será afixado no lugar do
I ranolseo Manuel do Nasolmcnlo da 1 „ „  ------- > I h.  „
importância de 22SOOO (vinte e dois
mil réis) proveniente do imposlo ter
ritorial de sua propriedade, denomi
nada CAPELA do exercido de 1938. 
conforme conhecimento junto c ex
traído pola Mésa de Rendas desta ci
dade. E corno náo foi possível a Su-

costunie na forma do estilo Dado e 
passado nesta cidade de Mamangua
pe. aos quinze clias do mês de março 
de mil novecentos o quarenta Eu 
Amaro Cavalcanti, de Lima, escrivão, 
o datilografei (a ) Manuel Slmpli- 
eio Paiva, juiz de direito. Conforme 
o original; dou fé. Mamanguapq 15plicauu* obter pagamento amigovíe] , i Sm  Em

,1n rs...vi,, i<nrnir.i. r.rtm iin r l ím if .n w i liftda mesma requer com lundamenlo no 
art 6 ° do Dec. Lei 96Q de 17 cie de
zembro de 193Ú que v. excia. se díg-

eanti de Lima, escrivão, o datilogra
fei

de João Pessõa. Relatór ’desembarga- | ne mandar intimar o referido d/?ve-
___ „  . .  »  - ....... .1 nn fn lt r ,  r Óc u nn c ci.nc; h n M A lm ador José Flóscolo. Requerente Manuel 

Francisco da Silva.
Agravo de petição civel "ex-offic io" 

13, da comarca de Campina Gran-

dor. na falta déste aos seus- herdeiros 
ou quem de direito, para ineonti
nenti, pagar a supracitada importân
cia e custas e se não o fizer e nem 

de Relatór desembar";adór Agripino oferecer bens suficientes para garan- 
Earros. Agravante •* dr. juiz de direi- tia do principal e accessórios. proee- 
to da 2.“ vára. Agravadas a Fazenda dam ós oficiais de justiça n penhora diente c Fazenda, faço público, em
do Estado e a Sociedade Algodoeira em tantos bens do devedor quantos observnncia ás dt.terminações da Ijoí
do Nordéste Brasileiro. i bastem para o referido pagamento n ■ 403. que fica marcado o prazo ite

Agravo dc petiçá / civel n.° 15, da 1 valendo dita citaçãro para todos os trinta (30) clias. a contar desta :i.ila,
comarca de João Pi»ssôa. Relatór de.s- termos da ação até final sol) pena de paru quaisquer reclamações cios con-

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE J 0 Ã 0  PESSÕA 

Edital n.° 2
De ordem cto sr. Diretor cie Expe-

Mcura. G4S400; n.° 346 - -  Maria d.i 
Neves e María do Carmo Ataicte 
2465400: n® 357 — Montepio do Estt- 
do. 32 '300; n °  361 — Dr José Rodri
gues de Carvalho. 3718100: n ° 366 
Antonio de Almeida Lima, 77^810. n.° 
370 — Epitnc'o Vieira de Araújo. . . . .  
10C8500: n.° 377 — Gasparina de Sou- 
'Q Lemos. 78^300; n °  378 An* on lo
tõMiuim Vergara. 1385600: n 0 387 
Venancia Araúio e José Auguste V mó- 
t i9?<-900- n 0 388 — Ann Hardman 
Monteiro. 3086000; n ° 390 — Severn.o 
Serafim de Mélo 1018201: n ° 391 - 
Laias Oinio cia Silva. 1416100; n ° 393
— Oedofrêdo de M. Henriques. ...
270 500: n.° 401 Filho* de NeifU 
Fernandes Bonavides 175^300; n 0 416
— Otávio Monteiro. 2408800: n.° 42l 
Herdeiros de Alvaro Monteiro. 1138900 
"  “ 427 — Benigno Barria. 1401900; o 
437 Dr Arlindo Bezerra Cambohn. 
ipetonn 11.0 430 Herdeiro« de Álva
ro Monteiro. ÎO'^'MO n "  454 Her
deiras de dr. José L  Luna P^dro** 1

.1 » â-,f) Maria rie Lourde- 
Ataide. 307*600: n °  481 - Autonlo d* 
Cunha Filho. 155«°00- n °  48° -

da. 253S900: li.0 920 — Eufrosmi» 
Francisco cie França. 1338200; i\° 928 
- Francisco Rangei Torres. 1545500

AVENIDA JOAO DA MATA

N 0 53 — Dr. Francisco Camilo de 
Holanda, 617S700: n.° 81 --  Hermü» 
Cunha. 476S900. n.° 115 Eduardo
Stuckert. 1835700, n.° 133 — Dr Fran
cisco Seráfico Nóbrega. 2425000. n “ 
163 — Oiovani Petrucl, 6335700. n u 
185 — Herdeiros de dr. José 1 Luuh 
Pidrc«a. 2415700; n.° 203 -  Joaqu.ni 
Cavalcanti Albuquerque. 2418300; n “ 
•15 - Julia de Assunção Siqueira. 
2415100: n.° 217 Manuel Soares Lon
dres. 257*000: n.° 322 — Francli-co
Lucas de Souza Rangel. lt’9$G00: n ‘* 
330 Amelia de Carvallio Paiva. 
1135200: n.° 336 -  A mesma. 1845300: 
n." 357 — Ollvio Marója Camara 
2785800; n.° 375 — Dr. Ademar Lpn- 
dres. 278S700; n.° '407 — Hermilo
Cunha. 1805100; n.° 422 - Desembar
gador Manuel Tldefonso O. Azevedo. 
3695900; 11° 429 — Artur de Albuquer
que Lins. 175S900; u.° 436 — Iracama

•io P( ô:i de oiive»ra. 2^7^100• n " 1 Fernandes Cartaxo. 107S700; n.u’ 440
> . . 1 .........- . fn i-m / i A l i i ir i i »  216SU0U,•f’ 3 - Carle* Oidmoräe«--. 134.«n(V)

■191 — Aueusfo de Almeida. 
n 0 492 AKrédo Simeão S Leal 
' 7nt'n»'9; n 0 497 Augusto de Almeida.

n 0 493 — Pro lieis«'-» Ribe«rn 
de Mendonça. 3086490- r  0 503 — M<- 
,rn Areuidiòcesano. 2156700- n °  r' i "
Dr José Américo de Ãimelda. 39R«r«r 1 

513 Fr mrisca Pires de Almei,,n. 
v. ' 516 Dr José Amm-io ' 

de Aludido 645800; n.° 527 Mona j 
Petronila Maia Ferreira. 396*000: n.° 1

, Maria do Carmo Ataide. 216SU00; n 
410 — Frederico de Souza Faleáo. 
J71S300; n.° 4J1 — Laudelino PerehJ- 
208S960 n.° 470 — Acrisio Borges M 
de Mélo. 372*300: n 0 405 -  “ nu"» ‘ 
Al veres. 14ÜS100: n " 520 -  Dr Poulo 
Borges M cie Melo. 131*000: n j  534 
O mfemo. 379*000. n " 507 Mon., <1. 
Lourdes A Ataldr 30OSHOO: n • ■55-. 
Cristina Chaves Paiva 1375JU0.

(Continua)
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A AGRICULTURA MECANICA iUM0®“ ^ “ V r E 
NO ALTO SERTÃO PARAIBANO1 E(Conclusão tin 1 •' PaK-*

»Conclusão da 1 “ no» > 
AGRICULTORES q u e  c o m p r a m  

m a q u in a s
Quando o.s lavrador. s de um munl- 

CÍlA- começam a comprar máquinas 
! »rlrolas c porque já estuo conquista- 
nos i^?los métocios científicos E a 
stgunda fase da campanha que foi 
i.ungida Dai por diante a luta tor- 
i,„-.se mais lacil porque já existe a 
compreensão real das necessidades da 
lavoura por parte do lavrador 

Na Paraíba 
vencida

t. pelo gósto que os agricultores estão 
iornando com a agricultura mecânica, 
posso garantir a v s. que no próximo 
ano el varei a 40 o número de campos 
diste município Os agricultores ser
tanejos já  « stão compreendendo o va
ler das máquinas agrícoias e cãda dia 
procuram incentivar a agricultura ra
cional em suas propriedades. A pro
va di que está se desenvolvendo a 
lavoura m canica pês te município, e

. quo os agricultores estão comprando
>ri* ,ní llu etaPa Í01 máquinas agrícolas para empregai em 

i rime iro do nn.s ‘"elmu lvam?me e Aias culturas. Agora mesmo compra- 
! . 9 . em Qtiç.lquer outro l i am máquinas agrícoVr.s cs agriculto

- Brasiliano Loureiro, i3 cultiva -Estado do Norte do Brasil. E por isso 
os casos ue incompreensão do abeee- 
»lário da lavoura por parte dos la
vradores são cada vez mais raros 

Em poucos anos de campanha a Pa
raíba tornou-se em ótimo mercado 
para instrumentos agrários modernos 
Milhares de maquina* vemlem-se to
nos os anos. E o Estado recebe c co- 
loc;.. pelo préço de custo, partidas >u- 
i.ssivas de culüvaòor\s. arados, gia- 
, es e pulverizadores 

Agora mesmo uma novo partida foi 
rectbula e us maquinas já estão sendo , 
u-metid&s para o interior. São qua- i 
•rocentas máquinas novas que ván | 
icr já este ano incorixnadas ao acervo 
ia lavoura paraibana 
UM OFICIO DO AU X IL IAR  DE CAM 

PO DE PIAXCO ’
A respeito do int resse dos iavrado- 

ies ao alio sertão pela agricultura ra
cional e ínt.ressante que cs nossos 
u-ltores ccnheçam um oncio que sòbre 
o assunto vem de receber o dr João 
Henrjqu-s da Silva, diretor de Fomen
to da Produção, do Auxiliar de Cam
po do Município de Pianeó. Este o fí
cio e é o seguinte:

“ Pianeó. 4 de março de 1940 — Of 
n°. 10 — limo. sr. dr Diretor da Pro
dução — João Pessôa — Incluso reme
to-vos as fotografias dos campos do sr 
Nestor Pt-reira Levo eo conhecimen
to de v. s. que o trator veiu trazer 
um animo ainda maior aos lavradores 
dêste município Diversos agriculto
res que presenciaram o serviço dt 
trator estão interessados em fazei 
campos no fim do corrente ano Fò- 
ram iniciados os nossos serviços êste 
ano com 16 campos de demonstraçfi;

o p r e s id e n t Í e o e x é r - 
— —  c i t o  ----------

- , dores e 3 pulverizadores;. Nestor Pc-

cxceUatcs .n lhoramen. *? .
Recomeni :\-se agora um» visita aos 

munictpics ..irnibmos. onde se pro. 
cessam as transformações mais utels 
»r  des» nvolvimr nto da região noide%li. 
tina
iv lOMKNTO DA PRODUÇÃO FA- r i o . 19 (Agência Nacional-Brasil 
líAIUANA QUE VEM SKN*l)0 KL\- 0  ministr0 João Alberto, presidên 
LlZA ilO  1ELO ESCLARFiCIDO G .. te da Comissão de Defêsa da Economia 
A KR NO DO INTERVENTOR ARGE- Nacional está estudando o problêmn 
MIRO DE FIGUEIREDO. ENf ON ^  borracha.
TRA NAS ADMINISTRAÇÕES MU. 1 Na manhã de ontem conferenciou 
NICIPAIS VASTO UAIMPO DF. AÇAO com o engenheiro Firmo Dutra, cenhe- 

— O fomento da produção paraíba. ci(j0 técnico do assunto, que lhe ent-e- 
na. oue vem scudc realizado pelo e s . __________ ____________._______________

gemi ro de Figueiredo, encontra ;'I: A ‘ ROYAL AIR FORCE”
rd minis traço es municipais vasto eam-

ESTUDANDO O P R O 
BLEMA DA BORRACHA
0  ministro João Alberto, presidente da C. D. E. N., já 
conferenciou com o en®. Firmo Dutra, técnico do assunto

po de ação. As edilMades, dautro do

“ i 1Lour
uuivadoresl e Joré de Alencar Pa- 

r ntp -  a  arado. 1 cultivador e 1 
jrnde dc discos). Atenciosas saudaçes 

«ass. i E d iva Ido Miranda — Auxi
liar de Campo".
MEIA TONELADA DE SEMENTES 
DE MAMONA. MILITO CATETE E 
ARROZ MAT AO BRANCO D ISTR I
BUÍDAS. TELA DIRETORIA OE FO
MENTO DA PRODUÇÃO. EM ITA- 

PORANGA
Para incentivar as culturas de m a

me na. milho#e arrez. a Diretoria dis
tribuiu êste ano muitos milhar.s de 
luilos de sementes das melhores va
riedades drssas íavotuas. A distribui
ção se estendeu a todo o Estado.

Temos, em mãos. recebida do inspe
tor Agrícola de Itaporanga. a lista das 
sementes ali distribu.das aos lavrado
res pebres. lista essa que acusa o to
tal dc meia tonelada, sendo lõ l quilos 
de mamona. 270 de milho catèie e 80 
de arroz matão branco.

Entre os beneficiados estão os la- 
viadores Irineu .Rodrigues. José Nu- 
ius. Gerson Moroes. Agostinho Fonsê- 
a. Pedro Alves. João Chaves. Luiz 

Chaves. Francisco Chagas. José Pe
reira. Arsênio Alves. Jonas Chaves. 
Anisio Abel. Augusto Nunes. Luisito 
•^ite. Gabriel Maia. M. Cação. Luiz 
Severinc. Marcelino Teixeira. Pedro 
Mocó. Antonio de Sousa. Francisco 
Santana. João Eugênio. Agripino A ll
ies. João Batista Antonio Pereira. Fe- 
linto Aires. João Pereira. Severino 
Milano. João Rodrigues. Pedro Mateus, 
•oáo Marcelino. Cicno Cordeiro, An
tonio Santana e outros.

(Conclusão da l.a pag.) 
sos p rob lem as e as so luções que 
lhes são adequadas.

Depois de regosijar-se com o 
gráu de aperfeiçoamento das uni
dades militares que tomaram 
parte nas exercícios de Saican, 
declarou o Presidente: “ Não so
mos uma Nação belicosa. Prefe
rimos sempre os entendimentos 
pacíficos ás decisões da violên
cia, fonte de inquietações, de 
ódios e de rivalidades estéreis. 
Com os países vizinhos e com to
dos os rovos americanos as nos
sas relações amistosas não so
frem solução de continuidade e 
tudo fazemos para torná-las ca
da vez mais sólidas. E si a nossa 
história conta com feitos glorio
sos e grandes heróis, ésses feitos 
e heróis resultaram de lutas a que 
fómos arrastados, por circunstan
cias inevitáveis, e das quais saí
mos sem rancores para a convi
vência pacifica, convencidos ape
nas de ter defendido a intangibi- 
lidade dos nossos lares e do sólo 
pátrio” .

O pres id en te  V a rg a s  d e fin iu , 
em traços em polgan tes , toda a po 
lítica  de in tra n s ig en te  assegura- 
ção da nossa sob eran ia , in d ican 
do-nos a a t itu d e  que devem os 
guardar, de com p le to  p reparo  
m ilita r  e c iv il ,  v ig ila n te , para en 
fren ta r  as s itu ações  m ais d i f í 
ceis, com  a açao  p a tr ió t ica  das 
fo rça s  m ilita re s .

„  grande Kxérc(to que ; ; 
Bratiil está formanon. Ura Lx 
rito á altura da nossa «randeza.

pron to , e f ic ie n te , bem  apar 
J liado e cada vez  m ais prepa i ad i 
para cu m p rir  a sua nobre m is ao.

E o m in is tro  G asp a r D u tia . ao 
saudar o P re s id en te , en ijP u to ' a. 
de gra n d e  exp ressão  r w  ‘ stic .L  
l„  m a firm ou , com  oS ap lauso! I- 
loda a N » ÇA o :/ ‘ O a 4 v ,m ‘ o d o  E »  

veiu  c r ia ilado N ô vo  
Prop ic io  ao
Iram ento  do h x c i c  lig.a
ga ran tid o  e d e fen d e - lo  ea llza

uma o lira  d e  d e fesa  P* ° I  ‘ • |
assim de <,ue na paz e ->o trab a
lho está fiim lam en ta d o  a I

‘W p í t j f c  V a rg a s  cons- 
tru indo um B ra s il cada ^  ^
respeitado e fe l iz ,  com  a ^
cão e f ic a z  da sua 

nizada. In ftn s lf fc a n d  raci.ina ! 
trias  de base e o < iui> ,

CONSELHO PENITENCIÁRIO 
DO ESTAÉ)

SUA REUNIÃO DE ONTEM
Reuniu ontem, em sessão ordiná

ria. o Consêlho Penitenciário do Es- 
'ado, ás 14 horas, no Palácio da Jus
tiça . ,

A reunião foi presidida pelo dr. 
Seráfico Nóbrega secretariado pelo 
dr. Gilberto Leite, diretor da secre
taria do Consêlho. t 

Lida e aprovada a áta da sessão 
anterior., deram-se as seguintes ocor
rências: Processo de livramento con
dicional n. 390. Requerente Severi- 
no de Noca. Relator dr. Ademar Vi- 

i dal. Obteve parecer desfavoralvel. 
contra os votos do relator e do dr. 
D. de Tolédo. sendo designado o des. 
Feitosa Ventura para lavrar o parecer 
dâ- maioria. Processo n. 396. Reque
rente Jovino Gregoriçj de Freitas. 
Relator dr. Ademar Vidal. O Con. 
>clho deu parecer favoravel por una
nimidade de votos. Processo n. 392. 
Requerente José Bernardo da Silva. 
Relator des. Feitosa Ventura. Obte
ve parecer desfavorável contra os vo- 
los dos drs. Ademar Vidal e Demelrlo 
de Tolédo. Processo n. 391. Reque
rente José Joaquim Gonçalves. Re
lator dr. Ariosvaldo Espínola. O 
Consêlho deu parecer favoravel. una
nimemente. Processo n. 386. Reque
rente Luiz Ferreira Quintães. Relator 
dr. Ariosvaldo Espincía. O Consê
lho opinou favoravelmente no pedi
do, por unanimidade de votos. Pro
cesso n. 380. Requerente Ado Vito- 
rino da Silva. Relator dr. Ariosvaldo 
Espínola. Obteve parecer favoravel, 
por unanimidade de votos. Processo 
n. 395. Requerente Pedro Romáo da 
Silva Relator dr. Demetrio de Tolê- 
do. Obteve parecer desfavorável, con
tra os votos dos drs. Ademar Vidal e 
D.lcianó Morais. Paoqesso n. 393 
Requerente Manuel Bernardo da Sil
va Relator dr. Luciano Morais. O 
Consêlho deu parecer contrário, vo
tando a favor os drs. Ademar Vidal 
é Demetrio de Tolédo. Processo n. 
389 Pedido de comutação de pena. 
Requerente Damiáo Cardoso. Relatoi 
dr. Demetrio de Tolédo. O Consêlho 
deu parecer contrário, por unanimi
dade de votos Processo n. 388. Pe
dido de perdão. Requerente F’rancls- 
co Dias Correia. Relator dr, Luriano 
Moro is O Consêlho Penitenciário 
opinou pda concessão do pedido vo
tando com restrição o dr. presidente.

Nada mais havendo a tratar, foi 
encerrada a sessão, ás 16 horas e 30 
minutos.

du/.iiulo as máquinas agrícolas e aper. 
fe»ço-'mlo os métodos dr cultura ani
mando desfarte a industrialização dos 
produtos.

O inlrrventor A.-g-miro de Figuei. 
rêdo que numa recente circular reco
mendou a rs p/efeitos rigorosa obser
vância á lrçi lação rcfevmte ao-; cam
pos açricolas municipais, lerá visto 
com satisfação o cuidado dai prefei
turas dos muni l'jnos s'itanöjos rni 
manter os campos cl» demonrtração 
rnir'adosamente tratados

Pud constata1' o extraordinário in. 
lerê sr das administrações municipais 
em in* talar aviários, apiários e * ocil. 
iras Cf nforme a recomendação do sr. 
Inteivmtor Federal. Aliás fin Cam
pina Grande e ItM'Mana já existem 
dois excelentes aviários 
CAMPINA GRANDE PATO? ^OM. 
BAI. SOUSA E CAJAZEIRAS APRE
SENTAM ASPECTOS NOVOS r»OT V 
D AS COMO F«TAO  DF ÇON-^RU. 
ÇÕES MODERNAS QUE ATENDEM 

A S MAIORES NECESSIDADES 
DO MEIO

— A crospcridadr dos munSnipios 
em Feral causa "rofunda adnn-acão 
As cidades de Campina Grande Pa
tos Pombal Sousa e Cajazeiras apre. 
'■rntani aspectos novos com as obras 
de suas nrefeiturrs e consl^ucões mo. 
l™"nas ou? atendem ás írmor^s neces
sidades de meia. Krguen-se mvos 
prédios, pbrem-s" avenidas einbcle- 
zam-se oraças. afirmando em todos 
as sentidos a marcha progressista da 
localidade. Os dinheiros públicos feem i 
uma aplicação satisfatóda da> aspira. 
'õcs populares. Aqui um m.read • em 
t;.rnns condirõcs Ali um matadouro 

I modelo Mais adianta um açougue mui 
I higienizado Em todos, os campos de 
I demonstração agricela.

A" orhn^eão dos dirig nte«-- munici
pais é lnteiranvnte outra, de acôrdo 
r-'m a rncntMidda“ nova do atual Ga. 
vêrno. tiabalhando inteusamenh* cMo 
rregrésso das • uas comunas, qnrr en- 
arando o problema da administração 

n:» ordem o* onômioa. quer na ordem 
rvdtnval e social Os auxil* s ás ins
tituições propagadoras de instrução e 
'ssistência ma: ■'eem das prefeituras 
um amp iro digno de registo.

DESTRUIU, 0HTEM, ETS
(Contluaeão da 1.“ pg ' 

quando sob a pioleção dos combiios 
fiancr-brita nio s.

Do dia 24 de fevereiro até agara so
mente 4 navios fôram ptrdidos pelo 
ação de submarino- alemãv 
ENTRE O MO SELA E O PALATI

NA DO .
PARIS. 1 ) (A UNtAO) — Entre a 

11giões do Mo-íela e do Palatinado hou 
ve ativida 1 das patrulhas de explore 
çáo, trocando-»e tiro.  ̂ de açtilharia.

Fôram repelidas deis ataques ínimi 
ços.
ENCONTROS LOCAIS COM ARMA 

AUTOMÁTICAS
PARIS. 19 (A UNTAO) — Na frente 
•iJcntal, aoezar do comu íicada oti- 

clal fran-ês nada coivignac, houv 
ncontros locais com armas automá

ticas.
A aviação francesa realizou võo; dc 

recí nhecin-eiVu. enquanto o comando 
.’ a íorça ? ’ r?a germanica noticiou in- 
msões sâbr" •» mar do Norte e ao 

largo da cr-ta brP°nira 
NOãCS T'ONTINGENTES FRANCE

SES SERÃO CHAMADOS 
PARIS. 19 (A UN»ÀO) — Nos dias 

15. 1F e l í  serão chamado»' os reser
vista« d- um novo contingente fran
cês a ;e»r ino rp rado ás íilohas.
AS FE lí DAS ATE.’ A MEIA-NOITE 

DE DOMINGO
PARIS. IP (A UNTAO) - Até a 

meia-m ito de domingo, as perdas ali
ados e niutra« no mar fôram de 
?3 992 tenrlada*-

MA*S NAVIOS AFUNDADOS 
•PARIS. 19 (A UNTAO) — Um na

vio francês de 3.1 ‘»7 toneladas nau- 
fi *íon na costa inglesa, após ohocar- 
se com uma mina Morreram dois 
tripulantes

Um navic italiano, de. 1 S50 I ms. 
ontim foi a fundo na costa suéste 
da Grã Bri lanha

gou um minucioso relnlório sob a si
tuação dos produtores.

O engenheiro Firmo Dutra depois 
de analisar detida mente o problémo 
sugere uma serie de medidas a sfrem 
postos em prãtica. tendendo solucio- 
iiar a situação que ora achs o tn t̂ 
caclo produtor da borracha, no norte 
do País.

N O T I C I f l R I 0
ASILO DE MENDICIDADE CARNEÍ- 

RO DA CUNHA
Boletim da semana de 10 a 16 de 

março de 1940.
Visitas. O Estabelecimento foi visi

tado por 36 pessoas cujos nomes cons- 
‘am do livro cie presença.

Serviço Médico. O dr. Humberto Nó- 
Jrega Que esteve de semana, visitou

Estabelecimento receitando a 4 asi
lados, sendo o receituário aviado na 
Farmacia Confiança também de se
mana.

Dcnalivos. Fôram feitos os seguin
tes: Anibal Moura um saco de sal.

Movimento de indiçjentes. Exis
tiam 90 asilados, saiu l ficam exis
tindo 89, sendo 32 homens 57 mulhe-

Êscala de Serviço. Pelo Consêlho fo 
ram designados para o serviço da se
mana de 17 a 23 o Diretor João des 
Santos Coêlho, o médico dr. Humbertu 
Nóbrega e a Farmacia Confiança.

NOTAS

Além dos matriculados, existem 
mais 11 em observação.

O estado sanitário do Asilo continua 
s'em alteração.

TELEGRAMAS RETIDOS
Ha na Repartição Geral dos Cor

reios e Telégrafos, telegramas relidos 
para: Maria Eugenia. Diogo Velho: 
Pinho.

INSTITUTO DE APOSENTA
DORIAS E PENSÕES DOS 

COMERCIÁRÍQS 
Caixa Local de João Pessôa
INSCRIÇÕES E CADERNETAS DE 
PREVIDÊNCIA DOS ASSOCIADOS 

CONTRIBUINTES

NECROLOGIA

ria.s de 
doB cam pos, sob u 
g la n d e  E x é rc ito .

ran tin d<? U,TI

C 406." ANIVERSÁRIO u 0  
NASCIMENTO DE ANCHIETA

RIO. 19 'A  UNIÃO) — Transcorre, 
hoje, o 406.° ano do nascimento do 
padre José de Anchléta, em San CrD- 
tobal de La Laguna na lllm de Te- 
nerlffe.

Mamona tem prêço ótimo e que aóbe 
dia a dia e mercado pronto e certo. 
iMitnta«- mamona é um dever para o 
ninleultor que quer proayerar.

O CONCURSO PRESTADO PFLA 
GRANDE ACUDA OEM PARA A MA
NUTENÇÃO DOS NÚCLEOS DE PO

PULAÇÃO SERTANEJA
— Não encerraremos as nossas im- 

f ! 0-SÕc s do sertão paraibano, sem 
•- nsigiiar cs b^nefi-ios que fiVarp da
dos a i ;-a regiãj p la nofavel criçnta-

do Gcvêrno Argemiro dc Figuei
redo incrementa dor das ruas fontes 
de ivodu i ' . e o concurso pestado 
pelos açudes para a manutenção dos 
núcleos dc papularáo sertaneja.

Me ré do aproveitamento -conômico 
dos grande.- açudes do Boqueirão São 
Gonçalo c Candado e da execueão do 
pregrama de fomento agrícola do Go. 
vêrno. a vida sertaneja experimenta 
nesta hera sensivel mudança

UM POM INVERNO ABRE PERS
PECTIVAS DE UMA EXTRAORDI

NÁRI A  SAFRA

— Um bom inverno, faacndo san
grar mesmo os maiores açudes, está 
abrindo perspectivas de extra ordiná
ria safra des (principal? pivrtutos. pro
missora dc abastança e riqueza.

Assistí caírem abundantes chuvas no 
alto sertão. Eram chuvas torrenciais 
que enchiam os sertanejos de alvoro
ço c a*cgiia. As suis culturas recebe
ram e.sa grande contribuição pira o 
êxito da safra atual que se estima 
vantajosa.

VIDAJUDICIÁniA

O Escrivão do 8 ° Oficio da Comarca 
desta Capital, em cumprimento a dis
positivos do Código Civil, torna pú
blico a Quem interessar, que nos au
tos da ação sumária, que a firma 
TRUSSARDI & CIA., move contra o 
espólio d • J°(ío Candidv Duarte, foi 
pelo dr Juiz de Direito da 3.“ Vára. 
convertido o julgamento em diligên
cia, para que fósse intimado o refe
rido espólio para apresentar suas ale
gações finais. Em virtude do que. fi
ca. pelo presente intimado dito espó
lio, sôb pena de revelia. Pelo que pas
sou a presente. Eu. Eunapio da Silva 
Torres, Escrivão, o datilografei e subs
crevi.

0 INTERCÂMBIO COMER
CIAL NIP0-BRASILEIR0

TÓQUIO. 19 (Agência Nacional - 
BraiiQ — Os círculos oficiais in for
mam que o Governo pretende inielnr 
negociações com o Brasil, no senlldo 
de melhorar us relações comerciais 
entre os dois países.

I Faleceu, nesta cidade no dia 16 d 
corrente, á avenida Minas Gerais.

I sra. Cosma Maria da Concei^fi 
viúva do sr Francisco Pedro Freire.

! A extinta, oue ccntava a idade d 
75 anos. deixou do seu matrimôn 

j um filho maior o sr. Manuel Gom 
Freire, auxiliar da Ca«a René de 

. praca.
I O enterro realizou-se no mesmo dr 
í.aindo o féretro da casa onde se ver’ 
ficcu o óbito, para o Cemitério do S 
nhor da Bôa Sent°nca. com o acom 
panhamento de parentes e amigos.

CARTEIRAS DE IDFNTIDADE EX 
PEDIDAS

O Instituto de Identificação e Mé
dico Legal do Estado expediu, ontem 
carfeiras d, identidade as seguinte 
l esadas: Galileu Falcons de Carvalhc 
José Sinrio de Almeida. Francisco d. 
Alencar Looes. João Saies e senhorite 
Cecelina Viera Braga.

OBTEVE FOLHA CORRIDA 
Requereu e obteve folha corrida c 

°studant' Crlstiano Svendsen. resi
dente nesta capital á rua da Areia n.‘ 
101.
SUBMETIDOS A EXAMES PER I

CIAIS
Fôram cubmaidos a exames peri

ciais nêste Instituto, os pacientes F - 
lipe Cina. Miguel Nogueira. João V i
cente Ferreira. Manu.T Ferreira dr 
Oliveira. Valter Vicente e Marla Naza
reth.

IDli NTIFICADOS NO REGISTO 
GERAL

Apr.sí nlados pelo dr. Delegado de 
Pclicíü da i °  Distrito da capital. íô- 
ram icli niificndos no Registe Ocra! 
cs indiviiilcs Scvcrlno João da Sllvu 
o José Lourcnço da Silva, per crim 
contra a economia poiuilnr. Pcríirlc 
Mcnérlo de Sc usa. vulgo “ Piras” , pro
nunciado no art. 337 § 5.° da Conso
lidação das Leis Penais. Gregorio Bar- 
hr>va r-ira • vcrlituaçõLs poli’ lals e 
João Alcxundre Gomes por crün ■ ( e 
homielcUo

INFORM AÇÔF° FXPEDIDAS 
Satirfa/rndo solicitações des Gabl- 

n t c p^en«r. • êste Instituto, ex
pediu. entem. informações no Diretor 
tio Gablnête de IdentiUcacõo e Ksta- 
iistiea OCnunal do Rio Gr?nc'<* (!o 
Norte, instil uto de Identificação e 
Médico L.-gal de Santa Catarina e 
ao Chclp do Serviç. de Identificação 
• 'o Estoco São Pau'o 
PARA EliABORAÇAO DA ESTA IT - 

TtCA CRIM INAL 
Parn a elaboração da Estatística 

Criminal a cargo dè.ste Instituto, re
mit eram os delegados de poliela ;le 
C; içárn, Sousa. Alugôa Grande Ser 
raria. San*a Rita. Pilar e Picul, os 
manas cio movimento criminal verifi
cado em seus distritos e referente ao 
mês ile fevereiro próximo findo.

Da Gerência da Caixa Local do Ins
tituto de Aposentadoria e Pensões dos 
Comerciários. em João Pessôa, rece
bemos, com pedido de publicação. a 
seguinte nota: — Inscrições e Cader
netas de Previdência — Esta Gerên
cia chama a atenção dos associados 
do I. A. P. C., que ainda não recebe
ram a suas Cadernètas de Previdên
cia. para o cumprimento do disposto 
no art. 12. do Regulamento aprovado 
pelo Decreto n.° 183. de 26-12-34.

De acôrdo com aquêle dispositivo 
legal, os referidos associados deverão 
se apresentar, com a maior brevidade, 
na séde desta Caixa Local, á rua Ba
rão do Triunfo n.° 510. l.° andar, pa
ra o fim de preencher as fórmulas de 
inscrição regulamentar, instruindo-us 
com a certidão do registo civil de nas
cimento e atestado médico de que não 
'■o/rem de moléstia incurável, contagio
sa ou transmissível.

Ficam dispensado da apresentação 
do atestado médico os associados que 
tenham sido admitidos no I. A. P. C.. 
antes de l.° de outubro de 1937.

4SS0CIAÇÕES
“ Bloco Carnavalesco Misto 'Puru- 

nas de Jaguaribe": Em sua séde.
á avenida Capitão José Pessôa, esta 
associação carnavalesca levará a efei
to. no próx.mo sábado uma animacia 
f.esta dansante. tomando parte na 
mesma famílias dos associados c con
vidados .

O referido grêmio terá para abri
lhantar as respectivas dansas, um 
conjunto musical do 22. Batalhão de 
Caçadores.

“ Ploco Infantis dc Jaguaribe: — 
No próximo domingo, á tarc,oi exi
bir-se-á. nas ruas desta cidade ésse 
conjunto de infantis que no último 
Carnaval teve nota de realce.

O referido conjunto fará uma visi
to á Comissão Central do Carnaval 
em Jaguaribe com séde na Avenida 
Conceição, naquêle bairro.

Sociedade “ União Operária Bentb 
flcente“ — Rua Imlio Piragibe n. 71 
-  T o_>t\ luear hoje. ás 19 horas nina 
reunião de assembléia geral exiraor- 
dlnarla a fim de serem tratados as
suntos de Interesse da classe.

O presidente solicita o eompareei- 
mento dc todos os socio.i

João Pessôa. 16 cie março de 1940 
Manuel Maria de Figueiredo, se

cretário.

FÕRMIGUINHAS CASEIRAS
80 desaparecem com o uso do Qnloo 
produto liquido que atráe n exter
mina as fornilgulnhas caseiras e Unia 

eanecle de baratas 
-BARAFOItM IGA SI- 

Encontra-so nas bòas Farmácia* * 
Drogarias

DROGARIA LONDRES
Rua Maciel Pinheiro, 13«
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DE REGRESSO AOS ESTADOS 
UNIDOS O SR. SUMMER WELLS
Desejo declarar categoricam ente que nào recebi nem 
apresentei qualauer plano ou proposta de Daz de nenhum
governo, beligerante ou n à o -----afirmou o sub-secretário

em Roma
deseja declarar categoricamente que. 
não recebeu qualquer plano ou propos
ta de paz de qualquer dos governos 

beligerantes ou de outro pais. nem os 
transmitiu a quem quer que seja.

Como se sabe, o sr. Summer Wells 
avistou-se com o sr. Mussolini c con
de Ciano. Adolf Hitler e barão von 

■Ribbentrop, Eduardo Daladier. Ncvil- 
le Chamberlain e lord Halifax, c Santo

"yankee"
l>O M A. 19 i A UNIÃO* — O sr. Sum

mer Wells, observador do presi
dente e do chanceler dos Estados Uni
dos. cm missão nos países beligeran
tes da Europa, antes de deixar Roma. 
esta noite, do regresso ô sua pátria, 
fez uma declaração sôbre a sua via
gem, afirmando que se limitara a co
lher informações para o presidente 
Roosevelt c para o chanceler Cordell 
Hull.

O sr. Summer Wells afirmou que Padre Pio X II.

Prefeitos municipais nesta ^5 COOPERATIVAS
-------------  c a p i t a l  --------------1 e suas obrigações em face 

do decréto-lei 581
Chegou ontem a esta capital, a fim 

dc tratar dc interesses da comuna 
que dirige, o prefeito Demos tones Cu
nha Lima. de Araruna, tendo s. s. es
tado. á tarde, no Palácio da Redenção.

COOPERATIVA BANCO DOS 
PROPRIETÁRIOS DA 

PARAÍBA
Relatório do 6. ano social 
d êsse estabelecim ento de 
crédito, relativo ao exercí

cio de 1939
Enviado pela diretoria da Coope

rativa Banco dos Proprietários da Pa
raíba, desta capital, recebemos um 
exemplar do relatório do 6.° ano social 
daquele estabelecimento de crédito.

O relatório em apreço, que examina 
todo o balanço da Cooperativa Banco 
dos Proprietários da Paraíb no encer
ramento do exercício financeiro de 
1939. foi apresentado em Assembléia 
geral ordinária, no dia 24 do fevereiro 
último, verificando-se perfeita ordenr 
em todas as operações do referido 
instituto de crédito.

EXPEDIENTE
geral dos Bancos nos dias 

22 e 23
RIO, 19 (Agência Nacional — Bra

sil) — O Banco do Brasil afixou hoje 
o seguinte aviso: No dia 21 o expe
diente será encerrado ás 1130. nos 
dias 22 e 23 o expediente será das 10 
ás 11 horas, para serviço de cobran
ças. Os demais bancos acompanharão 
o Banco do Brasil.

PREFEITURA DA CAPITAL
I

•los
seus contribuintes para a bonificação 
que oferece aos que liquidarem inte
gralmente as tributações do exercício 
corrente, até o dia 31 dêste mês, im. 
prorrcgavelmente.

No fim  do corrente mês termina, 
também, a época do pagamento da 
primeira prestação dos impostos supe
riores á quantia de ÍOOSOOO Findo ésse 
prazo, será o débito remetido imedia
tamente á cobrança executiva, acres
cido rja multa de 10' como é imoe.

NOTAS DE 
PALACIO

Apresentaram agradecimentos ao 
sr. Interventor Federal por motivo dc 
nomeação, os srs. Hcraclito Castilho *? 
Inácio Romero Rocha, para cs car
gos cie encarregado do. serviço dc re
gistro de estrangeiros e recebedor da 
Chefatura dc Policia do Estado, res- 
pcctivamcnlc; c as professoras Ira
cema Medeiros Lima. para Belém: 
Nanei Rodrigues, para o Grupo Esco
lar Clementina Procóoio. ele Campina 
Grande, e fpdalíoe Medeiros Lima. pa
ra Rua Nova: c o sr. Augusto Ecl- 
mont. desta capital, cela nemeação 
cia professora Ligia BJmont

O sr. Antonio Mendes Ribeiro, em 
telegrama enviado ao interventor Ar- 
jemiro ele Figueiredo, agradeceu as 
felicitações que lhe fóram enviadas 
cor motivo do transcurso do seu ani
versário natalício, recentemente ocor
rido ,

Em telegrama ao sr. Interventor Fe
derai’ o dr. Benedito Barbosa comuni
cou haver transmitido c exercício do 
cargo dc prefeito dc Laranjeiras ao I

0 ANIVERSÁRIO NATALÍCIO DO INTER
VENTOR ARGEMIRO DE FIGUEIRÊDO

M ensagens de felicitações recebidas nor s. excia.
Continuamos abaixo a publicação 

das inúmeras mensagens de felicita
ções que o interventor Argemiro dc 
Figueiredo vem recebendo por motivo 
cio seu aniversário natalício:

Dc João Pcssóa:
João Pessoa. 9 — Apresento grande 

benfeitor da Paraíba minhas efusiva; 
congratulações pelo transcurso seu ani
versário natalício. — José Augusto 
Romero.

João Pessoa. 9 Temos honra cm 
cumrimentar v. excia. transcurso na
talício fazendo votos pela felicidade 
pessoal do eminente chefe. Respeito- 
samente. — Nuno Teixeira Néto e Ju- 
raci.

João Pessoa. 9 — Envio v. excia. mi - 
nhas sinceras felicitações motivo 
transcurso seu natalício. Respeitosas 
saudações. — Tenente Oséias Tenório.

João Pessoa. 9 — As minhas felici
tações sinceras pelo vosso natalício. -  
Severiano de Souza, escriturário Te
souro.

João Pessoa, 9 — Queira aceitar vos •
Antonio Ramos, secretário daque- | sencia. em meu nome e dos componeq

O Departamento dc Assistência ao 
Cooperativismo chama mais uma vez 
a atenção das diretorias das coopera
tivas sediadas neste Estado para os 
«eguintes dispositivos do Dcc.-Lci 581, 
de l.° de agosto de 1938.

“ Art. 8." — Todas as cooperativas 
registadas, para efeito dz estatística 
e publicidade, deverão enviar á Dire
toria dc Organização c Defesa da 
Produção (hoje Serviço de Economia 
Rural) c á repartição fiscalizadora a 
que estiverem sujeitas:

a) mensalmciite. cópia do balan
cete dc mês anterior:

b) semestralmente, lista nominati
va dos associados, observado o dispos
to no número III, l.° do art. 4.°;

c) anualmcntc, c -ale 15 dias depois 
da data marcada para a assembléia 
geral de prestação de contas, cópia 
do balanço geral acompanhado da de
monstração da conta de Lucros & 
Perdas, do parecer do Consêlho Fis
cal e de um exemplar do relatório.

Art. 24." — A ’s cooperativas que 
não observarem' as prescrições do 
presente Decreto Lei serão aplicadas 
multas de ÍOOSOOO ale 5:OOOSOOO".

O Departamento de Assistência ao 
Cooperativismo, por força do acor
do celebrado cm 5 dc outubro dc 1938 I

la Prefeitura, o qual. nêsse sentido. 
f:z  também uma comunicação ao 
Chefe do Governo

Do sr. João de Araújo Néto. indus
trial em Sergipe, recebeu o sr. Inter
ventor Federai o seguinte telegrama, 
a proposito da recente visita que s. s. 
fez ao nosso Estado, integrando a co
mitiva do interventor Eronidcs Car
valho:

“ Natal. 14 — Ao deixar essa encan
tadora Paraíba, que tem como Inter
ventor v. excia., exemplo de traba
lhe. queira aceitar os meus agradeci
mentos e do meu grande amigo dr. 
Eronidcs Carvalho, pele modo com 
que fui tratado por v. excia. ç seus 
amigos. Saudações. — João de Araújo 
Neto " .

entre o Governo da União c a hilcr- 
»•entovia da Paraíba, representa, nês- 
te Estado, o Serviço de Economia 
Rural do Ministério da Agricultura, 
estando, portanto, apto a receber os 
documentos de que falam os disposi 
tivos acima transcritos, competindo 
ás cooperativas enviar-lhe. evitando 
assim a aplicação das penalidades es
tabelecidas no referido Decreto-Lei

tes estação radiotclegráfica do Palácio 
da Redenção, sinceras felicitações pas
sagem aniversário natalício. Ccrdtais 
saudações. — Sub-tenente Manuel 
Bernardo, chefe da Estação.

Dc Campina Grande.
Com os melhores votos pela felici

dade pessoal e continuação fecundo o 
benemérito governo envio a v excia. 
minhas sinceras felicitações pela sig
nificativa data dc hoje. Saudações. — 
José Libera to.

Campina Grande. 9 — Aceite meu« 
sinceros parabéns seu feliz aniversário 
Faço votos que muitas destas datas ;c 
reproduzam com saúde, paz o prospe
ridades. Abraços. — Juvino do O'.

Campina Grande. 9 — Nossa home
nagem votos de felicidades. — Reinal
do Marcelino e família.

Campina Grande. 9 — Parabéns 
vossencia motivo data natalícia. Feli
cidades. — Severino Rodrigues.

Campina Grande. 9 — Nosso forth 
simo abraço feliz evento de hoje com 
os nossos melhores votos pessoais 
para maior progresso nossa querida 
Paraíba. Abraço. -  Inácio Alves, pre
sidente “ Ipiranga F. C .".

Campina Grande. 9 — Parabéns vo
tos felicidades auspiciosa data — 
Professor Araújo Lima.

Campina GAnde, 9 — Queira vos
sencia aceitar meus cumprimentos

I m o ô s t o  P r e d
A Prefeitura pede a atenção

0 “ CHANCELER”  ADOLF HITLER APRESENTOU AO SR. BENI
TO MUSSOLINI UM PLANO DE PAZ DE GRANDES PROPORÇÕES
Visa o mesmo o desarm am ento em terra, mar e ar; a form ação de uma pequena Po
lônia independente: de um estado triplicc ch ecoslova co , aliado do Reich: da recupe
ração das colônias alem ães e liberdade de religião —  0 s  com entários da imprensa 

francesa acerca do encontro do passo de Brenner
D O M A , 19 (Agência Nacional-Brasil»
**• O primeiro ministro Mussolini
chegou a esta capital ontem ás últi
mas horas da noite. Logo em seguida, 
surgiram revelações sôbre a existência 
de um plano de paz apresentado pe
lo chanceler Adolf Hitler, abrangen- 
Go onze pontos, entre os quais se des
tacam: o desarmamento geral em ter
ra, mar e ar; formação de uma peque- 
ia Polónia independente; á Checos

lováquia formará um Estado trípli
ce. aliado ao Relch; a Áustria per
manecerá incorporada ao Relch; re
cuperação, pela Alemanha de suas colô- 

j nias. dentro de 25 anos e. por fim. ab-
rativo do De •réto n.° 408, de 30 12,938. * soluta liberdade de religião.

MUSSOLINI ESTA SATISFEITO
ROMA. 19 (Agência Nacional-Brasil; 

-- Mantem-se absoluto sigilo sôbre 
os resultados d-a conferência do Pas
so de Bcrnner, sabendo-se apenas que 
o Ducc\ se mostra muito satisfeito.
O COMENTÁRIO DA IMPRENSA

FRANCÊS A
PARIS. 19 (Agência Nacional-Bra

sil) — Toda a imprensa comenta de
moradamente a entrevista que ontem 
o chanceler Adof Hitler manteve com 
o primeiro ministro italiano Mussolini, 
no Passo Brenner. da qual participa
ram ainda os srs. Von Ribbentrop e 
o Conde Ciano. Ministros das Rela
ções Exteriores dos dois países.

A opinião geral é que dessa confe
rência resultará uma nova ofensiva 
de paz.
EM LIGAÇAO TELEFÔNICA COM AS 

PRINC IPAIS  CAPITAIS  EURO
PÉIAS
ROMA. 19 (Agência Nacional-Brasil) 

— Foi noticiado que durante a confc- 
rncia realizada no passo dc Brenner. 
entre os srs. Mussolini e Hitler. a qual 
teve lugar no vagão do Duce. este se 
achava com ligação telefónica para as 
principais capitais européias.

Sofre dc prisão de ventre?

Tome PURG0PR0NTIL

ATACAR SERÃO DECIDIDOS A CONSÊLHO DOS TÉCNICOS
declarou entem, na Gamara dos Comuns, o primeiro ministro Neville Chamberlain —  Em fevereiro dêste ano, um 
corpo expedicionário aliado de 100.000 homens destinado á Finlandia não chegou ao seu destino, em vista da 
Suécia proibir o transito pelo seu território —  Importantes revelações do sr. Chamberlain sôbre o auxilio dos 

aliados á Finlandia —  A visita do sr. Summer Wells á Europa
LONDRES. 19 *BBC — Inglaterra»

- O .sr. Neville Chamberlain pronun
ciou hoje na C:\nara dos Comuns 
mais um importante discurso sôbre a 
situação mundial, reafirmando a úni
ca detcrminacác do Império Britânico 
e da França em combaterem até o es
tabelecimento de uma paz duradour.» 
c justa

A V IS ITA  DO SR SUMMER 
WELLS

O sr Neville Chamberlain fez breve 
referencia á visita do sr. Summev 
Wells, declarando estar convencido 
que o sub-secretário norte-americano 
colheu uma impressão exata da ira 
neira de vér da comunidade britânica 
OS ALIADOS NAO SE DESVIARAO 
DO OBJETTVO COM QUE E N TR A 

RAM NA GUERRA 
Apreciando o encontro de Brenner 

entre os srs. Adolf Hitler c Benito 
Mussolini. o “ premicr” Neville Cham
berlain disse náo saber se é ou não 
verdade oue dessa conferência resul
tem propostas da paz. Nós. afirmou 
o presidente do Consêlho de Ministros 
da Grã-Bretanha, estamos prontos a 
fazer face a qualquer situação, mas 
não nos desviaremos dos objetivos com 
que entramos na guerra.

A VERDADEIRA RESPO NSABILI- 
, DADE DA GUERRA RUSSO- 

FINLANDÊSA
Si náo fósse o pacto russo-alemão .i 

Finlandia não teria sido invadida 
Isto declarou o sr. Chamberlain ao se 
referir á questão finlandôsa. O ora
dor recordou a maneira como nos ano* 
posteriores a 1918 os dirigentes ale
mães. inclusive o próprio sr. Adolf 
Hitler. se mantinham em relação com 
a Finlandia. A Alemanha salvara a 
Finlandia da ameaça vcrmêlha c a 
considerva um baluarte da civiliza 
ção. declarando perante o mundo o 
seu desejo de protegê-la contra os bol- 
chevistas.

Quando a Finlandia foi mais uma 
vez ameaçada. — afirmou o sr. Cham
berlain — a Alemanha anunciou pu 
blicamenle a sua neutralidade e. n>. 
bastidores, exerceu ameaças para ev: 
tar oue outros países a auxiliassem 

O sr. Chamberlain mostrou que os 
aliados tinham ido em auxilio da Fin
lândia e teriam dedicado todo.s os es
torças. si os países da Escandinávia 
náo tivessem negado permissão para 
a passagem de tropas e material pelo 
seu território, Entretanto, mais dc ino 
aviões e de 100 canhões fórnm envJa-

dos, só da Inglaterra, para a Finlan
dia.

Em janeiro, historiou o primeiro 
ministro, o marechal Mannerheim in 
formou á Grã-Bretanha que não que
ria soldados, mas om maio aceitaria 
30.000 combatentes. Em fevereiro, um 
corpo expedicionário de 100.00 solda
dos. da França e da Grã-Bretanha 
perfeitamente armados e equipados, 
estavam prontos para serem enviados 
à Finlandia. Não o fóram porque o 
govêrno suéco. cedendo ás ameaças da 
Alemanha, não permitiu a passagem 
dessa grande tropa pelo seu território.

De quem a responsabilidade do es 
tado resultante entre n Finlandia c a 
Rússia? pergunta o sr. Chamberlain. 
e responde: Ela cai Justa e absoluta- 
mente sôbre os ombros da Alemanha 
e não de qualquer outro pais. Foi o 
receio da ameaça alemã que impediu 
a Suécia e a Noruega de darem nas- 
sagem a nosso auxilio para a Finlan
dia. e êst.e pais de apelar diretamente 
a nós. •

Concluindo ésse ponto de sua ora
ção. o sr. Chamberlain afirmou que o 
perigo se aproxima mais da Suécia e 
da Noruega com a québra de liber
dade da Finlandia.

O ATAQUE AÉREO ALEMAO A 
SCAPAFLOW

Referindo-se ao ataque aéreo ale
mão á base inglesa de Scapaflow. le
vado a efeito recentemente, o «r. 
Chamberlain classificou-o de um ata - 
que “ fraco” . Fóram lançadas 20 bom- 
bus no ancoradouro da esquadra e 
sómente um navio de guerra, náo de 
1." linha, foi ligeiramente danificado.

Ainda fóram lançadas 120 bom
bas altamente explosivas e 500 Incen
diárias num terreno de 250km.2 ha 
vendo vitimas civis.

SERÃO DECIDIDOS A CONSÊLHO 
DOS TÉCNICOS

Respondendo ás criticas feitas á 
orientação do governo inglês, na guer
ra. o sr. Chamberlain declarou que "o 
momento c o local oue a Grã-Breta
nha ha de atacar serão decididos a 
consêlho dos técnicos. E acima de 
tudo temos a conciència daquilo por 
oue estamos combatendo.”

transcurso data hoje -  Hello Cunha
Campina Grande. 9 -  Funcional« 

mo Prefeitura Municipal Campina 
Grande cumpre grato dever apresen 
tar vossencia seus elevados cumnri 
mentos feliz aniversário reafirmando 
mesmo tempo integral solidariedade 
benemérito govêrno vossencia. Ater, 
ciosas saudações. — Almeida Barrè»o 
Jcão Florentine. Antonio Tclba. Anas
tácio Honorio. José Lopes Andrade 
Otacilio Colaço. Pedro Otávio. j 0ão 
Eloi. Adauto Moura. Severino Brl. 
to. Severino Rodrigues Almeida. Eze- 
quiel Rodrigues. Severino Cruz. s°- 
verino Leite. Inácio França. Anto
nio Camelo. Jaime Maneio Barbosa 
José Carneiro Camara. Antonio Moa- 
cir. José Freire. Alfredo Costa. Cândi
do Lopes. Francisco Abilio. Romiro 
Cavalcanti. Leví Menezes. Gentil Pací. 
Miguel Feitosa. Domingos Paulino 
Wilson Aires. Joaquim Azevedo. Anto
nio Váz Ribeiro. Francisco Pereira. 
Luiz Pedro. João Batista. Pedro Xa
vier. Antonio Graciano.

Campina Grande 9 — Pela signifi
cativa data de hoje queira v. excia. 
aceitar minhas sinceras felicitações e 
os mais ardentes votos pelo bem estar 
pesscal e continuação de tão honrado 
e honesto govêrno. Respeitosas sauda
ções. — Antonio Solano de Almeida 
Lira.

Campina Grande, 9 — Parabeniza
mos vossencia auspiciosa data natalí
cia. felicitando a Paraíba possuidora 
sentinela indormida de uma adminis
tração fecunda. Saudações. — Horacio 
Rocha c Murilo Buarque.

Campina Grande. 9 — Apresenta
mos eminente chefe paraibano nossas 
felicitações pela passagem sua data 
natalícia. Respeitosas saudações -- 
José dc Brito &  Cia.

Campina Grande. S — Sinceras fe
licitações data natalícia — Manuel 
Tavares.

N0V0 PREFE I TO 
—  LARANJEIRAS -

DE

A nom eação do dr. Ascen- 
dino Moura

Por motivo da nomeação do dr. 
Asccndino Moura para o cargo dc pre
feito cio município cie Laranjeiras, fo
ram enviados ao sr. Interventor Fe
deral os seguintes telegramas dc con
gratulações:

João Pessoa, 15 — Tenho o prazer 
congratular-me ccm v. oxciá. por mo- 
t*vo cia nomeação do dr. Ascendino 
Mcura para o cargo dc prefeito dc 
Laranjeiras. ífaudaçccte. — Manuel 
Colaço.

Campina Grande. 18 — Feiicito o 
eminente amigo pela acertada escolha 
e merecida nomeação do dr. Ascendí- 
no Moura para prefeito dc Laranjei
ras. Saudações — Manuel Souto.

Campina Grande. 16 — Congratulo- 
me com v. excia. pela nomeação do 
dr. Ascendino Moura para prefeito ele 
Laranjeiras. — Mousinho Bezerra.

Laranjeiras. 16 — Motivo feliz esco
lha nomeação dr. Ascendino Moura 
para prefeito desta cidade apresenta
mos nossas felicitações. Feliciano Ca
valcanti. Severino Marinho. Fausto 
Cavalcanti. Joanita Cavalcanti, klali- 
na Cavalcanti e Lourdes Cavalcanti.

Laranjeiras. 18 — Queira vossencia 
aceitar nossos sinceros parabens pela 
acertada escolha do dr. Ascendino 
Moura ear a prefeito desse município. 
Saudações. — Adauto Graciano. Ma
nuel Sales. Ivo Galdino. Virgílio Leal. 
Venancio Pereira. José Lima. José Pal
meira. Severino Carlos. Luiz Pereiro. 
Antonio Colaço. Oscar Vclóso. Manuel 
Florentino. Manuel Eliscu. José Gra
ciano. Joaquim Aquino. Odcsc Lima. 
João Guimarães. Manuel Araújo. Ma
nuel Honorato. João Machado, Joa
quim Eustáquio. Severino Matias. Nel
son de Sousa. Gregorio Souto. Jose Al
berto. Francisco Cândido. Leovegildo 
dc Aquino, padre José Borges. Joao 
Rocha. Clodomiro Leal. Edmundo Leai. 
Julio Neves. Fraterno Espinoiá. se
bastião Barbosa. Maria Leite. Epami- 
nondas Bezerra. Miguel Germano f j '  
lho. Antonio Barbosa Sobrinho. Cie- 
mentino Leite. Ester Leite. Manuei 
Raimundo. Severino Nascimento. Josc 
Basilio. João Cordeiro. João Leite Ri
beiro. Sebastião Leite. Francisco lo r
ies. Manuel Ramos. Bento Viana, c i 
ntilo Viana. Bento Colaço c lam ii». 
João Monteiro c Alvaro Leite

Laranjeiras. 18 -  Felicito v. cxcm 
pela escolha do dr. Ascendino Moura 
para prefeito dêste município. Respei
tosas saudaçes. — Manuel Sales

Laranjeiras. 13 -  Habitantes dis
trito matlnha felicitam vossencia mo* 
l vo acertada escolha dr. Ascendia 
Moura prefeito ésse município, bau- 
dações. João Vlrgino de Moura. Ho
racio Moura. João Pinheiro. Vicente 
Tomnz. Manuei’ Gonçalves. Jose Ma
chado. João Machado. Jose Gouveia. A- 
dclia Moura. José Virginia Inácio Ma- 
chado. Manuel Mntias Severino Pc 
• ira T ito Cândido. Joaquim Prhno. 
Pedro Lima. Dalva M o u r a .  Lindalva 
Mouro. João Pereira c Otávio Fcriei-
ra.

Perfumes bons e garantidos, recebi
dos diretamente dos fabricantes, ven- 
dcin-so na “ Rainha da Moda” , pelos 
preços mais vantajosos.

Farmácia de plantão
Está de plantão, hoje. a FAR

MÁCIA TEIXEIRA, á rua Duque 
de Caxias.
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E D I T A I S
SERVI VO REGIONAL DO DOMÍ

NIO  P A  UNIÃO NA PARAÍBA — 
E D ITAL N.° 22-A — Aforamento de 
tcrrCTio nacional — De ordem do sr. 
Chefe do Serviço Regional do Dominio 
-da União, junto á Delegacia Fiscal 
do Tesouro Nacional, nêste Estado, 
chamo a atenção dos interessados pa
ra o aforamento do terreno nacional, 
anteriormente beneficiado com a casa 
n.° 4 da praça 4 de Outubro, antiga 
Camilo de Holanda, na vila e distrito 
dc Cabedelo, município desta capital, 
pretendido pelos menores Tabajára. 
Moêma e Tupinambã de Figueiredo, 
representados por sua mãe, Joana M i
randa de Santana, conforme publica
ção feita no jornal oficial A UNTAO, 
desta capital, em sua edição de 27 
de fevereiro de 1940.

Serviço Regional do Dominio do 
- União, em 27 de fevereiro de 1940. 

Sabino dc Campos — Escrivão. 
.VISTO: — Antonio G. Vieira de 

Sousa — Chefe Regional.

E D ITAL de convocação do Juri. — 
O doutor José dc Farias, Juiz dc D i
reito da 3." vara da comarca da capi
tal do Estado da Paraíba cm virtu
de da lei, etc.

Faço saber que tendo sido designa
do o dia 25 de março vindouro, pelas 
8 horas, para funcionar em sua pri
meira sessão ordinária déste ano o 
Juri desta capital, procedi, de acor
do com a lei, ao sorteio dos 21 cida
dãos jurados que tem de servir na re
ferida sessão, tendo sido sorteados os 
seguintes: 1 — Alexandre Ramalho; 
2 — João de Sousa Vasconcélos; 3 — 
D. Osmarina Carvalho; 4 — Joaquim 
de Moura Machado; 5 — Dr. José da 
Silva Mousinho; 6 — João Gomes 
Carneiro Irmão; 7 — Raul Enrique da 
Silva: 8 — Byron Brainer Nunes da 
Silva; 9 — Antonio- Bento de Paiva; 
10 — João Hardman de Barros; 11 — 
Luiz Clcmentino de Oliveira; 12 — 
Oliver von Sohstcns: 13 — D. Olivina 
Olivia Carneiro da Cunha; 14 — Dr. 
Aluisio Ribeiro Gomes da Silva; 15
— Antonio de Azevedo Ferreira; 16
— João Martins Loureiro: 17 — Di- 
ògo Augusto de Sá; 18 — Dr. Francis
co Porto: 19 — Milton Fagundes; 20
— Dr. Mário da Cunha Raposo e 21
— Dr. Newton de Lacerda.

A todos os quais .convido a compa
recer á referida sessão do Juri no dia 
c hora acima, bem como nos demais 
dias, enquanto durarem os trabalhos 
da mesma sessão sob as penas da lei 
se faltarem.

E para que chegue ao conhecimento 
dc todos passei o presente edital que 
será publicado e afixado legalmente. 
Dado e passado nesta cidade de João 
Pessoa, aos 28 de fevereiro de 1940. 
Eu, Carlos Neves da Frajica, escrivão 
do Juri o escrevi. (ass.) José dc Fa
rias. Conforme com o original, subs
crevo c assino.

O escrivão — Carlos Neves da Fran-

a u  a n d e g a  d e  JOAO p e s s o a

fal ~  PcI°  present*  cdi-t-al. fica intimado o sr. Pedro Targino 
J CC0]her aos cofrcs d it a  Alfândega, no prazo de 30 dias, con

tado desta data, sob -pena de cobran
ça executiva, a importância de du
zentos m il réis '2005000), proveniente 
de revalidação que lhe foi imposta, 
por despacho dc 28 de agosto último, 
do sr. Delegado Fiscal do Tesouro Na
cional. no Estado de Pernambuco, no 
processo originado do auto n.° 75, dc 
1938. instaurado pela Alfandega do 
Recife, por infração dc dispositivos do 
decreto n.° 1.137, de 7 de outubro dc 
1936.

Alfandega de João Pessoa, 22 de fe 
vereiro dc 1940.

Cláudio Porto — Escriturário da 
classe “ F ” .
Chefe do Distrito.

RECEBEDORIA DE RENDAS DE 
CAJVTPJNA GRANDE — E D ITAL N.° 
I — Indústria c profissão —  Dc or
dem do sr. D ire to r  desta Repartição, 
faço púbiíco que deverão ser pagas, 
sem muJta, até o último dia utiJ déste 
mês, ás prim e  iras prestações do Im
posto de ' ‘ Indústria e Profissão” , 
maior de 1:000$000, referente ao cor
rente exercício, de acordo com o art. 
3.° do Decreto n.° 467, de 30 de de
zembro de 1933.

Secção da Recebedoria de Rendas 
de Campina Grande, em C de março 
do 1940.

José Pereira Brito —  Chefe Secção.

V IS TO : —  João da Cuhha Lima — 
D iretor.

D IR E TO R IA  G E R AL DE SALDE 
PUBLICA —  A ÍN.SPETORIA DA 
M S C A LIZA Ç A O  DE GÊNEROS A L I
M EN TÍC IO S  E PO LIC IA  SAN ITAR IA  
DAS H ABITAÇÕES — E D ITAL DE 
IN T IM A Ç Ã O  N.° 4 — Dc ordem do sr. 
dr. Inspetor da Fiscalização de Géne
ros Alimenticios e Polícia Sanitária 
*ia<. Habitações, da Diretoria Geral de
S d "  : E.tado re5o,ve
conceder o prazo de trinta <30> d ias 
Improrrogável e a contar da data cU
primeira publicação do “  -
tal. aos srs. Manuel Soares Lomlres.
_  !osé Slsrsia, — Jlaiuucl J ojg oe

Oliveira. — João <la Cruz. — Osvaldo 
Tavares. — Dr. Osias Gomes. -  Ma
rio Ferreira dc Squsa, — Grcgorio de 
Oliveira, — Venancio B. da Silva. — 
Marcos Olhovetcly. — c as senhoras: 
d. Carmelita Bezerra, — d. Maria C. 
Santos, — d. Mincrvina F. de Oliveira, 
— d. Rita Soares, — Joana S. da Sil
va c d. Joscfina Golzio, a fim dc cum
prirem as Intimações que lhes fôram 
feitas, findo o referido prazo e não 
sendo tomadas em consideração aque
las exigências, esta Inspctoria agirá 
de conformidade com a Lei Sanitária 
em vigôr.

João Pessoa, 12 de março dc 1940. 
Maffcr Pinho Rabelo — Ser. dc es

criturário.
VISTO: — Dr. Alberto Fernandes 

Cartaxo — Inspetor.

SECRETARIA DA AGRICULTU
RA. VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS — 
COMISSÃO DE COMPRAS — EDI
TA L  X.® 3 — Chama concorrentes ao 
fornecimento do seguinte material, 
conforme condições abaixo:
PARA A REPARTIÇÃO DE SANEA
MENTO DE JOAO PESSOA E PARA 

A UZINA HIDRÁULICA DO 
“BURAQUINHO”

1 Transformador de 6000 x 380 volts 
175 K . V. A.

Os proponisjutes deverão fazer no 
Tesouro do Estado uma caução inicial, 
de rs. 1:0005000, em dinheiro, obri- 
gando-se. porém, o concorrente vito
rioso a reforça-la. posterlormente. de 
modo a perfazer 5% sôbre o_ valõr de 
sua propostav’ caso a caução inicial 
tenha sido inferior a percentagem 
aludida.

As propostas deverão ser escritas 
a tinta ou datilografadas c a551™ * 15 
de modo legivel, sem rasuras, emen
das ou borrões, em duas vias sendo 
uma devidamente selada .^ e lo e s ta -  
dual de 2SOOO. de Educaçao e Saude 
Federal-), contendo prêços por extenso 
c em algarismos. _ r

Os proponentes deverão niai cai 
prazo para entrega dos materiais ofe-

ieEm° separado das propostas os con- 
correntes deverão apresentai íecibos 
de haver pago os impostos fcderai, es
tadual. municipal, bem como da cau- 
rão de que trata êste Edital.

As propostas deverão ser entregues 
nesta Comissão, que funciona na Se
cretaria da Agricultura. Viaçao o 
Obrls Públicas (sala do lado esquer
do 2.° andar, com entrada pela Praça 
Pedro Américo), até ás 15 noras do 
dia 26 de março dc 1940, em envelope 
devidamente fechados.

Os proponentes obrigar-se-ao a tor
nar efetivo o compromisso a que se 
propuzerem. caso seja aceitai a sua 
proposta, assinando contráto na Pro
curadoria da Fazenda, com o prazo 
máximo dc 10 dias. apos splucionada 
a concorrência.

A  caução de que trata este Edital 
reverterá a favor do Estado, no caso 
de rè«Tsão de contráto sem causa 
iustificada e fundamentada.

Fica reservado ao Estado o dueito
de anular a presente, chamando a
nova concorrência, ou deixar dc efe
tuar a compra dos materiais constan-

tC5C o m i s " -  compras da SecmUnfa

S e a r d e US ' p S ° 8Cdc0 r ^ ê  
1940.

José Teixeira Basto — Chefe do 
Serviço.

RECEBEDORIA BE OBNDAS DE 
lOAO PE»*SOA‘ — EDI I AL 
Imnosto sôbre industrias c profissões 
i^  Dc ordem do sr. Diretor desta Rc- 
ccbedorin, faço público áúe dcvcráo 
ser pagas, sem multa, ato o ultimo 
dia util do atual més, á boca do»cofre 
d M tí repartição, as l*s. prestações do 
Tm sôbre industrias c profissões
Ó X  de um conto de reis < 1:000*000),

rip 30 de dezembro de 193a.
2 * Secção da B. de Rendas de uoao 

Pessoa. 7 ele março dc 1940.
Peto ebefe: -  Iracema H. Mala 

Escriturário da classe ‘ E ■
VISTO: -  s Santos Coelho FIlHo 

— Diretor.

SECRETAItlA~DA ACIUÇUI-rCRA 

DE EANEA.
p M E ^ rO  DE JOAO PESSOA 

2 Bombas storeophagus lama
de csgõto (Sewagc), com as scguin 
tescaracáerbitlcas^i UnclusW sucçao 

c perdas equWalentcs a fricção e ve.
locidade) — 18 meL^ 0 . M

b) — descarga — 1800 1. P- M
c) — diâmetro da sucção 4 „

V, r a ^ r ^ J c ç ã o ^ M  •

rcm acopladas a moto.es Jp ^

lCSb, as duas bombas acima com OH 
„eèeottvos motores, para tonsao de
■320 volto 5» ctete.

:j D e t j u e n a

J O Ú L

N ão  sabe  qu e  a diarrhea 

am p e rig o  para a sua vida.

A  m am ãe porém  sabe  que 

nesse caso deve  dar - lhe 

im mediatamente E ld o f o r m io ,  

o rem edio  sem igual contra 

esta terrivel doença.

Para com bater as diarrheas 

nada  existe melhor 

que  o s fam osos 

com prim idos de

Eldoformio
B o m  p a r a  o s  a d u l t o s  
c o m o  p a r a  as  c r e a n ç a s .

c) as duas bombas acima para 
transmissão por qualquer meio «com 
exceção d.e correia) aos motores 
existentes, aludidos no item A.

Os proponentes deverão fazer no 
Tesouro do Estado uma caução ini
cial. de rs. l : 000$00ü, em dinheiro, 
obrigando-se. porém, o concorrente 
vitorioso a reforçá-la, posteriormente, 
de modo a perfazer 5\ sôbre o valor 
de sua proposta, caso a caução inicial 
tenha sido inferior a percentagem a- 
ludida.

As propostas deverão ser escritas 
a tinta ou datilografadas e assinadas 
dc modo legivel, sem rasuras, emen
das ou borrões, em duas vias sendo 
uma devidamente selada (sêlo esta
dual de 2$000, de Educação e Saúde 
Estadual e de Educação e Saúde Fe
deral), contendo prêços por extenso 
e em algarismos.

Os proponentes deverão marcar 
prazo para entrega dos materiais ofe
recidos.

Em separados das propostas, os con
correntes deverão apresentar recibos 
de haver pago os impostos federal, 
estadual, municipal, bem como da 
caução de trata êste Edital

As propostas deverão ser entregues 
nesta Comissão, que funciona na Se
cretaria da Agricultura, Viação e O- 
bras Públicas, (sala do lado esquerdo 
2.° andar, com entrada pela Praça 
Pedro Américo), até ás 15 horas do 
dia 29 dc maço dc 1940, cm envelo
pes devidamente fechados.

Os proponentes obrigar-se-ão a tor
nar efetivo o compromisso a que ss 
propuzerem, caso seja aceita a sua 
proposta, assinando contráto na Pro
curadoria da Fazenda, com o prazo 
máximo de 10 dias, após solucionada 
a concorrência.

A caução dc que trata êste Edital, 
reverterá a favor do Estado, no caso 
dc rescisão dc contráto sem causa jus
tificada e fundamentada.

Fica reservado ao Estado o direito 
de anular a presente, chamando a 
nova concorrência, ou deixar de efe
tuar a compra dos materiais constan
tes do mesmo.

Comissão de Compras da Secreta
ria da Agricultura. Viação e Obras 
Públicos, cm João Pessoa, 13 de mar
ço de 1940.

José Teixeira Basto — Chefe do 
Serviço.

INSPETOR!A GERAL 1)0 TRAFE
GO PÚBLICO DA PARAÍBA — EDI
TAL N.g 2 — 0  Inspetor Geral do 
Tráfego Público da Paraíba, usando 
das atribuições que lho confere o Re. 
gulamento do Tráfego em vigor, e ten
do em vista a exlstencia de um cres
cido número de veículos de todas as 
espécies que por circunstancias espe
ciais não legalizaram ainda a sua si
tuação para o corrente cxercicio, tor
na público, para o conhecimento dos 
interessados, que fica prorrogado até 
o dia 31 do corrente mês o prazo pa
ra o registro dos mesmos.

João Pessôa, 16 de março dc 1940
Jacob Frautz — Cap. inspetor geral.

ED ITAL dc citação com o prazo 
de trinta (30) dias — O dr. Josué 
Clemente de Farias, juiz tíe direito 
da comarca de Pombal, cm virtude da 
lei. etc.

Faço saber a quem interessar pos

sa c o conhecimento déste deva per
tencer. que por êste Juizo e cartório 
está se processando uma ação exe
cutiva fiscal. movida pela Fazenda 
Federal, para cobrança da quantia de 
dezoito mil réis <18S000>, de que é 
devedora a executada Luiza Barroso 
Lopes, proveniente do imposto e mul
ta relativos ao cxercicio de 1932, con
forme documento, que instrue a pe
tição inicial. Cumpridas as diligên
cias legais, os oficiais de justiça de
las encarregados, deram a sua fé 
achar.se ausente em lugar ignorado, 
a mesma, pelo que chamo e cito a 
executada, para, no prazo de trinta 
dias, que correrá neste juizo e car. 
tório. após a publicação déste, com
parecer a fim de pagar incontirtenli 
a quantia de dezoito mil réis (18SOOO) 
dc que é devedora á Fazenda Nacio
nal. e mais as custas que são calcu
ladas na quantia de cento e vinte 
mil réis Í120S000). ou oferecer bens 
á penhora, e não o pagando proce- 
da.se esta em tantos bens da exe
cutada, quantos bastem para o paga
mento da dita quantia e custas, ci
tada a executada para no prazo de 
dez dias, a contar da data da penho
ra. oferecer os embargos que tiver e 
para todos termos da ação até fi
nal sentença, sob pena de revelia, ci
tado também o marido da executada 
se casada fôr e a penhora recair em 
imóvel. Este edital será afixado no 
local do costume e publicado no jor
nal A UNIÃO, por três veí^s. em 
edição sucessivas. Pombal. 12 de 
março de 1940. Eu, Anatildcs Nunes 
Ferreira, escrevente, «a) Josué Cle
mente dc Farias. Está conforme ,com 
o original; dou fé.

Pombal. 12 de março de 1940. A 
escrevente. Anaítildes Nunes Fcn-ci-

EDITAL de citação com o prazo 
de trPUa (30) dias — O dr. Josué 
Clemente de Farias, juiz de direito 
da comarca de Pombal, em virtude da 
lei. etc.

Faço saber a quem interessar pos
sa e o conhecimento déste deva per
tencer. que por êste juizo e cartório 
está se processando uma ação exe
cutiva fiscal. movida pela Fazenda 
Federal, para cobrança da quantia de
conto e setenta e cinco mil réis ----
«175SOOO). de que é devedor o execu
tado Cristiano José de Sousa, pro
veniente do imposto relativo ao exer
cido de 1936. conforme documento, 
que instrue a petição inicial. Ciini- 
pridas as diligências legais, os o fi
ciais de justiça delas encarregadosy 
deram a sua fé achar.se ausente em 
lugar ignorado, o mesmo, pelo que 
chamo c cito o executado, para. no 
prazo de trinta dias que correrá 
neste juizo e cartório, após a publi
cação déste, comparecer a fim de pa
gar incontinenti a quantia de cento 
e setenta e cinco mil réis (175S000) de 
que é devedor á Fazenda Nacional e 
mais as custas que são calculadas na 
quantia de cento e vinte mil réis .. . .  
«12CS000). ou oferecer bens á penho
ra. e não o pagando, proceda-se esta 
em tantos bens do executado, quan
tos bastem para o pagamento da dita 
quantia e custas, citado o executado 
para no prazo de dez dias. a contar 
da data da penhora, oferecer os em
bargos que tiver e para todos os ter
mos da ação até final sentença, sob 
pena de revelia citado também a mu
lher do executado se casado fôr e a 
penhora recair em imóvel. Este edi. 
tal será afixado no local do costume 
e publicado no jornal A UNIÀO. por 
três vezes em edições sucessivas. Da
do e passado nesta cidade de Pombal, 
aos 12 dc março de 1940. Eu, Anatil
dcs Nunes Ferreira, escrevente, o es
crevi. (a) Josué Clemente de Farias. 
Está conforme com o original; dou 
fé. Pombal, 12 de março de 1940. A 
escrevente, Anatildcs Nunes Ferreira.

EDITAL de citação com o prazo de 
trinta (30) dias — O dr. Josué Cle
mente de Farias, juiz de direito da 
comarca de Pombal, na fôrma da lei, 
etc.

Faço saber a quem interessar possa 
e conhecimento déste deva pertencer 
que pelo dr. representante da Fa
zenda déste Estado da Paraíba, foi 
dirigida ao dr. juiz de direito des
ta mesma comarca, a petição do teor 
seguinte: “ Exmo. sr. dr. juiz de di
reito desta comarca. Diz o promotor 
público junto a êsse juizo que Ma
nuel Justiniano, negociante, residente 
na vila de Malta, déste termo, deve 
ao Estado da Paraíba a quantia de 
cento e quarenta mil e duzentos réis 
(140S200), inclusive a multa de 10° °, 
proveniente do imposto de indústria 
e profissão do seu bilhar, concernen
te ao cxercicio de 1938. conforme se 
ve do conhecimento apenso. Por isso 
requer a v. excia. se digne mandar ci
tar ao suplicado e na falta déste aos 
seus herdeiros, ou a quem de direito, 
para pagar incontinenti a dita im
portância c custas ou nomear bens 
á penhora, e caso não o faça, sejam 
penhorados tantos bens cio devedor 
quantos bastem para pagamento da 
dívida e custas, ficando logo. citado 
para todos os ulteriores termos da 
ação até final, nomeadamente para 
dentro do prazo de dez diasv conta
dos da data da penhora oferecer a 
esta os embargos que tiver, sob pena 
de revelia Requer-se ainda que, caso 
não seja encontrado, ou se oculto o

IN S U B S T IT U ÍV E L
Para írrltaçõ*» eonJunctlTa«» 
contecutíraB ao fumo, á rlgllia, 
cru TÍagens, aos banhos d* pis
cina • d* mar, á lumlnosidad« 
•xcesslva ou doficlsnlo, ao T*n- 
to • á poeira, uso diariamen
te algumas gottas de Larolbo.

LAVOLHC
P A R A  O S  O L H O S

devedor, proceda-se ao sequestro de 
tantos bens pertencentes a éste, 
quantos bastem para pagamento da 
dívida ajuizada e as respectivas cus
tas do feito, bem assim, dada a hipó
tese recaia a penhora em bens imó
veis. seja citada a mulher do exe
cutado. se fôr casado. Sendo de di
reito o que pede, D. e A . esta E. 
deferimento. Pombal. 27 de fevereiro 
de 1939. Francisco Nelson da Nobre- 
ga, promotor público. Na qual o mes
mo juiz d.eu o seguinte despacho; D. 
e A. como requer. Pombal 27 2 1939. 
Josué Farias. Ciunprida a diligência 
foi. pelos oficiais de justiça, certifi
cado por fé que o executado Manuel 
Justiniano, não foi encontrado e que 
por informações de pessoas insuspei
tas. o mesmo executado se acha em 
lugar ignorado. Pelo que ordenei fos
se o mesmo citado por edital pelo 
praze de trinta ^30) dias. para com
parecer no cartório do escrivão que 
éste subscreve a fim de efetuar o pa
gamento na fôrma da lei, o qual se
rá publicado três vezes no jornal A 
UNIÃO, órgão oficial do Estado e pu
blicado no lugar do costume. Dado 
e passado nesta cidade de Pombal, 
aos 8 de de março de 1940. Eu. Fran- 
clsca Maria dc Queiroz, escrevente, o 
escrevi. Josué Clemente dc Farias. 
Está conforme o original; dou fé. 
Data supra. Eu, Francisca Maria de 
Queiroz, escrevente, o escrevi.

PREFEITURA M UNICIPAL DE 
JOAO PESSÔA — Edital n. 3 — Dc 
ordem do sr. diretor de Expediente 
e Fazenda, faço público, para conhe
cimento dos interessados, que até o 
dia 31 do corrente mês, esta Prefei
tura receberá, a boca do cofre a pri. 
meira prestação do imposto de Por
tas Abertas dos estabelecimentos su
jeitos a pagamento anual, c cujo 
tributo seja superior a rs. 1005000

O contribuinte que pagar o impos
to de todo o ano nesse primeiro pe
ríodo de cobrança, terá um abati
mento de 5°j°.

Prefeitura Municipal de João Pes
soa, em 18 de março de 1940. — He
lena de Meira Lima, l . a escrituraria.

EDITAL dc citação com o prazo de 
(30) trinta dias — O dr. Josué Clc
mentino de Farias, juiz de direito da 
comarca de Pombal, na fôrma da lei, 
etc. ,

Faço sqber a quem interessar possa 
c o conhecimento déste deva perten
cer. que por éste juizo e cartório, está 
se processando uma ação executiva 
fiscal, movida pela Fazenda Federal 
para cobrança da quantia dc vinte e 
um mil e seiscentos réis (21S600). de 
que é devedor o executado José Joa-.< 
quim de Santana proveniente do im
posto e multa relativo ao cxercicio dc 
1935, conforme documento que instrue 
a petição inicial. Cumpridas as dili
gencias legais, os oficiais dc justiça 
delas encarregados deram a sua fé  
achar-se ausente em lugar ignorado 
o mesmo José Joaquim de Santana 
Pelo que chamo e cito o executado 
José Joaquim de Santana para no 
prazo de trinta dias que correrá 
neste juizo e cartório após a pu
blicação déste. comparecer a fim de 
pagar incontinenti a quantia de vinte 
c um mil e seiscentos réis de que é 
devedor á Fazenda Nacional, e mais 
as custas de «1305000» cento e trinta 
mil réis. ou oferecer ó penhora e não 
os pagando, proceda-se esta em tan
tos bens do executado, quantos bas
tem para pagamento da divida e cus
tas, citado o executado para no prazo 
de «10) dez dias a contar da data da 
penhora, oferecer os embargos que 
tiver e para todos os termos da ação 
nté final sentença, sob pena dc reve
lia. citada, também a mulher do exe
cutado se casado fôr e a penhora re
cair em imóvel. Este edital será a fi
xado no local do costume e publicado 
no jornal A UNIÃO, por três vezes 
cm edições sucessivas. Dado e pas- 
sado nesta cidade de Pombal aos 7 
(sete) dias do mês de março de l94u 
Eu. Eloi Medeiros Vieira, escrevente 
u escrevi Josué Ciumento í ç  Rarlas. 
Está conlórme o original: «ou  
Pombal. 7 c!>- merco de 1040 w .
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A CIA. EXIBIÜOKA ÜE FILMES -í ...
T li JV1 O l‘ R A 7. li I! »  E A N U N C I A lí

M E T R O  G O L D W Y N  M A Y E R
NO “ REX”

R E X
ITOJK ás 7'í- horas — *$200 — 1S100

Ú l t i m a  e x i b i ç ã o
W íí.M AM  POWE1.1. ANNABKLLA

A RARONÊSfi E 0 MORDOMO
C O M U S  M E N T O S

F E L 1 P É I A
HOJE ás 7.15 horas — !$I00 - $8U0

Ultima série

OS PERIGOS D)E PAULINA
Jiinlameule

23'/2 HORAS de licença
J A M E S E L L I S O N

(  O IVI 1* L E iM E N U  O S

J A (; U A R I B E
HOJE ás 7,15 horas — 1S100 -  S8UU 

J A M E S  E L L I S O N <>m

23/2 HORAS de licença
e a última série

OS PERIGOS DE PAULINA
C O M !• L E  M E N T O S

A m a n h ã :

REX —  FELIPÉIA —  JÃGUARlBf
finico filme próprio para a Semana Santa, 

a ser exibido nesta capital

AS CRUZADAS!
Por CECIL B. DE MILLE

CINE S. PEDRO
A CASA DOS GRANDES ROMANCES DA TÊLA 

HOJE — Uma sessão ás 7 e 15 horas — HOJE

UM PROGRAMA EXTRAORDINÁRIO E SENSACIONAL 
Dois filmes cie reconhecido valor por S800 

MARGARET LINDSAY — em

A MELODIA DA METRÓPOLE
“  Metr

e COLIN TAPLEY — em

0 T I G R E  B R A N C O
“ tParamounl”

Em duas sessões — A PAIXÃO DE CRISTO — 8 longas 
partes, com cênas coloridas.

Domingo — ROSE MARIE —  o filme que é sempre inédito para os "fans”

Cem muito prazer a Empresa avisa que os frequentadores dêste casino, 
estão forçando-a a vender ingressos para êste filme dêsde ontem.

o  u  R  o
Agripino Leite, autorizado pelo Ban

co do Brasil compra ouro de acordo 
com os seguintes prêços: ouro de mo- 
éda a 235000; ouro de 18 quilates a 
15S0UÜ a grama; ouro baixo a 9$000 a 
grama.

Rua Visconde de Pelotas n.° 290 
(em frente ao Plaza').

Eloi Medeiros Vieira, escrevente, o es
crevi .

EDITAL de citação com o prazo de 
trinta (30) dias — O dr. Josué Cle
mente de Farias, juiz de direito des
ta comarca de Pombal, em virtude da 
lei. etc.

Faço saber a quem interessar possa 
e o conhecimento dêste deva perten
cer. que por êste juizo e cartório está 
se processando uma ação executiva 
fiscal, movida pela Fazenda Federal, 
para cobrança da quantia de sessen
ta e três rail e quatrocentos réis ___
■ G35400) de que é devedor o executa
do Miguel Galdino de Oliveira, pro
veniente do imposto e multa relativo 
ao exercício de 1936. conforme docu
mento que intrúe a petição inicial. | 
Cumpridas as diligências legais, os 
oficiais de justiça delas encarregados.* 1 
deram a sua fé achar-se ausente em 
lugar ignorado, o mesmo Miguel Gal- 
dino de Oliveira, pelo que chamo e 
m o  o executado Miguel Galdino de 
Oliveira, para, no prazo de trinta 
'30) dias que correrá neste juizo e 
• artório, após a publicação dêste. 
comparecer a fim de pagar inconti- 
ne.-ili a quantia de sessenta e três 
mil e quatrocentos réis (635400) de 
que é devedor á Fazenda Nacional, e 
mais as custas que são calculadas na 
quantia de cento e trinta mil réis ..
'1305000), ou oferecer bens á penho- , 
ia. e não os pagando proceda-se esta j 
em tantos bens do executado quan- ' 
los bastem para pagamento da dita ‘ 
qu.-ntia e custas, citado o executado 
para no prazo legal oferecer os em. 
bargos que tiver e para todos os ter. 
mos da ação até fina) sentença, sob 
pena de revelia, citada também a 1 
mulher do executado, se cagado fôr *  1 
a penhora recair em imóvel. Êste ( 
edital será afixado no local cio costu- ' 
me e publicado no jornal A UNIÃO, 
}>or três vezes, em edições sucessivas, j 
Uado a passado nesta cidade de Pom
bal, aos 8 de março de 1940. Eu, , 
Francisca Maria dc Queiroga, escre
vente, o escrevi. Josué Clemente de 
l anas. Está confórme o original; dou 
íé Data supra. Eu, Francisca Maria 
de Queiroga, escrente, o escrevi.

ED ITAL de citação com o prazo de 
trinta (30) dias — O dr. Josué Cle
mente de Farias, juiz de direito da 
comarca de Pombal, na fórma da lei, 
etc.

Faço saber a quem interessar pos
sa e o conhecimento dêste deva per
tencer, que por êste juízo e cartório 
está se processando uma ação exe
cutiva fiscal, movida pela Fazenda 
Federal, para ccbrança da quantia de 
quarenta e três mil e trezentos réis 
(43S300). d.e que é devedor o executa
do Joaquim Rodrigues, proveniente do 
imposto e multa relativo ao exercí
cio de 1934, confórme documento que 
instrue a petição Inicial. Cumpridas 
as diligências legais os oficiais de Jus
tiça delas encarregados, deram a sua 
íé achar-se ausente em lugar ignora. 
<lo. o mesmo Joaquim Rodrigues. Pelo 
que chamo e cito o executado Joa
quim Rodrigues para que no prazo 
il<- trinta (30) dias. que correrá 
neslc juizo e cartório após a pu

blicação dêste comparecer a fim de 
pagar incontinenti a quantia de qua
renta e três mil e trezentos réis ___
(43$300) de que é devedor á Fazenda 
Nacional e mais as custas que são 
calculadas na quantia de cento e vin
te mil réis (120S000), ou oferecer bens 
á penhora e não os pagando, proce
da-se esta em tantos bens do execu
tado. quantos bastem para no prazo 
de 10 dias que correrá neste juizo e 
cartório, a contar da data da penho
ra. oferecer os embargos que tiver e 
para todos os termos da ação até f i
nal sentênça, sob pena de revelia, ci
tada. também, a mulher do executa
do, se casado fôr e á penhora recair 
em imóvel. Êste edital será afixado 
no local do costume e publicado no 
jornal A UNIÃO, por três vezes em 
edições sucessivas. Dado e passado 
nesta cidade de Pombal, aos 11 dc 
março de 1940. Eu. Eloi Medeiros Vi
eira, escrevente, o escrevi. Josué Cle
mente de Farias. Está confórme o 
original; dou fé. Pombal. 11 de mar
ço de 1940 Eu. Eloi Medeiros Vieira, 
escrevente, o escrevi.

ED ITAL de citação com o prazo de 
trinta (30) dias — O dr. Josué Cle
mente de Farias, juiz de direito da 
comarca de Pombal, na fórma da lei, 
etc.

Faço saber a quem interessar possa 
e o conhecimento dêste deva perten
cer. que por êste juizo e cartório está 
se processando uma ação executiva 
fiscal, movida pela Fazenda Federal 
para cobrança da quantia de duzen
tos e oitenta mil e oitocentos réis .. 
<2805800), de que é devedor João Na- 
bueo da Costa, proveniente do impos
to e multa relativo ao exercido de 
1936. confórme documento que instrue 
a petição inicial. Cumpridas as dili
gências legais, os oficiais de jusLiça 
delas encarregados, deram a sua fé 
achar-se ausente em lugar ignorado, 
o mesmo João Nabuco da Costa. Pelo 
que chamo e cito o executado João 
Nabuco da Costa, para no prazo de 
30 dias, que correrá neste juizo e car
tório, após a publicação dêste, compa
recer a fim de pagar incontinenti a 
quantia de duzentos e oitenta mil e 
oitocentos réis (2805800) de que é de
vedor 4 Fazenda Nacional e mais as 
custas que são calculadas na quantia 
de cento e trinta mil réis < 130S0O0) ou 
oferecer bens d penhora e não os pa
gando, proceda^se esta em tantos 
bens do executado, quantos bastem 
para pagamento da dita quantia e 
custas, -citado o executado para no 
prazo de dez (10) dias. a contar da 
data da penhora, oferecer os embar
gos que tiver e para todos os termos 
da ação. até final sentênça, sob pena 
de revelia, citada, também, a mulher 
do executado, se casado fôr e a pe
nhora recair em imóvel. Êste edital 
será afixado no local do costume e 
publicado no jornal A UNLAO. por 
três vezçs em edições sucessivas. Da
do e passado nesta cidade de Pombal, 
aos 9 dias do més de março de 1940. 
Eu, Eloi Medeiros Vieira, escrevente, 
o escrevi. Josué Clemente de Farias. 
Está confórme o original; dou fé. 
Pombal. 9 de março de 1940. Eu. Eloi 
Medeiros Vieira, escrevente, o escrevi.

EDITAL de citação com o prazo dc 
trinta (30 dias — O dr. Josué Cle
mente de Farias, juiz de direito da 
comarca de Pombal na fórma da lei., 

i etc.
| Faço saber a quem interessar possa 
e o conhecimento dêste deva perten
cer. que por êste juizo e cartório está 
se processando uma ação executiva 
fiscal, movida pela Fazenda Federal, 
para cobrança da quantia de vinte 
e um mil e seiscentos réis (215600) de 
que é devedor o executado Vicente A l
ves da Costa, proveniente do imposto 
e multa relativo ao exercício de 1934, 
confórme documento que instrue a 
petição inicial. Cumpridas as dili
gências legais, os oficiais de justiça 

' encarregados, deram a sua fé, achar- 
, se ausente em lugar ignorado o mes- 
.m o Vicente Alves da Costa. Pelo que 
chamo e cito o executado Vicente Al- 

I ves da Gosta para. no prazo de (30) 
trinta dias que correrá neste juizio e 

I cartório após a publicação dêste.
comparecer a fim de pagar inconli.

I nenti a quantia de vinte e um mil 
, e seiscentos réis < 21SG00.» de que é 
, devedor d Fazenda Nacional mais as 
| custas que são calculadas na quan.
' tia de cento e trinta mil réis ........
| (130S000), ou oferecer bens a pe- 
nhora, e não os pagando proce- 

! da-se esta em tantos bens do execu- 
, tado quantos bastem para pagamento 
- da dita quantia e custas, citado o 
I executado, para no prazo de dez (10)
I dias a contar da data da penhora 
oferecer os embargos que tiver e para 
todos os termos da ação até final sen- 

! tença, sob pena de revelia, citada, 
I também a mulher do executado, se 
; casado fôr e a penhora recair em 
| imóvel. Êste edital será afixado no 
local do costume e publicado no jor.

I nal A UNIÃO, por três vezes em edi- 
' ções sucessivas. Dado e passado nesta 
1 cidade de Pombal, aos 7 (sete) dias 
‘ do ipês de março de 1940. Eu, Eloi 
. Medeiros Vieira, escrevente, o escre

vi. Josué Clemente de Farias. Está 
| confórme o original; dou fé. Pom-
I bal, 7 (sete) de março de 1940. Eu, 

Eloi Medeiros Vieira, escrevente, o 
escrevi.

ED ITAL de citação com o prazo de 
30 dias — O doutor Darci Medeiros, 
Juiz de Direito da comarca de Caja- 
zeiras, ein virtude da lei, etc.

Faço saber a todos quanto o pre
sente edital de citação de devedor á 
Fazenda Nacional virem, que no exe- 
cutivo que a mesma move contra 
João Aulonio de Oliveira, para rece
ber dêste a importância de 315200, 
correspondente ao imposto de rendas 
e multa respectiva do exercício de 
1938. que em face do Decreto-Lei n.° 
960 de 17 de dezembro de 1938, foi ex
pedido o mandado de citação no qual 
os oficiais encarregados da diligência 
certificaram achar-se residindo em 
logar incerto e não sabido o executa
do. pelo que ordenei se passasse o pre
sente edital com o prazo de 30 dias, 
pelo qual chamo e cito o referido de
vedor acima referido e no prazo aludi
do, a comparecer no cartório do escri
vão que êste subscreve, a fim. de efe
tuar o devido pagamento e custas a- 
crescidns e caso não o queira pagar, 
acompanhar a penhora que será feita 
em bens do executado tantos quanto 
cheguem e bastem para o referido pa
gamento sob pena de revelia. E pa
ra que chegue a noticia ao conheci
mento de todos mandei passar o edi
tal que será afixado no logar do cos
tume e publicado no jornal oficial do 
Estado A UNIÃO  por três vezes na 
fórma da lei. Dado e passado nesta 
cidade de Cajazeiras, aos 7 dias do 
més de março de 1940. Eu, Domicio 
Rodrigues Holanda, escrivão interino 
o escrevi, (ass.) Darci Medeiros. Es
tá conforme com o original; dou fé. 
Data supra. O escrivão interino — 
Domicio Rodrigues Holanda.

EDITAL de citação com o prazo dc 
30 dias — O doutor Darci Medeiros, 
Juiz de Direito da comarca de Caja
zeiras, em virtude da lei, etc.

Faço saber a todos quantos o pre
sente .edital de citação de devedor á 
Fazenda Nacional virem, que no exe
cutivo que a mesma move contra 
Manuel Vicente, para receber dêste a 
importância de 325800, correspondente 
ao imposto de renda e multa respecti
va do exercício de 1938, que em face 
do Decreto-Lei n.° 960 de 17 de de
zembro de 1938. foi expedido o man
dado de citação no qual os oficiais de 
Justiça encarregados da diligência cer- 

j t if içaram achar-se residindo em logar 
incerto e não sabido o executado, pelo 
que ordenei se passasse o presente 
edital com o prazo de 30 dias, pelo 
qual chamo e cito o referido devedor 
acima referido e no prazo aludido, 
a comparecer no cartório do escrivão 
que êste subscreve, a fim de efetuar 
o devido pagamento e custas acresci
das e caso não o queira pagar, acom
panhar a penhora que será feita em 
bens do executado tantos quantos 
chegue e bastem para o referido pa
gamento sob pena de revelia. E para 
que chegue a noticia ao conheplmen. 
to de todos mandei passar o edital 
que será afixado no logar do costume 
e publicado no jornal oficial do Es
tado A UNI AO, por três vezes na fór
ma da lei Dado e passado nesta ci
dade de Cajazeiras, aos 7 dias do mês 
de março de 1940. Eu. Domicio R o
drigues Holanda, escrivão interino o 
escrevi, (ass.) Darci Medeiros. Está 
conforme com o original; dou fé. Da
ta supra. O escrivão interino — 
Domicio Rodrigues Holanda.

EDITAL de citação com o prazo de 
30 dias — O doutor Darci Medeiros, 
Juiz de Direito da comarca de Caja
zeiras, em virtude da lei, etc.

Faço saber a todos quantos o pre
sente edital de citação de devedor á 
Fazenda Nacional virem, que no exe
cutivo que a mesma move contra 
Vicente Muniz, para receber dêste a 

I importância de 67S100, correspondente 
ao imposto de renda e multa respecti- 

| va do exercício de 1938, que em face 
do Decreto-Lei n.° 960 de 17 de de
zembro de 1938. foi expedido o man- 

j dado de citação no qual os oficiais de 
I Justiça encarregado da diligência cer

tificaram achar-se residindo em logar 
incerto e não sabido o executado, pelo 
que ordenei se passasse o presente 

! edital com o prazo de 30 dias, pelo 
qual chamo e cito o referido devedor 
acima referido e no prazo aludido,

I a comparecer no cartório do escrivão 
que êste subscreve, a fim de efetuar 
o devido pagamento e custas acresci
das e caso não o queira pagar, acojn- 

1 panhar a penhora que será feita em 
I bens do executado tantos quantos 

chegue e bastem para o referido pa
gamento sob pena de revelia. E para 
que chegue a noticia ao conhecimen
to de todos mandei passar o edital 
que será afixado no logar do costume 
e publicado no jornal oficial do Es
tado A UNIÃO, por três vezes na fór
ma da lei. Dado e passado nesta ci
dade de Cajazeiras. aos 7 dias do mês 
de março de 1940. Eu, Domicio Ro
drigues Holanda, escrivão interino o 
escrevi, (ass.) Darci Medeiros. Está 
conforme com o original; dou fé. Da
ta supra. O escrivão interino — 
Domicio Rodrigues Holanxla.

ED ITAL de citação com o prazo de 
30 dias — O doutor Darci Medeiros, 
Juiz de Direito da comarca de Caja
zeiras, em virtude da lei, etc.

Faço saber a lodos quantos o pre
sente edital de citação de devedor á 
Fazenda Nacional virem, qiie no exe
cutivo que a mesma move contra 
Franoisco Pereira da Silva, para rece
ber dêste a importância de 465800, 
correspondente ao imposto de rendas 
e multa respectiva do exercício de 
1938, que em face do Decreto-Lei n.° 
960 de 17 de dezembro de 1938, foi ex
pedido o mandado de citação no qual 
os oficiais encarregados da diligência 
certificaram achar-se residindo em lo 
gar incerto e não sabido o exeoutado, 
pelo que ordenei se passasse o presen
te edital com o prazo dc 30 dias, pelo 
qual chamo e cito o referido devedor 
acima referido e no prazo aludido, 
comparecer no cartório do escri-

Casas e terrenos em Tambaú
Vendem-se: lótes de terrenos ern 

Tambaú no local da ex-Escola de 
Aprendizes, as casas aí situadas, bem 
assim as minas da dita Escola. Tra
tar na Capitania dos Portos, das 12 
ás 16 horas.

vão que êste subscreve, a fim 
de efetuar o devido pagamento 
e custas acrescidas e caso não o quei
ra pagar, acompanhar a penhora que 
será feita em bens do executado tan
tos quanto cheguem e bastem para o 
referido pagamento sob pena de reve
lia. E para que chegue a noticia ao 
conhecimento de todos mandei pas
sar o edital que será afixado no logar 
do costume e publicado no jornal o fi
cial do Estado A UNIÃO, por três ve
zes na fórma da lei. Dado e passado 
nesta cidade de Cajazeiras, aos 7 dias 
do mês de março de 1940. Eu, Domi
cio Rodrigues Holanda, escrivão Inte
rino o escrevi, (-ass.) Darci Medeiros. 
Está conforme com o original; dou fé. 
Data supra. O escrivão interino — 
Domicio Rodrigues Holanda.

EDITAL de citação com o prazo de 
30 dias — O doutor Darci Medeiros, 
Juiz dc Direito da comarca de Caja
zeiras, em virtude da lei, etc.

Faço saber a todos quantos o pre
sente edital de citação de devedor á 
Fazenda Nacional virem, que no exe
cutivo que a mesma move contra 
Manuel Cajú, para receber dêste a 
importância de 325800, correspondente 
ao imposto de rendas e multa respecti
va do exercício de 1938, que em face 
do Decreto-Lei n.° 960 de 17 de de
zembro de 1938. foi expedido o man
dado de citação no qual os oficiais de 

I Justiça encarregados da diligência 
' certificaram achar-se residindo em lo- 
I gar incerto e não sabido o executado, 

pelo que ordenei se passasse o pre- 
sente edital com o prazo de 30 dias, 
pelo qual chamo e cito o referido 
devedor acima referido e no prazo alu
dido, a comparecer no cartório do es
crivão que êste subscreve, a fim  da 
efetuar o devido pagamento e custas 
e caso não o queira pagar, acompa
nhar a penhora que será feita euv 
bens do executado tantos- quanto che
guem e bastem para o referidos paga
mento sob pena de revelia. E para 
que chegue a noticia ao conhecimciito. 
dc todos mandei passar o edital que 
será afixado no logar do costume e 
publicado no jornal oficial do Esta
do A U N I AO, por três vezes na fór
ma da lei. Dado e passado nesta cida
de de Cajazeiras. aos 7 dias do mês 
de março de 1940. Eu. Domicio Ro
drigues Holanda, escrivão interino o 
escrevi, (ass.) Darci Medeiros. Está 
conforme com o original; dou fé. 
Data supra. O escrivão interino - - 
Domicio Rodrigues Holanda.

EDITAL — O doutor Amtonio A l
fredo da Gama e Mélo, Juiz de Direi
to da comarca de Santa Rita, em vlr- 

i tude da lei, etc.
| Faço saber a todos quanto o pre- 
I sente edital de citação de devedor da 

Fazenda Nacional virem ou dêle no
ticia tiverem e interessar póssa. que 
pelo representante da Fazenda Naci
onal foi feita a seguinte petição: 
Exmo. sr. dr. Juiz Federal: A Fazen
da Nacional, sendo credora de Leoni 
de Aleantara Lira. pela importância 
de 129S000 constante da certidão Jun
ta sob n.° quer haver o pagamento 
e por isso requer que na fórma da 
lei se passe mandado executivo in ti
mando o devedor a pagar no prazo de 
24 horas que correrá em cartório, a 
quantia pedida, juros de móra e cus
tas ficando desde logo citado para to
dos os termos da ação e execução até 
final, sob pena de revelia. Nêstes ter
mos péde deferimento sendo esta au
tuada. João Pessôa, 3 de agosto de 
1936. Ademar Vidal. Procurador da 
República. Deferido o pedido e expe
dido mandado de acôrdo com a lei 
atualmente em vigor, certificaram os 
oficiais de Justiça encarregados da di
ligência não terem encontrado o de
vedor achando-se o mesmo em logar 
incevtA-c ttão sabido pelo que conclu- 

I sos os autos mandei que fôsse pubit-
• cado edital de citação ao mesmo com 
I o prazo de trinta dias. Em virtude de
• que chamo e cito o devedor acima re-
1 (Conclúe nu 4.“ pag) .



3A UNIÃO — Quarta-feira. 20 de março de 1940

■ L \ '  "RETUM ltANTF." SESSÃO POPULAR. 1)0 “ PI. AZA " : — M l.»11: “ NEGÓCIOS d e  CUPIDO" — BR INDE: UMA LINDA l.ICOREIRA DE CRISTAL. OFERTA DA 
■ A II R A M  IA " E AINDA, EXTRA PROGRAMA — NO PALCO: ESTREIA DA -MENINA PRODÍGIO" — MARIA DE LOURDES -  NUMEROS NUNCA VISTOS: — TRANS- 

----------------- --------------- MISSÃO DO PENSAMENTO COM A MAIS PERFEITA PRECISÃO FEITOS POR UMA CRIANÇA DE II ANO S ’ INACREDITÁVEL! _____

HOJE! PLAZA &
A S  7« — PREÇOS 2.200 e 1 t'0ü »ris

SANTA KOSA
A’S 7 'i  PREÇO ÜNICO 1$1Ü0

OS CAVALEIROS DA CRUZ DE CRISTO
-------  c o n d o t t i e r i  --------

0  único filme inédito que se exibe durante a Semana Santa nesta capital !
P L A Z A

m a t in é e  h o j e  a  s a h o r a s

T U D O  DANSA
PREÇO CN1CÜ I OUO REIS

Domingo, no PLAZA ! em' matinée ás 3 '/2  e soirée ás 7 horas 
( U m a  s e s s ã o )

ALMA DE A P A C H E
ANTON WOLBRUCK e RUTH CHARTHETON

UM GRANDIOSO FILME DA "R  K. O. RADIO"

A S T Ó R I A
HOJE A ’S VA

Nascimento, Vida, Paixão e 
Morte de N S. Jesus Cristo

PREÇO ÚNICO 1 000 RÉIS

Sábado ! em m atinée no PLAZA ! —  “ MORRO Í-0S VENTOS UIVANTES . . . ” —  Para matar saudades . . .

M E T R O P O L E
______ O CINEM A M AIS AREJADO DA CAPITAL

HOJE — A ’s 7.30 — HOJE

A última exibição nesta capital do filme que abafou a cidade ! Cató
licos e “ fans” do “ cinema mais arejado da capital” não deixem de 
assistir o maior dos maiores filmes sacros já visto até hoje e pela 

última vez !

O DIVINO MILAGRE
Amanhã — Não esqueçam ! “ A PA IX ÃO  DE CR ISTO ” inteiramente 
colorida e não com sequência colorida ccmo outras pue ha por aí ! 

Atenção ! Totalmente colorida !

Sábado — “ O cinema que não faz calôr” rompe aleluia com o trio de 
“ Marido mal assombrado" — Gary Grant, Constasce Bennett e Ro- 

land Young em “ DUPLA DO OUTRO MUNDO”

CLÍNICA MÉDICA E PARTOS

DR. M I R A N D A  FREIRE
<Ex-Interno residente p ex-médico Interno do Hospital 
Pedro I I  do Recffe. Prática nos Hospitais de 8. Francisco 
de Assis e Santa Casa de Misericórdia do Rio de Janeiro) 

DOENÇAS DO CORAÇAO E AORTA. ESTÔMAGO. F Í
GADO. INTESTINO  E RINS.

Consultas das 14 ás 18 horas.
CONSULTÓRIO: — DUQUE DE CAXIAS. 552 RESIDÊNCIA: — AVENIDA PADRE ME IRA, 118

João Pessoa Paraíba

[11X18 §f iiOGlifi83
P O D E R O S O

ANTI-SYPHILITICO 
AHTI-RHEUM ATICO 
ANTI-ESCROPHULGSO

- • R A N D S -

O e p if it iv if iS m iis

DR. OSÓRIO ABATH

CIRURGIA E VIAS URINARIAS

Cons. : Rua Gama e Mélo, 73 
Res. : Rua Caturité, 58 

Consultas das 10 ás 12 e das 16 ás 
ôs 18 horas.

Assistente de clinica cirúrgica da 
Faculdade dc Medicina da Raia. 
Cirurgião dos Hospitais Pronto 

Socorro e Santa Isabel.

LL0YD NACIONAL S. A.
S É D E  — RI O D E  J A N E I R O

SERVIÇO RÁPIDO PELOS PAQUETES “ARAS” 
ENTRE CABEDÊLO E PORTO ALEGRE

CARGUEIRO “ A R A TA IA ” a 23 para os portos de Recife. Maceió. 
Baía e Rio de Janeiro.

CARGUEIRO “ ARAGANO” a 24 para os portos de: Natal. Areia 
Branca. Fortaleza. São Luiz c Belém.

PAQUETE “ ARARANGUA” a 28 para os portos de: Recife. Maceió, 
Baía. Rio de Janeiro. Santos. Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre.

ARTHUR & CIA. —  Agentes
PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 39

COLÉGIO N. S. DE LOURDES
— Funcionando provisoriamente Junto ao Ginásio Carneiro Leão á rua 

Ivfons. Valfrédo. 478.
Por enquanto aceitará alunos, a partir de l.°  de março vindouro, 

para o curso primário e jardim de infanda para ambos os sexos, em turnos di
te rentes. «

— Esse colégio vai ser dirigido pelas explendidas preceptoras que são 
as “ Irmãs da Imaculada’ Conceição” de N. S. de Lourd s. congregação que já 
Tonta seis paraibanas e que no Rio tem dois ótimos educandárlos, de nomes 
feitos na capital do país, um no bairro da Mlangueíra e outro em S. Clemente.

— Qualquer informação acêrca da chegada das “ Irmãs Lourdinas” 
deve ser pedida ou pelo telefone do Instituto “ São José”  (1050) ou á professô- 
ru Angelina Baltar á rua Visconde de Pelotas. 6.

— Por êstes dias começará a construção do prédio definitivo em Tam- 
baúsJnho em terrerwj cedido pela exma. sra. d. Julia Freire de Almeida orçado 
em algumas centenas de contos que servira para o colégio (internato e extíep- 
nato) como também para “ pensão de senhoras” .

O F I C I N A
de JOAO

A M E R I C A N A
AFONSO & CIA.

Í.01 DAS A O XIG ÊNIO . P IN TU R A S  A  DUCO E A ESMALTE SINTÉTICO 
:  r ”  „ „ „  pstA equipada com aparelhagem moderna para executar
om à malor rap ld S  e garantla todo e qualquer serviço de concêrtos e 

.om a ma P reforma3 em automóveis, etc.
serviços com lavagem e lubrificação automática para atender 

ru __  a qualquer hora ----------------

M O D I C I D A D E  N O S  P R E Ç O S
Praça S. Pedro Gonçalves. 33 -  Fône 1560 -  João PessQa

CABELOS BRANCOS
Evitam-se e desaparecem com 

“ LOÇÃO JUVENIL"
Osada como loção, não è tintura
Depósito: Farmácir MINERVA 

Rua da República -  João PeaiOa 
DROGARIA PASTEUR 

Rua Maciel Pinheiro. n.° 613 e “ Moda 
Infantil”

Preço: — ftSOCfc

ótimo terreno á venda
Vende-se um ótimo terreno situado 

no melhor local da cidade, proprio 
para uma construção de valor, tendo 
três frentes, sendo a principal para a 
Avenida G.etúlio Vargas, outra para 
a Avenida Princêsa Isabel e outra pa. 
ra a Avenida do Parque Solon de Lu. 
cena, com 533 metros quadrados.

Prêço de ocasião. A tratar com Emi- 
dio Chaves, na CASA LIDER.

CURSO PARTICULAR
Avenida Guedes Pereira, 70
(Séde da Soc. de Professores)

Prof. J. Vinagre avisa aos in
teressados que mantém um curso, 
aceitando sómente alunos do 5.u 
ano primário e do 1." complemen
tar. Aulas diárias, de 8 ás 11 ho-

b i l h a r
Vende-se uni bilhar Bruns

wick, novo, tipo colonial, com 
seis laços e marcador, próprio 
para casa dc 1'amiJin.

tèste movei possne dispositivo 
que o transformará numa am
pla e confortável mesa de jan
tar.

A quem interç^ar, queira s»- 
dirigir á Gerência da Imprensa 
Oficial, onde o mesmo está ex 
posto.

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇAO COSTEIRA
r O N B  14U

PRAÇA ANTENOL NAVARRO, II  -  BOB.

^ X n n T P Í D Ã - E H T I  E C A B E D I L O  E P O R T O  A L E G R E
,---------------- ' -----7 9.4 do corrente e PRÓXIMAS SAIDAS— „ TMr r r i .  rhegará domingo. 24 do corrente e 

rA T IN G A  Recife, Maceió. Bala, Vitória,
>° me|t? santos Paranag.iá, Antonina. Florlanopo- 

e port° A,esre-

A V

PRÓXIMAS SAÍDAS

“ IT AQ U A TIa "  — Chegará sexta-feira. 5 de abril pr.

S 0v a u
i , rarras ç<mi baldeação para Penêdo, Aracajú, Ilhéus, S. Francisco, Itajaí e Ci 

Recebemos tam ) ™ ven«líclus mediante apresentação de alestado de vacina.
As passagens serão

'atnpon.

i r m a ç ó e s c o m  o a g e n t e  —  P.  B A N D E I R A  D A  C R U Z

< p =
J O S É  M O U S I N H O

A D V O G A D O

Avenida João Machado, 348 — Fône, 1588 
Trincheiras — João Pessoa

DOENÇAS DA PELE E VENÉREAS — SÍFILIS

DR. EDSON DE ALMEIDA
DO DISPENSÁRIO DE DERMATOLOGIA E LEPRA DO 
D. 8. P. CHEFE DA CLINICA DERM ATO-SIFILIGRA- 

FICA DO HOSPITAL “ SANTA ISABEL”

Tratamento por processos especializados de acne (eapl- 
nhai), pltlrlasL» versicolor (panos) eczemas, nlceraa.

doenças das unhas, afecções do couro cabeludo 

Orientação moderna na terapêutica da Sifilla e da Lepra 
— Fisioterapia dermatológica — (Ultra violêta — Infra 
Vennêlho — Cromaier) —- Dlaterma coagulação para o 

tratamento dos tumores malignos da pele

DIARIAMENTE DAS 14 % A ’S 17 HORA8 

Consultório: — Rua Visconde de Pelotas, 289 
J O A O  P E S S O A

D o e n ç a s  d o s  0 1 h o s
DR. HIGINO COSTA BRITO

ESPECIALISTA 
Ex-Assistente do Prof. Sanson no Rio de Janeiro — Diplo
mado em Tracomologla pelo Ministério de Educaç&o e Saúde 
Pública — Oculista do Hospital Santa Isabel e do Centro 

de Saúde da Capital.
TRATAMENTO MÉDICO E OPERATORIO DAS 

AFECÇÕES OCULARES
Consultas: ■- Das 1414 ás 1B horas, diariamente. 

Consultório: — Rua Visconde de Pelotas, 289 - 10 andar 
(Junto ao Cinema "P la za ” ) — Fône 1 - 7 - 2 _ 1 

. Residência: — Rua 1 de Setembro, 133 — Fône 1550

J O S É  P I N T O
ADVOGADO

Campina Grande — Rua Afonso Campos, 
82 — Fône, 210

Emprêgo para moça
Precisa-se de uma môça que saiba 

fazer penteados e sobrancelhas.
s , .V 't£.C,SSa5a dmTá se entender no Fazem-se 
Salao Clilc, á rua Duque de Caxias I bruncclhaT.

Rim Duque de Caxias 582

SALÃO CHIQUE

Ondulaçlo permanente — 30*000. 
Fazeni.se tinturas, penteados «  s<



Ü JOAO K'BSSÔA __Qunrla-fcira, 20 de março dc 1010

E D I T A
(Conclusão da 2 * pag ) 

ferido para no plnzo aludido compare
cer no cartório do escrivão que êste 
subscreve a fim de efetuar o paga
mento c custas acrescidas e caso não 
queira pagar acompanhar a ação até 
final sentença. Dado e passado nes
ta cidade de Santa Rita. aos 14 dc 
março de 1940. Eu. José Ramalho 
Leite, escrivão o escrevi. (assJ Asito- 
nio Alfredo da Gama c Melo. Está 
ronforino o original: dou fé. Santa 
Rita. 14 dc março dc 1940. O escrivão 
— José Ramalho Leite.

EDITAL — O doutor Aiiitonio A l
fredo da Gama e Mélo, Juiz dc Direi
to da comarca de Santa Rita. cm vir
tude da lei. etc.

Faço saber a todos quanto o pre
sente edital de citação de devedor da 
Fazenda Nacional virem ou dêle no
ticia tiverem e interessar possa, que 
pelo representante da Fazenda Naci
onal foi feita n seguinte petição: 
Exmo. sr. dr. Juiz Federal: A Fazen
da Nacional, sendo credora de José 
Sabino, pela importância de 36$000 
constante da certidão junta sob n.° 
quer haver o pagamento e por isso 
requer que na fórma da lei se passe 
mandado executivo intimando o de
vedor a pagar no prazo dc 24 horas 
que correrá cm cartório, a quantia 
pedida, juros de móra e custas fican
do desde logo citado para todos os 
termos da ação e execução até final, 
sob pena de revelia. Nêstcs termos 
l>óde deferimento sendo esta autuada. 
João Pessoa. 3 de agosto de 1936. A- 
demar Vidal. Procurador da Repúbli
ca. Deferido o pedido e expedido 
mandado de acórdo com a lei atual
mente cm vigor, certificaram os o fi
ciais dc Justiça encarregados da dili
gência no terem encontrado o deve
dor achando-se o mesmo em logar in
certo c no sabido pelo que conclusos 
os autos mandei que fôsse publicado 
edital dc citação ao mesmo com o pra
zo dc trinta dias. Em virtude de que 
chamo e cito o devedor acima referi
do para no prazo aludido comparecer 
no cartório do escrivão que êste subs
creve a fim  de efetuar o pagamento 
c custas acrescidas c caso no queira 
pagar acompanhar a ação até final 
sentença. Dado e passado nesta c i
dade dc Santa Rita, aos 14 de março 
dc 1940. Eu, José Ramalho Leite, es
crivão o escrevi, (ass.) Anlonio A lfre
do da Gama e Mélo. Está conforme o 
original; dou fé. Santa Rita, 14 do 
março dc 1940. O escrivão — José Ra
malho Leite.

ED ITAL — O doutor Anlonio A l
fredo da Gama c Mélo, Juiz. de Direi
to da comarca dc Santa Rita, cm vir
tude da lei, ctc.

Faço saber a todos quanto o pre
sente edital de citação de devedor da 
Fazenda Nacional virem ou dêle no
ticia tiverem e interessar possa, que 
pelo representante da Fazenda Naci
onal foi feita a seguinte petição: 
Exmo. sr. dr. Juiz Federal: A Fazen
da Nacional, sendo credora de Seve- 
rlno Pedro dc Oliveira, pela impor
tância dc 305600. constante da certi
dão junta sob n.° quer haver o pa
gamento e por isso requer que na fór
ma da lei se passe mandado executi
vo intimando o devedor a pagar no 
prazo dc 24 horas que correrá em car
tório. a quantia pedida, juros de móra 
c castas ficando désde logo citado pa
ra todos os termos da ação e execução 
até final, sob pena de revelia. Nêstes 
ferinos péde deferimento sendo esta 
autuada. João Pessoa. 3 de agosto de 
1936. Ademar Vidal. Procurador da 
República. Deferido o pedido e expe
dido mandado de acórdo com a lei a- 
tualmcnte em vigor, certificaram os 
oficiais de Justiça encarregados da 
diligência não terem encontrado o de
vedor achando-se o mesmo em logar 
incerto e não sabido pelo que conclu
sos os autos mandei que fôsse publi
cado edital de citação ao mesmo com 
o prazo de trinta dias. Em virtude 
de que chamo e cito o devedor acima 
referido para no prazo aludido com
parecer no cartório do escrivão que 
este subscreve a fim de efetuar o pa
gamento e castas acrescidas e caso 
não queira pagar acompanhar a ação 
até final sentença. Dado e passado 
nesta cidade de Santa Rita, aos 14 dc 
março de 1940. Eu, José Ramalho 
Leite, escrivão o escrevi. Anlonio A l
fredo da Gama e Melo. Está confor
me o original; dou fé. Santa Rita. 14 
de março de 1940. O escrivão — José 
Ramalho Leite.

ED ITAL de citação a Fazenda Fe
deral com o prazo dc sessenta dias.
O doutor José Saldanha de Araújo, 
Juiz de Direito da comarca 'de Picui, 
na íórina da lei, etc.

Faz saber a todos quantos este edi
tal dc devedor a Fazenda Federal 
com o prazo de sessenta dias virem, 
que pelo doutor promotor público da 
comarca, foi dirigida a petição seguin
te: Exmo. sr. dr. Juiz de Direito da 
comarca dc Picui. D. A. Como requer 
Em 25 de setembro de 1939. J. Salda
nha. A Fazenda Nacional sendo cre
dora dc I nácio c Irmáo, pela im portan. 
ria dc 17S700. constante de certidão 
junta, sob n.° 2.943. quer haver o 
pagamento e para isso requer, que, na 
fórma da lei se passe mandado exe
cutivo Intimando a devedora a pagar 
Incontinenti, a quantia pedida juros 
dc móras c custas, ou dar bens a pe
nhora de acórdo com o Dec 960 do 
17 do dezembro dc 1938, ficando des
de logo citado para todos os termos 
íta ação o execução até fina! sob pena

I S
o

cie revelia Nêstcs termos P. deferi
mento sendo esta autuada Picui. 23 
de setembro dc 1939. Clovis Caval
canti Procópio. promotor público. 
Passado o competente mandado, cer
tificaram os oficiais de Justiça encar
regados da diligência, que o mesmo 
executado se encontram em logar In
certo e não sabido, mandei que se ex
pedisse o presente edital de citação 
com o prazo de sessenta dias que será 
afixado no logar do costume e publi
cado no órgão oficial dêste Estado A 
UNIÃO, pelo o qual cito ao referido 
devedor Inácio e Irmão, para no prazo 
ai ima aludido, comparecer no cartó
rio do escrivão que êste subscreve, 
e efetuar o pagamento da divida e 
custas acrescidas, comparecendo e não 
queira pagar, acompanhar a penhora 
que será feita nos bens quantos bas
tem para o respectivo pagamento, 
tudo na fórma da lei. sob pena de re
velia. Dado e passado pesta cidade 
de Picui. aos 2 dias do mês dc mar
ço dc 1940 Eu. Alipio Cavalcanti de 
Albuquerque, escrivão o escrevi. (ass.) 
José Saldanha dc Araújo. Está con
forme com o original: dou fé. Data 
supra. Subscrevo o escrivão do feito 
— Alipio Cavalcanti dc Albuquerque.

EDITAL de citação com o prazo dc 
30 dias — O doutor Oncsipo Aurclio dc 
Novais, Juiz dc Direito da comarca 
de I ta baiana do Estado da Paraíba, 
na fórma da lei., ctc.

Faço saber a todos quantos o pre
sente edital de citação dc devedor á 
Fazenda do Estado virem, ou dêle no
ticia tiverem e interessar possa, que 
D’’lo dr. promotor público da comar
ca. me foi dirigida a petição do se
guinte tcôr Exmo. sr. dr. Juiz de Di
reito desta comarca: Diz o promotor 
público da comarca, sinatário da 
presente, que José Raimundo da Silva 
residente á rua Heraclito Cavalcanti, 
deve á Fazenda do Estado da Para
íba a quantia de quarenta e quatro 
mil réis (445000). proveniente do Im
posto de indústria e profissão corres
pondente ao ano de 1939, incluída a 
multa de 10% como se ve do docu
mento junto: por isso requer a v. 
excia. que se digne de mandar citar, 
na fórma da lei, ao suplicado e na 
falta dêste, aos seus herdeiros ou a 
quem dc direito, para incontinenti, 
pagar a dita importância e custas, c, 
caso não o faça. sejam penhorados 
tantos bens do devedor, quantos bas
tem para pagamento do débito e cus
tas. ficando êle. désde logo, citado 
para todos os ulteriores termos da 
ação, até final, nomeadamente para, 
no prazo legal, que será contado da 
data da penhora, oferecer a defesa 
que tiver sob pena de revelia. Requer- 
se ainda caso recaia a penhora em 
bens moveis ou semoventes sejam êles 
depositados em mãos de pessoas idô
neas em falta do depositário públi
co. — P. que. D. e A. esta com o do
cumento junto, se lhe defira na fórma 
do requerimento. — Itabaiana. 26 de 
fevereiro de 1940. (ass.) Jurandir 
Guedes Miranda de Azevedo — Pro
motor Público, qual foi dado o seguin
te despacho: D. e a, como requer. 
Itabaiana 26-2-940. (ass.) Antonio 
Londres Barrêto. Expedido o compe
tente mandado, foi pelos oficiais de 
Justiça encarregados da diligência, 
certificado que o mesmo não se en
contra nesta cidade não sabendo no
ticia do seu paradeiro ordenei se pas
sasse o presente edital com o prazo 
de 30 dias. a fim  de que o mesmo exe
cutado compareça em cartório da es
crivã que éste subscreve e efetue o 
pagamento da importância de 44S000, 
proveniente do principal e multa e 
mais a de 605000 das custas, e caso 
não queira pagar, vir ver e acompa
nhar a penhora que será feita em tan
tos dos seus bens quantos bastem para 
pagamento da divida e custas, tudo 
na fórma da lei e sob pena de revelia, 
edital êste que será publicado três 
<3) vezes, no órgão oficial do Estado 
e afixado no logar do costume. Dado 
e passado nesta cidade de Itabaiana, 
aos 12 de março de 1940. Eu, Maria 
A d ah Lins dc Albuquerque,, escrivã, 
datilografei o presente, 'ass.) Oncsipo 
Aurclio dc Novais. Está conforme ao 
original: dou fé. Data supra. A escri
vã — -Maria Adali Lins de Albuquer
que.

ED ITAL dc citação com o prazo dc 
30 dias. — O dr. Oncsipo Aurclio dc 
Novais, Juiz dc Direito da comarca 
dc Itabaiana do Estado da Paraíba, 
na fórma da lei, ctc.

Faço saber a todos quantos o pre
sente edital cie citação de devedor á 
Fazenda do Estado virem, ou dêle no
ticia tiverem e interessar possa, que 
pelo dr. promotor público cia cornar, 
ca. me foi dirigida a petição do se
guinte teór Exmo. sr. dr. Juiz dc D i
reito desta comarca: Diz, o promotor 
público da comarca, sinatário da 
pregçnte, que Manuel Cavalcanti, re
sidente á rua dc Santa Rita desta ci
dade deve á Fazencla do Estado da 
Paraíba a quantia cie setenta e sele 
mil réis (77S0Ü0), proveniente do im
posto de indústria c profissão corres
pondente ao ano ele 1939, incluída a 
multa de 10% como se vê cio docu
mento junto; por isso requer a v. 
excia. que se digne de mandar citar, 
na fórma da lei, ao suplicado e na 
falta deste, aos seus herdeiros ou a 
quem de direito, para Incontinenti, 
pagar a dita lmporlancla c custas, e, 
caso não o faça, sejam penhorados 
tantos bens do devedor, quantos bas
tem para pagamento do débito o ,cus. 
ta*-, ficando cie, désde logo, citado pa-

ra todos os ulteriores termos da ação. 
até final, nomeadamente para. no 
prazo legal, que será contado da dota 
da penhora, oferecer n defêsa que ti
ver. sob pena dc revelia. Requer-se, 
ainda, caso recaia a penhora cm bens 
moveis ou semoventes, sejam êles de
positados cm mãos dc pessôas idô
neas. em falta cio depositário público. 
P. que, D. e A. esta com o documento 
junto, se lhe defira na fórma do re
querimento. Itabaiana. 26 ele feve
reiro dc 1940. (ass.) Jurandir Guedes 
Miranda de Azevedo — Promotor Pú
blico. na qual foi claclo o seguinte des
pacho: d . e A. como requer. Ifcabaia- 
na, 28-2-1940. <ass.) Antonio Londres 
Barrêto. Expedido o competente man
dado. foi pelos oficiais cie Justiça ca. 
carregados da diligencia, certificado 
que o mesmo não se encontra nesta ci
dade não sabendo noticia do seu pa
radeiro; ordenei se passasse o presen
te edital com o prazo de 30 dias. a 
fim dc que o mesmo executado com
pareça em cartório da escrivã que 
éste subscreve c efetue o pagamento 
da importância de 77S000, proveniente 
cio principal c multa c mais a ele 
605000 das custas, c caso não queira 
pagar, vir ver ,c acompanhar a penho
ra que será feita cm tantos dos seus 
bens quantos bastem para pagamen
to da divida e custas, tudo na fórma 
cia lei e sob pena de revelia, edital 
êste que será publicado três (3) vezes, 
no órgão oficial do Estado e afixado 
no logar do costume. Dado e passado 
nesta cidade dc Itabaiana, aos 12 dc 
março cie 1940. Eu, Maria Adah Lins 
dc Albuquerque, escrivã, datilografei 
o presente, (ass.) Oncsipo Aurélio dc 
Novais. Está conforme ao original; 
ciou fé. Data supra. A escrivã — 
Maria Adah Lins dc Albuquerque.

EDITAL dc citação com o prazo dc 
30 dias. — O dr. Oncsipo Aurclio dc 
Novais. Juiz dc Direito da comarca 
dc Itabaiana do Estado da. Paraibp, 
na fórma da lei, ctc.

Faço saber a todos quantos o pre
sente edital de citação dc dev.edor á 
Fazenda do Estado virem, ou dêle no
ticia tiverem c interessar possa, que 
pelo dr. promotor público da comar
ca. me foi dirigida a petição do se
guinte tcôr: “ Exmo. sr. dr. Juiz de D i
reito desta comarca: Diz o promotor 
público cia comarca, sinatário da 
presente, que João Rodrigues dc Lima, 
residente á rua ele Santa Rita. desta 
cidade deve á Fazenda do Estado da 
Paraíba a quantia dc quarenta c 
quatro mil réis (445000). proveniente 
cio imposto de indústria c profissão do 
ano dc 1939, Incluída a multa ele 13% 
como se vê do documento Junto; por 
isso requer a v. excia. que se digne da 
mandar citar, na fórma da lei. ao su
plicado e na falta deste, aos herdeiros 
ou a quem dc direito, para inconti
nenti, pagar a dita importância c 
custas, c, caso não o faça. sejam pe
nhorados tantos bens do devedor, 
quantos bastem para pagamento do 
débito c custas, ficando ele, désde lo
go citado para todos os ulteriores ter
mos da ação, até final, nomeadamen
te para. no prazo legal, que será con
tado da data da penhora, oferecer a 
defêsa que tiver, sob pena dc revelia. 
Requer-se, ainda, caso recaia a pe
nhora em bens moveis ou semoventes, 
sejam êles depositados em mãos de 
pessôas idôneas, em falta do deposi
tário público. — P. que, D. e A. esta 
com o documento junto, sp lhe defira 
na fórma do requerimento. — Itaba- 
iana. 26 de fevereiro de 1940. (as.) 
Jurandir Guedes Miranda de Azevedo, 
promotor público, na qual foi dado o 
seguinte despacho: D. e A. como re
quer. Itabaiana, 26-2-1940. (ass.) An
tonio Londres Barrêto. Expedido o 
competente mandado, foi pelos oficiais 
de Justiça encarregados da diligência, 
certificado que o mesmo não se en
contra nesta cidade não sabendo no
ticia do seu paradeiro: ordenei se pas
sasse o presente edital com o prazo d » 
30 dias, a fim de que o mesmo executa
do compareça em cartório da escrivã 
que éste subscreve e efetue o paga
mento da importância de 44$000, pro
veniente do principal e multa e piais 
a de 605000 das custas <e caso não 
queira pagar, vir ver e acompanhar 
a penhora que será feita cm tantos 
dos seus bens quantos bastem para 
pagamento da divida e custas, tudo 
na fórma da lei c sob pena de rcVe- 
lia, edital éste que será publicado três 
<3) vezes, no órgão oficial do Estado 
e afixado no logar do costume. Dado 
e passado nesta cidade de Itabaiana, 
aos 12 dc março dc 1940. Eu, Maria 
Adah Lins. dc Albuquerque, escrivã, 
datilografei o presente. <ass.> Oncsi
po Aurélio dc Novais. Está conformo 
ao original; dou fé. Data supra. A 
escrivã — Maria Adah Lins dc Albu. 
quer que..

EDITAL dc citação dc herdeiro au
sente com o prazo dc 60 dias --  O 
doutor Francisco Vaz Carneiro, juiz 
dc direito interino da comarca de 
Sousa, Estado da Paraíba, em virtude 
da lclt etc.

Faço saber aos que o presente edi
tal virem ou dele noticia tiverem c 
interessar possa, que tendo sido Ini
ciado neste juízo, no Cartório do 2.° 
Oficio o arrolamento dos bens com 
que faleceu Porciana Maria da Con
ceição, residente que era no lugar T i
gre, déste termo, c como na relação 
apresentada pelo Inventariantc cons
ta achar-se ausente em lugar não sa
bido, a herdeira Maria Pforcina da 
Conoelçáò, mandei que se passasse 
edital com o prazo de 60 dias, pelo 
qual, chamo e cito referida herdeira 
para, no prazo de cinco dias, que cor
rerá em cartório, comparecer em 
juizo e dizer sóbre a descrição dos 
bens ç valor a êíes atribuído, valendo

a l u g a - s e

Aluga-se o l.° andar, com três apar
tamentos, do prédio n.° 74„ á rua Ma
ciel Pinheiro .esquina com á rua 5 
cie Novembro, 6aneado e com água 
corrente. Ponto central do bairro co
mercial. A tratar com Antonio Me
nino dos Santos, na portaria da A 
UNIÃO.

a citação para todos os termos do ar
rolamento. até final, sob pena de reve- 
lin. E pa ra que chegue ao conheci- 
men de lodos, mandei passar o pre
sente que será afixado no logar cio 
costume e publicado no órgão oficlti! 
do Estado. Dado e passado nesta ci
dade cie Sousa, aos 12 de março de 
1940. Eu, Antonio Gonçalves de A- 
brante, escrivão o escrevi, (ass.) Fran
cisco Vaz Carneira. “ Está conforme 
ao original: dou fé. Data supra. Eu 
Anlonio Gonçalves dc Abranles. es
crivão o fiz datilografar e subscrevo. 
O escrivão — Antonio Gonçalves dc 
Abrantcs.

M INISTÉRIO DA GUERRA — Na
1." Secção, da 15.n Circunscrição dc 
Recrutamento precisa-se falar com 
o reservista de 1.“ categoria do Exér
cito Antonio Barbosa da Silva, recen
temente excluído, por conclusão de 
tempo, da Força Policial da Paraíba 
a fim de tratar de assunto de seu real 
interesse. — Otávio Sales. 2.° ten. 
conv. chefe int. da l . a Secção da 
15.a C. R.

SERVIÇO REGIONAL DO DO
M ÍNIO  DA UNIÃO NA PARAÍBA — 
Edital n. 11-A — Aforamento de ter
reno próprio nacional — De ordem do 
sr. Chefe Regional do Domínio da 
União, junto á Delegacia Fiscal do 
Tesouro Nacional, nêste Estado cha
mo a atenção dos interessados para 
o aforamento do terreno próprio na
cional. beneficiado com a casa n. 22 
da praça 4 dc Outubro, na vila e dis
trito de Cabedelo, município desta 
capitai requerido por d. Rita Emilia 
Roco, conformo publicação feita no 
jornal oficial A UNIÀO, desta capi
tal, em sua edição de 19 de março dc 
1940.

Serviço Regional do Domínio da 
União, em 19 de março dc 1940. — 
Sabino dc Campos, escrivão.

Visto: Antonio G. Vieira de Sou- 
«a, chefe regional.

ORDEM DOS ADVOGADOS DO 
BRASIL — Secção do Estado da Pa
raíba — Edital — Faço saber a quem 
interessar possa que o bacharel João 
Bernardo de Albuquerque requereu a 
sua inscrição no quadro dos advoga
dos da Ordem dos Advogados do Bra
sil, na Secção dêste Estado.

Fica marcado o prazo de cinco dias 
para o oferecimento de impugnações.

João Pessoa. 19 dc março de 1940.
— OSias Gomes, 2.° secretário.

EDITAL dc citação dc devedor au
sente com o prazo dc vinte (20) dias
— 2." Cartório — O dr. Manuel Sim- 
plicio Paiva, juiz de direito da co
marca dc Mamanguape, em virtude 
da le; etc.

Faz saber aos que o presente edi
tal de citação virem dêle noticia ti
verem e interessar possa que pelo 
dr. Promotor Público da comarçp foi 
dirigida a êste Juizo a petição do 
teor seguinte: Exmo. sr. dr. Juiz de 
Direito da comarca. Diz a Fazenda 
do Estado por seu representante 
abaixo assinado, que é credora de 
Manuel Florcincio da Silva da im
portância de 715000 (setenta e um 
•mil réis), proveniente do imposto 
territorial de suas propriedades de
nominadas (Timbó e Oiteiro da For
miga). dos exercícios de 1935. 1936. 
1937 e 1938. conforme conhecimento 
original junto e extraído pela Mêsa 
de Rendas desta cidade. E como não 
foi possivel á Suplicante obter pa
gamento amigavel da mesma, requer 
com fundamento no art. 6.° do Dec. 
Lei n. 960, 17-12-930 que v. excia. se 
digne mandar intimar o referido de
vedor e na falta dêste, aos seus her
deiros ou a quem de direito, para in
continenti. pagar a supracitada im
portância e custas e se não fizer nem 
oferecer bens suficientes para garan
tia do pagamento do principal c ac- 
cessórlos, procedam os oficiais de 
justiça a penhora em tantos bens do 
devedor quantos bastem para o refe
rido pagamento, valendo a citação 
para todos os termos da ação, final 
sob pena de revelia. Requer ainda 
que sc dê contra-fé ao executado c sc 
este estiver ausente ou se ocultar de 
modo a impossibilitar a pronta cita
ção sc faça imediatamente sequestro 
que se converterá em penhora depois 
da citação do devedor, consoante as 
disposições do § l . °  do art. e Dec. 
de 17-12-938 citados. E se a penhora 
ou sequestro recair em imóvel seja 
nos mesmos termos citada a mulher 
do devedor, se este fòr casado. Nêstcs 
termos P. deferimento. Mamangua
pe. 11 tle novembro dc 1939. (a ) Clo- 
doaldo Mcndonça representante da 
Fazenda. Na qual petição dei o se
guinte despacho. A. como requer. 
Em 13111139. (a ) M. Paiva. Expedi
do o competente mandado foi certifi
cado pelos oficiais de justiça .encar
regados da diligência que deixavam 
de citar o executado Manuel Floreti- 
c.io da Silva por este se achar em lu
gar incerto e não sabido, pelo que foi 
por éste juizo ordenado que se passas
se o presente edital de citação com o 
prazo de vinte dias a fim  de que o 
mesmo Manuel Florcncio da Silva 
compareça tio cartório do escrivão 
que êste subscreve c efetue o paga
mento da dívida ç custas do respecti
vo processo, no fórma. da lei, 6ob no

na de revelia. E para que chegur 
conhecimento do todos mandei cxne 
dir o presente edital de citação com 
prazo de vinte dias. que será afixado 
no lugar do costume c publicado na 
A UNI AO. por três vezes seguidas na 
fórma da lei. Dado e passado n^sta 
cidade de Mamanguape. aos dezeseis 
dias do mês dc março de mil novccen 
tos e quarenta. Eu. Amaro Cavalcan 
ü ele Lima. escrivão, o datilografei* 
(a» Manuel Simplicio Paiva, juiz 
direito. Conforme o original; dou fé 
Mamanguape. 16 de março de 1940 
Eu. Amaro Cavalcanti dc Lima. cs 
crivão 0 datilografei.

EDITAL dc citação dc devedor au
sente com o prazo dc vinte (20) dias 
— 2 ° Cartório — O dr Manuel Sim- 
plicío Paiva, juiz de direito da co
marca de Mamanguape, em virtude 
da lei, etc.

Faz saber a todos quantos 0 presen
te edital de citação com o prazo dê 
vinte (20) dias virem dêle notícia tl 
verem e interessar possa, que pelo 
dr. Promotor Público da comarca foi 
dirigida a éste Juizo a petição do 
teor seguinte: Exmo. sr. dr. Julz.de 
Direito da comarca. Diz a Fazenda 
do Estado por seu representante 
abaixo assinado que é credora do 
João José dos Santos, da importância 
de 22S000 (vinte e dois mil réis) pro
veniente do imposto territorial de suo 
propriedade denominada “ BAIXA 
DE PEDRA” dos exercícios de 1936. 
1937 e 1038, conforme conhecimento 
junto e extraído da Mêsa de Rendas 
desta cidade. E como não foi possi
vel a Suplicante obter pagamento 
amigavel da mesma, requer com fun
damento no art. 6.° do Dec. Lei n. 
960 cie 17-12-938 que v. excia. se dig
ne mandar intimar o referido deve
dor e na falta dêste. aos seus hot
eleiros ou a quem do direito, para in
continenti, pagar a supracitada im
portância e custas c se não o fizer 
nem oferecer bens suficientes para 
pagamento do principal e accessórios, 
procedam os oficiais de justiça a pe. 
nhora em tantos bens do devedor 
quantos bastem para o referido pa
gamento. valendo a citação para lo
dos os termos da ação. final sob pena 
de revelia. Requer ainda que se dê 
contra-fé ao executado e se êste esti
ver ausente ou se ocultar de modo a 
impossibilitar a pronta citação sc fa- 

1 ça imediatamente sequestro que sc 
converterá cm penhora depois da ci
tação do devedor consoante as dis
posições do § I o do art. e Dec. dc 
17-12-938 citados c se a penhora ou 
sequestro recair em imóvel seja nos 
mesmos termos citada a mulher do 
devedor se êste fôr casado. Nestes 
termos P. deferimento. Mamangua
pe. 11 de novembro de 1939. (a) Clo. 
doaido Mendonça .representante da 
Fazenda. Na qual petição dei 0 se
guinte despacho: A. Com© requer. 
Em 13-11-939. <a) M . Paiva. Expe
dido 0 competente mandado foi certi
ficado pelos oficiais de justiça encar
regados da diligência que deixavam dc 
citar 0 executado João José dos Sant- 
tos, por êste se achar em lugar in
certo e não sabido pelo que foi per 
êste juizo ordenado se passasse o pre
sente edital de citação com o prazo 
de vinte dias a fim de que o mesmo 
João José dos Santos, compareça no 
cartório do escrivão que êste subscre
ve e efetúe 0 pagamento da divida 
e custas do respectivo processo na 
fórma da lei. sob pena de revelia. EJ 
para que chegue ao conhecimento dc 
todos mandei expedir o presente edi
tal de citação com o prazo dc vinte 
dias que será afixado no lugar do 
costume e publicado no órgão oficial 
a A UNIÃO, na fórma da lei. Dado 
e passado nesta cidade dc Maman
guape. aos dezeseis dias do mês dc 
março de mil novecentos c quarenta. 
Eu. Amaro Cavalcanti dc Lima. es
crivão o datilografei. <a) Manuel 
Shnplicio Paiva. Conforme 0 origi
nal; .dou fé. Mamanguape 16 dc 
março dc 1940 Eu. Amaro Cavalcanti 
de Lima. escrivão. 0 datilografei.

DR. JÓSA MAGALHÃES
(Médico especialista) 

Tratamento médico c operatório 
das doenças dos olhos, ouvidos, 

nariz e garganta.

TRATAM ENTO  RACTONAL DOS 
RESFRIADOS REPETIDOS

Consultório: Rua Duque de O  ria*.
50« — Dc 2 ãs 5 

Residência: RUA VISCONDE DE 
PELOTAS. 242

----- JOAO PESSO A----- ̂ . . .  ---------. ------ --
Moderníssima vivenda

tende-se uma, com excelentes p 
apelações, situada num dos mais 
asiveis c sclétos bairros da cidade, 
pondo do apartamentos, salões cin 
itar. espéra, visita, cópa. lunpies 
talaçõcs dc cosinha c serviço san - 
lo; elevada, com porão habitavej. 
»ante entrada; ao lado de apras - 
chacara: garaje. agua. luz. cxgo 
bonde á porta. No mesmo locai 

s terrenos para construção. A tra- 
,dem-se um sitio arborisado c ótl- 
na Avenida João Machado n.°

íultos anos dura uma lavonra.de 
mona produzindo compensadora- 
rn° na,„ funda cultura


